
Seiülio Nega Dinheiro aos Marítimos Para Pagar aos Ianques
Café a Cr$ 53,70 o Quilo, a Partir de Hoje, Eis o Aumento do Dia
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Aviador Ianque Assassina nm Brasileiro e Consegue Imunidade Penal"
SOBE O CUSTO DE VIDA
AUMENTAM OS LUCROS1
E BAIXAM OS SALÁRIOS
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DESMASCARADO
JOHN FOSTER DULLES
ERGUE SE NA CONFERÊNCIA DE CARACAS A VOZ DA GUATEMALA

ATRÁS DA RESOLUÇÃO CONTRA 0 COMUNISMO —»DIZ 0 MINISTRO
DO EXTERIOR DA GUATEMALA — OS ESTADOS UNIDOS TENTAM
ESCONDER SUA BRUTAL INTERVENÇÃO CONTRA OS POVOS LATINO-
AMERICANOS - "0 REGIME SOVIÉTICO NÀO INTERVEIO, NEM IN-
TERVEM, NOS NOSSOS ASSUNTOS INTERNOS NEM NOS AMEAÇA

COM INTERVENÇÃO ALGUMA"
ALAN DO nu sessão de ontem da X Conferência ' ção internacional, ao mesmo

Inieramericana, que ora se realiza em Caracas,
o sr. Gnillermo Toriello, Ministro do Exterior da
Guatemala, denunciou e desmascarou u brutal e. ei-
nica intervenção dos Estados Unidos contra o seu
país.

PLANOS IANQUES chisivc os da Uniled l<'rnii
1>E INTERVENÇÃO Oompany. Num» política de

dignidade, ncirumo-iins n am

-í

Travando um quadro (ta
situarão política e económi-
na tia Gunfcsroala, n sr. To-
riello mostrou a Impnitán
cia da reforma agrária, que
se inicioii no çovêrno de Ai-
bem, para o progresso do
povo guatemalteco. «Pare-
cia — disse — que todos ès-
ses «sforços realiwidos com
recursos próprios, e sem ¦»
ajuda externa, mereceriam
alento espiritual <- apoio mo-

hI. Ií, no entanto, não lem
sitio assim. Nimich uni pais
rio pequeno foi submetido,
ns América, a uni» pressão
lAo grande». Denunciando
mi manobras forjadas pelo
imperialismo Ianque par»
golpes na Guatemala, o sr.
Torieilo prosseguiu: «Com a
reforma agrária eslniiins li-
quietando os latifúndios, in-

tempo i|iie indica u Omito
maln como uma ameaç»
il solidariedade continental,
prepara vastos planos inlcr
vencionisl.iH, como o recen-
(emente denunciado pelo go-
vérno guatemalteco».

SERIA \ COLONIZAÇÃO
pliar ns concessões dessa
companhia. Por isso, a rea

\lmmW~Â*F$m*iiar J
Dr. Magunnos Torres, filho

A fixação (to salário-minimo 4e 2.4M cruzei-
ros e o congelamento girai dos preete deter-
minarão unicamente uma pequena redução nes
lucros dos industriais e des cemerdanfes —
-~ ~- r—sn (Leia n« 3.' página). ÀRROZC:lt

PISOTEADA A JUSTIÇA
Pelo Governo Ianque
Aviador assassina um garcon, mas nada sofre,
devido ae Acordo Militar com os Estados Uni-
dos -• Grave denúncia do dr. Magarines Torres
¦JAIANDO á nossa repor-
¦ tagem a respeito do prn-
;jeto de Programa do Parli-
do Comunista rio Brasil, tlis-
se o rir. Msgarinos Torres
Füho. qne, após cuidadosa
leitura tio importante rioctt-
mento, teve. como advoga-
do. a atenção despertaria,
particularmente, para o seu
ponto níimero um. ou seja.
n qu« se refere a lannla-
ção de Iodos os acordos c

tratados lesivos ans interês-
ses nactnnis conclniris com
os Estados Unidos.»

Sobre esse item — adiam
Inu — lenho, a propósito,
uma gravíssima denúncia a
fazer a todos os brasileiros
honestos, especialmente aos
juristas de meu país, jul-
zes, advogados, estudantes
p profsssores de Direito. E'
que há coisa de alguns dias
(CONCLUI NA 5' TAGINA)

O sr. Toriello, criticando
então a inclusão na ordem
do dia du Coitfercneiii, do
ponto sobre «infiltração rio
comunismo nas republicas
americanas, declarou: «De
vo aduzir, com a maior fin
fase, que o sjovfirnò da Gua
teniala nào coiisenlirá ja
mais uni' os t-ssunlos de sua
política interna sejam olije-
to de discussío, e menos de
resolução em nenhum orga-
nlsiiio intertmiiional, E, se
por um absurdo que esta-
mos certos i!e que não ocor-
rerá, os '^'ovêriios dos Esta-
dos americanos, prescinilin-
do do principio de nào inlcr-
veiiçãu i> contra os seus pró-
prios interesses nacionais
chegarem ,t totmtr qualquer
decisão contraria nos princi-
pios da Carla da Orgáiiizii-
ção, os povos do continente
haveriam de renunciar, por
muito tempo, a qualquer
possibilidade de progresso
(CONCLUI NA (V PAGINA)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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24 Horas Para a Polícia Informar
Sobre o Paradeiro de F. Ximenes
0 juiz da 13.» Vara Criminal oficiou ao MPS exigindo informações
têtre e traaawaáof deetfarecido - in^eu à !i» Vara um segundo

proecfM mmm$ XimenMC come acwodo — Pretestos nefuiares ~
Apelo dt esposa do jovem democrata
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EM JUNHO DE 1953 o
arroz amarelão esteve ta-
belado em 11 cruzeiros o
quilo. Em pouco menos
de sete meses após o go-
vêrno através da Cofap
elevou o produto para 14
cruzeiros o quilo. Contu-
do, embora tabeiado em
14 cruzeiros, dificilmente
as donas de casa conse-
guem adquirir o produto
a esse preço. A 14 cru-
zeiros é vendida autên-
tica quirela de pouco ren-
dimento e péssima quali-
dade. O arroz é um exem-
pio ilustrativo da corrida
de altos preços desenvol-
vida por Vargas Somen-
te o congelamento geral
dos preços de gêneros e
utilidades poderá evitar
tamanho despropósito co-
mo o que vem ocorrendo
com o ano/.. As donas
de casa e os trabalhado-
res exigem o congela-
mento rle preços na has.p
de junho de 1953, base
mínima que poderá mi-
norar a aflitiva situação

CONTINUA 
desaparecido

o hoteleiro Francwco
Ximenes, vitima de brutais
espancamentos na Delega-
cia de Ordem Política • So-
ciai, juntamente com Ciro
Dinis. Vitor Tavares • Fran-
cisco Ramos Manhães, pre-
sos arbritràriamente na «oi-
te de 23 de fevereiro no in-
leriur de uma agência de
UvroR c jornais, à praia de
Bota fogo.Segundo já foi am-
piamente dhrtilgsdo, Fran-
cisco Ximenes, n5o roflínt.in-
do an covarde es-pancamen-
to, passou mal, sendo cha-
ma do um médKco p»ra a-
tendé-lo, após o que « be-
legirins deram sumlço na-
qnele cidadão, negando-se a
informar aos advogados da
vitima e ao Juiz da 4.a Va-
ra Criminal, que realiaou-
uma diligência no último
sábado, o seu paradeiro.

Tais fatos, que desper-
taram a repulsa de todo o
povo, bem demon-stram a
brutalidade fascista do go-
verno de Vargas que conti-
nuamente rasga a Consti-
tuiçSo e atenta contra os
Direitos rio Homem da ma-
tteirn mais icnomlniòsa.

24 HOKAK I>E PKAKO
Or advogados da vitima, Srs.

Wilson Lopes iliis Santos e Hum-
iii-iln Tetos. Inicialmente rçqur-
i-ninrn dois hiihrns «orpus em
ti.-.-"!- dn mesmo, «os quais a pn-
II-ta Informou nfto se achar
proso o Sr. Franelseo Xlmenas.
Em seguida roouereram uma dl-
llgêncla ao Juiz do 4a. Vara,
dlllRênela essa realizada «em
noiiliiiiii irsiilliulo, uinil vez que
n lioli-lelni iiíin fui «ncuiiti-iidii
uns prisões. Nnvus provUIemln»
fomiii lonmilas niileiii pelo» ail-
vozndo» Jlínto ao .lulz da 1.1a.
V.ira Criminal, Dr. Olavo Tos-
trv que ottclon ao DOPS dan-
dn o praao dc 24 horas para
que a policia preste esclareci-
monto sobre o trabalhador de-
ti parecido, elucidando o seu pa-
'«ileiro.

i ti l.tflNIKI IS*0 PRODESSO
l'or oulro láiln a pullnlá, ((iio

vliilui cinicamente mentindo ao
afirmar que íílníenés nio esta-
va Dr2E-j nem íOra processado,

nao obstante os retratos publl-
cados nos jornais ondo figurava
aquele, trabalhador como tendo
sido detido, enviou k 32a. Vara
Criminal um segundo processo
no qual é qualificado Francisco
Ximenes como acusado.

rBOTESTA 17MA COMISSÃO
DE ALFAIATES

Visitou ontem nossa redaçfto

que (oram vitimas, assim fc-mio
contra o desaparecimento de
Ximenes. seqüestrado pela po-
llrla.

APftl.0 OA ESPOSA
J>A VITIMA

Também esteve em iiohsh ne-
dacfto a Sra. Walklrla Arafr&o
Ximenes, esposa de Francisco
Ximenes, que dirigiu um apelo

uma numerosa comlisío de ai- aos democratas para que e\ 1-
íalates que velo protestar con- Jam do ministro dn Justiça que
tra a prtsfto dos quatro traba- soja esclarecido o paradeiro do
lhadores e os espancamentos de seu marido, e libertado.

O PALÁCIO Cultural
dos Trabalhadores dc
Changai era um antigo
hotel onde pululavam ti-
pos da pior espécie da
China de Chiana Kai-
Chek. Hoje, é uma casa
de cultura, com umn bi-
blioteca de 420 mil vo-
lumes, onde eslõn perpe-
lundus ns heróicos fuça-
nha* da classe operária
chinesa. Ao lado, o he-
rói operário Wana Chão
Ho, assassinado às rés-

peras da libertação de.
Changai — (Leia. repor-
tagem do nosso enviado
especial à China, Egydio
SQUEFF, na 2> página)

Comemorações na URSS e na China,
em Homenagem à Memória de Stálin
"Seu grande mérito foi lutar pela unidade e combativldade do Partido",
diz o editorial da "Pravda" •¦ Centenas de milhões de chineses dedicam
sen pensamento àquele que foi o seu melhor amigo •- Outras cerimônias

Deiine-se a Missão c/e Ráo em Caracas
A 

MISSÃO d* deto*»eâo do sovér-
no Vargas à Conferência de Ca-

raças aparece claramente definida
com o discurso pronunciado n» ses-
são dc anteontem pelo sr. Vicente
Ráo e, particularmente, com o proje-
to a ser apresentado, em nome do
Brasil, para a revisto da chamada
Carta de Bogotá.

No seu discurso, o ministro do
Exterior se tornou um eco da hlste-
ria anticomunista de mr. Foster l)ul-
les, o patrão, ao mesmo tempo insi-
nuando a necessidade da entrega de
mais dólares ianques ao governo de
Vargas para o «combate ao comunis-
mo». Fia, sem dnvida, uma tirada
demagógica corttra to colonialismo».
Mas se trata de combater «o colônia-
Usino» à ianque: lst,i e, de expulsar
os concorrentes Ingleses, franceses c
holandeses do continente, para entre-
gá-lo totalmente % pilhagem pelo im-
perialismo de Wall Street. Para o sr.
lUo e inadmissível que continuem a
existir, em território americano, oo-
lonuts de países europeus. Não é,
porém, Inadmissível, que os monopo-
listas ianques espoliem o povo porto-
riquenho ao ponto de provocar ges-
tos desesperados como os dos pátrio-
tas daquele pai* que, ainda hs po"-
co, investiam a Ürns nmlra o <.;<m-
gresso norte-americano. Vara o sr.

Ráo, muito menos, ê Inadmissível o
processo crescente dc colonização
dos povos latino-americanos pelo
imperialismo dos Estados Unidos.
Sua palavra de ordun é a Améri-
ca... para Wall Street.

Para concretizar este objetivo,
Ráo possui em sua pasta diveisos pro-
Jetos. Um deles, segundo o bem infor-
mado correspondente de tültima Ho-
ra», visa a modificar um capitulo do
Pacto dc Bogotá. Trata-se do capítulo
IV, onde há artigos que determinam
que, nas controvérsias surgidas entre
paises do continente, nno pode haver
ingerência da chnmada Organização
dos Estados Ameckraoos se nm dos
países considerar o motivo da «outro-
vérsia «assunto de Jarisdiçao interna
do Estado».

Um fato atual e da ordem do dia,
para exemplificar. Os Estados Unidos
ameaçam dc intervenção na tiuatema-
Ia porque o governo guatemalteco,
ateadendo ao« iaterêoNeti e aos tecla-
mo* populares,' realtooii umn refor-
ma agraria, na qual foram desapro-
priadaa terra» em mitos do poderoso
traste ianque, a Unrted Fruit. A#. no-
tas insoientes de protesto do Departo-
mento de Estado iiorló-aiuerlcíiiio, o
fciivfriiiriU Chiarem*'» tem respondi-

do, cnm altivez, declarando que u"i«

tem o dever de dar satisfações sobre
assunto de sua própria soberania.

Pois bem, se aprovado, o projeto
de Ráo acobertaria a pressão dos Es-
tados Unidos sobre a Guatemala com
a máscara da OEA — isto 6, dc uma
organização inteiramente financiada,
dirigida e controlada pelo próprio go-
vflrno norte-americano. O projeto dc
Ráo (ou seja, do governo de Vargas)
tenta a legalização, sob a máscara do
direito Internacional, da política In-
terveucionlsta dos monopolista.»- Inn-
quês contra os povos da America La-
tina.

Na conduta du delegação brasi-
lelra na Conferência de Caracas, evi-
dencia-se que o «ovêi-no de Vargas,
tanto no plano nacional como interna-
cional, é. bem aquilo que denuncia o
Programa: cum Instrumento dtll e ne-
cessário aos impcrlallstas amèrica-
nos», Instrumento do opressão do po-
vo brasileiro, e laiiiltóiii de colmilta
ção dos laivos Irmãos da \mê- \
rica I «tina. Trata-se de lim
governo que enche de opró-
brio a haçAo e contra o qual
não podem deixar de oo unir
e lutar, como aponta o Par- •*
tliln Cniiitinlstn, li>tlo« ns que aspiram
« uni Hrusll livre, Independente o pró
erKSslstí».

MOSCOU, 
5 (AFP) — To-

dos os jornais soviéli-
co.H publicam esta. n-.atihn. re-
tratos de Stálin, em primeira
página, t dedicam editoriais
ao grande continuador da
obra de Lênin.

Assinala notadamente o
jornal «IVavda» que o gran-
de mérito de Stálin foi ,, de
lutar com todas ns forças
pels unidade do partido e

Repele a Associa*
ção Médica a In-
terferência de Ze«
nófeio — (Leia na

quinta página) 1
m^^^w^i^ww^i •

DÓLARES
Para os ianques

FOME
Para os marítimos

A 
DIRETORIA do I<oU
de suspendeu, on-

tem, o pagamento do sa-
lário e das vantagens do
acordo da greve de /«•
h/io do ano passado, a
milhares de marítimos,
principalmente os em-
barcados. O pagamento
do repouso semanal atra-
sado, para o qual tinha
sido aberto um crédito
de cerca de HO milhões
de cruzeiros, foi também
suspenso.

3 MOTIVO DA SUSPENSÃO
Informa-sc que 3 slispensàci

dos pagamentos foi autoriza-
da pelo govprno para reççta-
tar por 600 mil dólares o na-
vio brasileiro :<l-óidc Colóm-
bia», sequcstmrin há poucos
dias no porto rle Nova lorqu»
por estaleiros nortc-.imirica-
nos. A essa humilhação im-
posta pelos ianques ao Brs-
sil, a segunda no g&noro de-
pois do seqüestro do ouro tlí
nosso pais depositado nos
Bancos dos EE.UU., C-ctúlio
se curva servilmente e tira «
p3o à boca dos maritimoc. pa-
ra pagar aos amos norte-am*-
rir.a nos.

GOVERNO DE TRAIÇÃO
Enquanto estaleiros aaois-

nais fecham por falta de ser-
viços e há desemprego entr»
os operários navais ,0 govêr-
no manda reparar os navios
nacionais em estaleiros es-
trangeiros. Em cnnscqii»nr:>a.
dadas as dificuldades atuais
de divisas, o Lnirie encontra-
se devendo mllhfies de erurel-
ros aos estaleiros estrangei-
ros. Com as empresar, de na-
vegacào inglesas. «Marltime
Commission» e nSItlll», a dl-
vida do Lóide iá se eleva a
cerca de 500 mil libra ester-
linas. Com a Holanda e "%
estaleiros navais da Alemã-
nha Ocidental, para ond" s»-
qnirá o navio «MÍtloRe»i o c'rifc
hito c também muito elevado.

Nessa» condiçSes, e sob um
governo incapaz de defender os
Interesses, a honra e a sobnra-
nin nacionais, todos os nossos
barcos mercantes se encon-
tram sob ameaça de seçtlrv
tro cm portos estrangeiros,
como sucedeu com 9 fLíitfs
Colômbia» nos Estados Uni-'.'
dos.

A Isto conduz a política d*
traição nacional de Vargas
gue para atender aos arms-
dores ianques, prosseou* llqui-
dando a Marinha Mercant*
brasileira.

I*"

IP

Vergonhosa Negociata
em Nova York

UOERES REPUBLICANOS VENDIDOS I
PROPRIETÁRIOS DE HIPÓDR0M0S

NOVA YORK, 5 (AFP) — VA-
rios clieíes do Partido Republl-
rano do listado de Novii York,
<:njo governador c o Sr, Tho-
mas Hewev, acalinm dc ser mm-
prometidos num escândalo refe-
rente a campos dc corridas de
Nova York.

Esse escândalo, que velo 1. luz.
através de umu comlssfio de In-
quíiili) nomeada pelo Legisla-
ttvu Uu blütúilo, * curucluriaadu
pi:lu iuqulKlCfú» de ucOtü di? mi-
clodadüs proprlétAriiis dc cam-
pos de corrida, em troca de cer-
ta» vantagens',

As personalidades coinproma-
Udss «Ro principalmente o Sr.
Rilísel Sprague, líder republl-
cano do condado de Naussau,
nos arredores de Nova York e
cnnselliMio político dn gnreviia-
ii... i.i.-.-/, ua i.i. Juliii t.'i.'i.-«
t franc Kanua, lideres republl-
canc3 der- Bairics ue ürucKlyn «
ãe Qaesr.s, em Nova xcris.

/iléai ".-30. um dos membros

d>i cabiin-nlc 1I0 Sr. Deyrey, 9r.
Tlibmus Curran, secroüflb de

Kstíiilo de Nova York. havria»
iucebldo lu.iiiiii dólnre*, quanl*
dn crlnefto de campo de. eortl-
das de Yonkera.

O Sr. Cre-.vs cunfeítoü les'
feil" adquirir, sob o nome #l
sua cuiiii.wia, -100 ncõeè do cta-
po de corridas de Yonker*, fbf
aoo díilarea. Hssas aoôès v»wm
Imje mal» de -O in«i dólares.

lhiu» mil acoeit do Oaiupo dt
corridas rt« t'ed»i- 1'oini, qne H-
uliam sido vara» por M.uon o»-
lares em 13-14. deram 196.000
dólares, om de»; me#e«, ivo m.
Sprague, qusivlo a sociedade M
dissolvida.

Em troca de Lali proveitos,
aqueles político» teriam eoneeíl-
ilh ceiltu vaulfyeiK «« nre-
pilí-lf. 1 lua tios i3ií,|it,s de *>iv.t-
d(t. o iimclouanittito «('«-;.'«
campos i regido iwla im • tl>-
calcado per -uma casíisío es-
pect&l áe Ksísáa
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OS TARADOS OFICIAIS

Cinismo nazista
Um enviado especial de «r.O

Globo'' conseguiu uma entre-
êj vtsla especial com c nazis-
p ta Adenatier, chefe do go-
ú. vêrno tlíere da Alemanha
§ Ocidental, Na entrevista (na-

tiiraltnente de provocações
antl comunislns) há a stguln-
te declaração:

I

fé

-Tribuna da Imprensa», em tóplcj, dá esta Informnçfio:
«Um Inyestlgador, no domingo no Carnaval, Invadiu a

„ oasa di» uma moca, na Rim do Biachuelo, e fêz-llie propôs-<k Ias indemnusus. Repelido, espancou-a, despiu-a e !e ou-a, por.
$ uin braço ato j tt.v Distrito Folie'ai. O delegado Ari Le3o,
I por c(irtc/'r. pura com o «tolegu, rrancafloti a moça uo xa
§> (Ire/, até ferça-lclra a noite, qunmlo, por interferência da
f: i-éporliigeiii, ela saiu paru ser medicada.»

O jornal de Carlos de Lacerda mostra-se, «espantado»
poi epie fatos como estes so sucedem sem jualquer provi-
d.ência, Mas, quem ivia tomar providencia? Os gove j.untes
que mantém uma policia de celerados contra o povo? Pro-
vldfincia só c povo pode tomar.

a erlsc aguda do café está
tmeerrada. O povo amniica-
no aceitou como válida a ex-
pllcRçilo do Governo Brasi-
Iclro.»

Esta é a situação: o <go-
vêrno brasileiro» tem de dar
explicações, nao ao povo, mas
aos monopolistas nerte-aitic-
rleanos. R passa mai, s- es-
ses patrões não aceitam ãs
desculpas de Vargas. A is-
to bate palmas o st. Erico
Veríssimo. Convenhumos que
nãj há limites para quem
se lança pelo caminho da dc-
giaclação...

«Juarez e a earestia
O sr. Juarez Tavoia, quo

anda fabdo pnra caiitíidalo
à Presidência da República,
declarou à «Ultima Hora»:

«Quanto ao Brasil niío se
porte negar rjue' o Governo
«em loniiido todas as provi-
delicias para combater esta
alta do cti:,U> da vicia.»

Por üi so imagina o que
faria um Juarez na prosi-
dência da República.

Apreensão de escrifea
«São nossos votos — estro-

ve um comentarista du «Cor-
rclo da illaulià» — que o
iiientailo perpetrado poi ex-
tremistas pÔrtorriqucnlius
eonlra a Câmara do Repre-
sentantc! dos Estados Unidos
om Washington nfio deevle a
Conferência do Caracas úo
seu curso natural.»

•SE
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No <tJ)|p. do 1'rcRlclcutc» n
«Ultiimi Iliirn» relutai

«Vunrii» i-oncordou com o
pun-ei-i- do Ministro Onv.iIiIii
Ariiiilm oninuniiii p;io ur.|iii-Víiinnnlo de Uni proernso con-
lendo comcntArlim r c.rltlcas
«òlire o «i'i«- tis i -iiiiiii-liinti-N
chuinnvnm «lo iv.mAo ile lirt.
pontos «le sociedades mi cm-
pi-r-íiiiN <lnni!«'lltii<titn no ••»
.riiii|,,-ii-o o qua nporiim no
Urnalls.

Tml.i-sn ile omprflsnR ume-
rleuniia i|iin trunsfnrcni pnftodos os ineins II iria n VVnll
Sü-ei.; os fnbuiiMiiH lucrosi|iu» cxtriicni om «oknc país.Plirlc tlíssi-s lucros i Iruns-fei-idn iilnriilOHliiMi«idnt», paruo mio piuíiuutMito «le .:n-)c!S.
tos. Houve -Ihtiíii clns ctei-
ctoltts. Iliuivu nm pW»-«suoqun ciirrcu slüllo.ii.ii üto niirilo nflu eouli-elnienlii ile pp.blleo. K Im-nli» iinfemi, ,i„HnioniipolliiH liint|iii'H, »it«(JHi
«lca o piircccr quo gt capuru..;
va: «aiqiilve-sc.

IMPRENSA

broSituação de DescaTa
(Na Faculdade de Filosofia
á Estiveram em nossa Sucursal diversos alunos da Fim/.;.™.,.,,!,. J« .
i Faculdade Fluminense de Filosofia para protestar 

runc,onando «• favor em grupos escolaresFluminense de Filosofia para protestar
| contra irregularidades que estão ocorrendo naquele
$, estabelecimento de ensino,
%.

questa<>
Ianque no conti-

«Q resultado cias eleições
para o «Blindestng» dc C de
setembro de í)5H, demonstrou
cl/li-tuue.titc «|.ie >s partidos
extremistas perderam toda
a importância. O povo nle-
rtiiiò'recusa Iodos os ekineii-
tos extremistas da esquerda
ou (in direiIa. ,Vo novo «Run-

i tlestagi (Parlamento) não
"f-stíüi: i presentndos nem co-
irntipstiis. nem nazistas» nem
iieo-nimstiis.-)

'As 
riielçOes foram realiza-

das huni ambiente de terror
p. em tudo semelhantes áque-
Ias que levaram liitlcr em

•1934, ao poder. Quanto aos
nã*'lstiis: dezenas deles se en-

/çoritrani no Parlamento, elei-
tos pelos diversos pai (idos
ahiãricõfios. E cinco auxilia-
rés diretos de llitler são ho-
jfi ministros de Adenauer.

p —- «A Faculdade de
^ Filosofia — disseram-

possa despertar na I n°9. °j universitários -
une-la a quesiai do co I esta funcionando atual---'—- | mente, por fr.vor, no

Ú Grupo Escolar localiza-
I do à Rua Maneei Conti-
I nentino, onde estão ins-
g taladas as salas de aula
0 e os serviços adminis-

o fato .
Conterem
loiilnilsmò
nenle

Pude sor quo a Confer» ncia
de Caracas neste particular,

deixo o «tCorreiO» absoiuta-
mente tranqüilo, Mns'quan-
to aos povos latino americá-
nos, mesmo sem o ate de-
sesperado e heróico »jo.\ pa
triotas portoiTiqtienhos, não
dará -motivos pnra tranqúili-
clade aos Imperlnllstat, ame-
vlcanos e seus lacaios.

E o dinheiro?
Comentando o «memorial jados coronéis» na parte que $

se refere ao desapaielhamen- ú
to do exercito, escieve c sr. i
Maurício do Mecleiios no ^

trativos da Faculdade
(diretoria, secretaria, te-
souraria, etc.) Entretan-
to, por falta de instala-

«Ldáric Carioca»:

Degradação
O esc riba Erico Verri.si.imo

iiregra a delegação cie \ar-
gas à Cpnferôncia de Cara-
cas. falando ao representam
¦te de f.O Glo: o» declarou:

«Tenho a impressão df quo Teme o comentarista que

Êsso desupaiclhaniento 6 É
muito discutível. Pck que ^se procura exibir na para- ^
das e íesfiles militares e po- %lo orgullio com cju* os pró- 

'Ú

pruis coronéis e (liiinnis ofl- %
ciais conmndante.H tomam 

'á

liai-te cm tais desfiles — é %
de crer que o desaparelha- %mento não seja tão grande...» %

Ú
A verdade é que dinhei- %ro para armaihenlos não tem %

faltado, e isto oom o s&cri- %
fido crescente cia popula- %
ção

"ENTERRO" DE
AMARAL PEIXOTO

, Revoltada com a situação
de completo abandono cm que
se encontra Niterói, a popu-
laçao do Bairro de São Do-
mlngos fêz o enterro, simbó-
lico do Sr. Amaral Peixoto.

No Largo de 3ao Dumtn-
go entre montes de tur-.a que
muito se assemelham a cata-
cumlias de cemitério abando-
nado, foi afixado um grande
cartaz com os seguinte», dizei
res: «Homenagem póstuma
da garotada de Sao Domin-
gos. Isto já foi um Parque
Infantil, hoje... Cemitério...
(Da Sucursal).

DEZ MIL HABITANTES
SEM ÁGUA

SANTO ANTÔNIO DE PA-
DUA, 5 (Do correspondente)
— Esta cidade, com uma pú-
pulaçilo superior a 10 mil habi-
tantes, continua sem água,
afogando as autoridades estar
com defeito o motor que rotl-'ra água do rio Pomba para
abastecimento & população.

ç.---, os exames vestibu-
lares estão sende realiza-
dos, também por favor,
ha Escola Industrial Au-
relino Leal, à Rua Tre-
sidente Pedreira.»

— '-Nossa Faculdade
—- prosseguiu -- não pos-buI laboratórios para es-
tudo da cadeira de Fisi-
ca do Curso de Materna-

tica e das cadeiras do
Curso de Geografia e
História, embora pague-
mos taxas elevadas, lias-
tando dizer que para re-
tirar os diplomas de Ba-

charei e de Licenciado
são os estudantes obriga-
dou a pugar taxas de 300

e 500 cruzeiros, respec-

tivamente.i

IMPKJKNSA
POPULAR
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PEDRO i>lt)iTA LIMA
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Perigo para a saúde
da população

SANTO ANTÔNIO DE PA-
DUA, 5 (Do correspondente)
— Com a estiagem que asso-
Ia o município, o córrego
Lambari quase secou, perma-
necendo porém, em seu lei-
to, numerosas poças de águas
paradas e poluídas pelos des-
pejos dos espotos da cidade.
Dessas poças, vivolros dc
mosquito, sai uma fedonttna
insuportável.

O governo, entretanto, nâo
toma a menor providência pa-
ra construçilo de uma rede
de esgotos sanitários para
Santo Antônio de Pádua, uni-
ca soluçfio para o problema.

Sé Pode Haver
Com o PCB na

v-- ú$u&m L-LtfL fiÜtS iilMyí^L^ilMiililiÍLu
Revciiaclos os operários de diversos serviços subordinados ao Estado
era face do descaso do govêmo - Mas dinheiro para beuiJas não falia

MECÂNICO OE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Ro
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8.810
am»». mÈmiii.\A,Mtsam^mr^tm^^^mmmitfm^»^^mmatm

0 presidente do Sindicato dos Marceneiros, sr. José Jaime Gomes,aplaude a participação dos comunistas no próxiino püeito eleitoral —
A salvação do país está numa frente única de luta antiimperialista.

diz o dirigente sindical
«Como cidadão brasileiro e amante da democri-cia so posso é estar de acordo com o livre direito devotarem ou serem votados todos aqueles que qui.se-rem, pertençam ao partido político ou à religao aque pertencerem» - disse-nos ontem, o sr. José Jai-me Gomes, presidente do Sindicato dos Marceneirosa propósito da entrevista de Luiz Carloá Prestes àIMPRENSA POPULAR sobre a participa dor.C.B. no próximo pleito eleitoral.

Adiantou:
E' claro, portanto, que

sou Inteiramente favorável a
que os comunistas participem
ao lado dos demais cidadãos
nas próximas eleições.

RESPEITO A
DEMOCRACIA

Segundo se diz — prós-
segue o dirigente sindical —
estamos numa Democacla.
Pois bem, pelo direito, mio so
todos os cidadãos devem usar

CAMPOS (Do correspon-
dente) — Os trabalhadores
dos Serviços Industriais Nji-
te Uo Kstudo, da Comissão'.'... Contrai de lYIacabu e da

Comissão do Águas e Esgo-
tos, empresas subordiiitiüus
ao governo cio Estudo, es-
tão vevoltudos com as ma-
"obras que Air.ara' 1'cixoto

O*
ÒWL

ros,

'i acionai
.manos e B-*«n»3»„

fí CííÍM..

^.OS
Sonaçlor Pomppti, 122 - 1.? — 'ty»i. J3 03Í9

Edifício Tróprio -- Kiu de Janeiro
EDITAL

A Diretoria do Sindicato convoca tidoi os nssopindos
quites o om pleno rô/.o dos seus direitos sõdnis; para a
Assembléia Geral Extiáordinária a t'eali?;n-se nn n.òximo
cia G de marco isábado), «is K-5 e 14 Moras, em primeira o
segunda convocação, respectivamente, cc>»n. a seguinte

ORDEM DO DIA
a)

bj
CJ

di
e)
í)
e>

Leitura, discussão e aprovação da Ala da Aesem-
blcia 'interior;
Leitura do Expediente;
Apresentação dos Balancetes de OUTUBRO NO-

VEMBRO »í DEZEMBRO DO ANO DE 1!K1;Tratai das férias dos Diretores ° Oelognd.os,'Rcsolret a instalação du Delegacia deíieejfa)Reforma dos Estatutos;
Assuntos de interesse da classe.

vem fazendo paru lhes negar
um pequeno aumento de su-
lílMOS.

1'i'tiSsionado pelos referidos
trabalhadores, o genro do
Getúlio prometeu ba tempos
um alimento de (illü cruzei-
ros moiiBíiis que eomcçáriurn
a âer pagos eni duas etapas.
iMitiütanio, desdo l!)5;í, qüuti-do a prlme.Vn parcela de ;i(io
criiKeiros foi pagn, ,iut. 0 sr.Amaral Peixoto vem mano-brunrio pm-., evi|ur „ Cf0ii-
vaçtio d„ pagamento du= rei-tantes 800 cruzeiros prome-lidos.

Enquanto nPga Um , .'
no aumento aos trabalhado-
res di; empresas subordina-
das ao sou governo, n ge;,roe u filha de Getúlio gaslámimitiu só noite de Cct-núvàl
mo QulliiiKlitiha, Cr? 10.000,00
dc beb das.

huáite is Estudantes io Colégio Biiisia
ELEVARAM-SE ESPETACULARMENTE AS TAXAS E ANUIDADES

Compareceu A nossa reda-
ção numer.isa ciimls.sflo de
alunos do Co"gio Batisla de
Niterói, a f-n di protestar
contra o extubiinnte áurnerr-
to das láxaa o mensalidades
escolares.

— Alais uii»p. vez as men-

Rio de Janeiro, 3 de março de 1954.

ÁLVARO M. DA SILVA FILHO
Secretário.

(|

REINICIO DâS flülfiS
, 

CAMPÜS, 5 (Do correspon-
dente) - as uulas da Bscola
Iiiuustrial «Nilo foçufiJui» rei-
nlciar-se-ãu no dia S do cor-
rente.

As professoras e as alu-
nas do Cultura Técnica deve-
rfto comparecer ú Escola as
li limas e aa de Cultura üe
ral às 13 horas,

leia""

Prsèfaas
N.° 54

Revisía de Culiura
Política

saudades e taxas escolares
foram aumentadas sem que
o governo t.vi.asse a menor
providência i.ara evitai o
atentado. Pmio contrário, os
proprietários oe colég-os agi-
ram compv-inmente 6 von-
(ade, devido i cumplicidade
desse governo obscurantista
que infelicita nossa Fátria
— dlssernm-nos os ginasta-
nos.

AdMJFNTÒ
ESCOI 1'llANTE

— A anuidade no curso gl-
nasial do '(ii«'.gio Bfclista,
onde estudamos passou de
Cr$ 2.700.UU para Cr$ 
3 340.00. Soitios i»tuain.ente,
obrigados a pagar 540 cru-

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE KAMtl.lA K INVEN'1'ARIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 ~ Tel. 43-6473

í CAM1SARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Sub-solo da Estação Pedro II — loja 13

CHANGAI PURIFICADA
s

zeiros de fra Hnxa dr ma-
triculai cui'i cobrança é lie-
gal; 100 cruyol.ros o-uece in-
crível, de cadortietí» ei-c-olar e
de papel Je i)i»-va P 'i rnon-
salidades Je ilC cruzeiros.

PKECARIAS
AS !>iS'l^l ACOKS

IK) < MJ.ÍT.IO

Entretanto apesar rias ta-
xas e monsa-idaricis c ovadas
ciue somos ilutpadns a pa
gar. as Instibie/ins dc Cole-
glo Batista S"r as mwü- pre-
cárlas. não ui.ssiiindc- biblio-
teca, nem íttvm para matar
mos a s<H-3 3oi outro lado,
os laboratório-, sãc muito de
ficientes, vvt-ndo cobertos
de poeira. No Batista rara-
mente existe aula pintica.
Apesar disso mdo — conclui-
ram os estudantes. - os do-
nos do colégio tiveram a co-
lagem de aumentar as men-
saudades, cornando o ensino,

em nossa terra cacia vez
mais um privilópio dos ri-
cos. — (Da sucursal). ,

livremente seu direito de vo-
tar e ser votado, como Iam-
bím, todos os partidos pollti-cos devem atuar livremente.
Nío so pode conceber Demo-
crucia com partidos po!i'i<-os
na ilegalidade, suleitos a per-segulções, etc. Cada cldaclAo
pensa de um modo prúnrio,
embora dentro dc unia ror-
rente política determinada',
isto é, pertence a um deter-
minado partido noUl-ro. \>>mo,
então, podo o cidadão usai li
vremento o s"n i-nto sem se
permitir a aluacjão icg.i, te

, sen partido? 13' uma contra-
I dieiin caie não exisV unir re-

(rime efetlvaiTienie demoi'i a.
tico, Dni, não so eu ser 'a-
vorá.vel ã liberdade noKricn
(!os enmíinistas, eioin tn••»-
bóm do ppn ,-....-»:,i,, ^ r> q p_

SAI VAR O PAIS
O si'. .Insí .In.ime Onmof -pe

refere, .vwa. ã sitimelt on-
Htlea e er-nr-Arvilp.i rln ,in-5"o
nais afirmando: --K 'um<» si-
ien"--,o dn scmleolònii ¦ . F e\".
pllea-

— Snmnre fomo=t snielfos a
um i"i""»-;-tllt-n-io ninloner e
bole et-inmos sob a hol'i rio

nno cn-T jinní-n^ v|nim'"»«; in.
vi r»-"?! rr,'-n p nn (i-.i-nii,0.
cin»-n«i a uma otiimp.-,, ,», , ,|.
c--,--a fiT^^tí i^^ i„,!„„ nc

nnm oi th.ti.«iii»q. Tr-.-n .-,-.-.t

e-onflmica desaparece dia a
cHa.

Pr"nl.q »le eltnr jhim evetn-
los da dpmlnn"Ro norte-ani»-
rlonnn ^m ro^cn r>iW, n^opse-
SCP-tie Tnan .Tnlmn norneq-

— F,\ nortptifo, mal.-» do
ono nonea preeiw lib°l'fat

po»-o p os traba o
eomnl<-ta ndna, K i-1-'
nonoemto afastando do

pendentemente de suas con-
cepòcs políticas, filosóficas e
religiosas. Todos, tinidos em
torno da lula comum pela sal-
vácuo de nossa pátria, estou
certo de que seremos vitorio-
sos.

UM APELO
Conclui o iidci .sindical:

— traço, portanto, um apfi-
lo: que todos os cidadãos so
unam na luta sagrada pela li-
herte.ção de nossa pátria t
melhora imediata da situação
de miRustia e miséria de notl-
so povo.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO DO RH?

Módicos
Or. .Iiisi^ Irrnaclo

Itiinu ,ro Jr.
UKItlflNii K <'!Hl<BGM

(iKHAL
Kspei-lalnu-iili-: Doenças dasCrianças o Om-ncas dos Olhnt

•Nu ?li, iliuiiliis, (inricanta —'iiniliis ,- OiiiTiicíies «le Amid».lasi.
Dl (|l V. I1K CAXIAS(tiiiistilloflni Av IMInlu Cnüada,IH,; l'.i-sii!(-.||i-i,i. |(,,j itcijaarid

Dr. Alccbiiules de Araújo
Koinítu

.MC-illru K,xam«3 d*Laboratório
ri:ri(rti'iii.is

liou .1 nshlnirlnn Lula, <k~ ''' '•„«» "''».: Av. Cal..Marrlaiio i>lneuIfircs, 118 - Fonai
J'.,(12

Cllnli

Conu,

í
nosso

m«'o o Imporlaiismo norte-
americano, o mie srt e. noont.
vel mediante n união d«> torioi
os brasileiros patrícias, indo-

Dr. Waldemar Ferreira
(iliiorolorria

MIHIKII
Ai \ninral l-Plvnlii, 178 —•!¦¦> anilni - s,,|n j|o _ jalIas. i. lias. «Ins IS as IS horas.

('iriirtrliin IVntistu
Dr. Arislen furty Curtat
Di-tiliidiiras c todo serviço

di nlftriu
i'i;ritoi'oi.is

Itiui \Vasl,'n/rl(>n Luiz, L!83
Sobrado

Ana('lelo-A'faiate
v a nos SANTOS

Casinilras l.ialios c I rnplral;
1'KTKill'UUS

O.tslinlriis snli metlicta - A». Anrc-liuiio (oiillnlio, 271 - Subradc- Salas 1 ,. s _ 1'etrópulia —
IvilaUo do Klo

Atlvojcarto
Jusé 1'eixulo t ilho

Causas (Ti|s - Criminai* -
Ciinicri-iui» - Tr.ibalhistat

Kscrllòrlu 1'raca Oiique dn
(avias, I - Sala 2
Kllil-HIO MKI.O
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Em Transmisaõés Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas''$*$$SÒ$n?ÍkA 
A AMERICA LATINA SÃO-.-FEITAS PELAS ONDAS OE SO 79 SI 7^W, 87; 41, 21 E 41, 32 METROS ' ' '

'^RANSMJSS^ 
O A EMISSORA CENTRAL

NUM GRANDE EDIFÍCIO, QUE, ATÉ 1949 ERA
CA INSTITUIÇÃO — BIBLIOTECA DE QUATRO

.- 0 HERÓICO EXEMPLO DE

tfUu llfillLlíiitlstij

OK. A. CAMPOS
tülHUKUl-AO DBOTIUTA)

I .«.', o «a,,,.,,,,, „ ,ím „ \£% -"Z, *' '"'"' q"""

CHANGAI, fevereiro — (Via aérea) — O bem estarmaterial, mas simultaneamente o bem-estar cultural dos tra-balhadores o do povo chinês — em unia palavra de ordem queesta sendo realizada progressivamente,' com grandes ôxitós,
pt.-Ia Nova Democracia.

Eti tinha ouvido falar, desde Traga, desie Palácio Cultu-ral dos Trabalhadores dc Chaiigái, mas é somente hoje,depois de visita-lo, que posso avaliar a insta medida de suaimportunem, E um orgulho da classe operária chinesa.
Os sindicatos da Cliangai escolheram o dia 1." de Outti-bro, data da fundação da República Popular da China, decii.pi revolução o proletariado é a classe dirigente, para inait-

gilrar o seu Palácio, em 19S0.
No livro de impressões dos visitahtes vemos os nomesmais ilustres ele membros de delegações que estiveram na

Chinas¦ 
(ia Utijao Soviética; da «Trança, da Itália, da Repíi-'blica Democrática Alemã, de Praga, Varsóvia, da Amèrl táLatina, ao lado do3 nomes de opêrários-mòclêío, Heróis dorapaino, ou simples operários dus vários centros industriaisdu pais que passam por Cliangai.

— :0: —

(£OM os seus sete andares, o edifício era um hotel, até 1919,
AcJU' se reuniam especuladores, jogadores da bürgiiesla,oticiais do iuioiruiitang, mercadores ue ópíu, caltens de alto 

'
bordo. - Hoje e a casa de culiura dos trabalhadores, uma'««agem de Changai purificada, entregue aus seus filhos la-UUiJUüUSt

T/cs mil pessoas das famílias operárias do Chanpai visl-
su^áo^v'10 

a Ci'llüe biblloteca d0 ^rf que prl
o ->t-mi ;„: n°1Umr;f'' ^1^uecclit] -se dia a dia com novos
m ibiaííi\L" „ca -l?3' a ínaior paFt0 coihprcétiüe o gêno-
?; #' mm a Parto política e histórica ocupa tambémnar d9Slacado.,0.:possoai do arquivo e flchárlo desei™assim uma atividade intensa. e

lhadorrín8 !Sí f° 
cinema por dia estr,n ***** ^s trab.

cÒ .o -?,niZ l i 
no''1-' c"m e>:cePSa° "oa domingos, quaii- I

tiro, í?«vn 
' ' M?"h«Vo á tarde - filmes chinesas/sovlé

Wrc ,nei ?°C1'fClaS ^P^içm alguns italianos, etc OH.dio itinciona duas vazes por semana, com óperas o^

emninetn l 
S, )oos 0P.er/>rios, sObre sua vida na fábricaurni .i-;ao de protli.çrio, episódios du Revolução, ou slmnteímente üe sua nova vida em família. Tainbéin hú uma Sí." j

UM HOTEL ONDE PULULAVAM OS TIPOS MAIS SÓRDIDOS, FUNCIONA HOJE A MAGNíFICENTOS E VINTE MIL VOLUMES - DOCUMENTOS SOBRE AS LUTAS DA CLASSE 0PFRÁRIAWAN CHA0 HO (Reportagem de EgycSIo SQUEFF - Terceira de uma série) 
' '

de sala para os bailes de sábado e domingo, com orquestra
I de trabalhadores, muito concorridos.

Percorri também outras salas de recreio, o recinto de
esporte, os restaurantes — o Palácio é todo um quarteirãocomo se vê na fotografia. No momento de minha visita gru-pos de operários disputavam partidas do dama o xadrezchinos enquanto outros jogavam ping-pong, na sala destina !da a essa diversão. '

,u„ 
r)e),30is' Perc,orri t0«° um andar dedicado h Exposição '

das realizações do operariado de Changai nestes últ nos òt àro anos. E' a sexta exposição que faz no gênero e Sos tra ,talento e o engenho surpreendentes do operárk. chlnTs fflrênposta em movimento com a llb^áçtó:^™SoP'«S
iotógraflKíir-aôbre biografias resu'mWs,.'hii8 B«Srârios-modôlo de fama nacional, todos da = indústriaTtêxtilP-,entre os quais 11 mulheres instriimeritos diffiúlnS^ ôeças de máquina, miniaturas de máquinas''fabricadas' FI
?M"Í "]?quinaS de eletricidade, teares; autômatostudo feito depois da libertação, nela primeira vez nnTc ml'-to apenas para enfrentar o bloqueio, que foi deriolidcíf,!poucosi menos de um ano, mas também para atender Vii (cssidades do país sob a Nova Democracia. «5 a"eSboSçao encerra um capitulo de heroísmo e beleza ao mesmoftmpp qua nos mostra a sabedoria, o gênio criade5 d™DoT.chinês e de sua classe operária. Muitas dessa» ntóãiSnàfuram expostas na Unlüo Soviética e na StiittfSciáliça Aiemã, também na Tchecoslováqula, rade"tol]fstitmlada sua técnica avançada. assl

— :0: —

Q 
terceiro andar 6 quase Inteiramente reservado a uma

y 
exposição de fotografias e recortes de lorink in».,»documentos históricos das lutas é bati fl as g ev"s e fffiSreiçoes da classe operaria de changai de 1921 «- os d Vaque precederam a libertação da cidade. Como ,» traba Vidores de Cantão, o proletariado de Changai tem s"utmòinscrito nos episódios determinantes , as três 

"Lrías 
civ árevolucionárias transcorridas naquele lerlodoi-otegrafias dc greves e lutus de rua, operário-» fn7ilados pelos japoneses, pelotões de policia britânteo^dSIa ido pelas ruas na grande greve geral de fr25, a .» 

'.v 
! doscomerciantes, imcontros sangrentos jom a cana I a Úmcsiò-ra do Kuomintaiig, fotografias de cartazes exigtndo a sS

dos norte-americanos ("Voltem para os vossos «.weet home")

do de Changai sao apresentadas Mestas paredes, a laioriadas lotograiias e documentos extraídos dos / miih™ AÀ
| 

Partido Comunista Chinos, depositário d^s SóriaSclasíeí operrna e do povo da China. ua CJasse

! u; 
VG>!íi a 

/Totofrafia ('t fuzila mento do jovem oDerárloVVang Chão Ho, de 25 anos, sob acusação de saboueem EraI um comunista, Não fazia sabotaBem,'e claro S» ti atahava no seio dos sindicatos amarela de Chtan? \ai Chekmostrando aos seus companheiios cume era possível èiurSar a situação de terror implantada nas fábricas Era cmm .setembro os exércitos de libertação bateriam às do™as de Changai poucos meses depois, e Chlang Kai Chek so-fria derrota sobre derrota. Em pftAico, . lullipHeáv* fterror no ja bastante limitado domínio dó seuFcovU O com-portamento de Wang Chuo Ho in.s mãos aos slcários Tiexemplar, digno de um operário, de um homem Te toí"niúhK-SSn 
Óf 

tíIr]aVeJ |,;u,'a ailâ êle Selasse'^omtinisl.is existentes em sua fábrica i nos sindicatos ao...enos um nome. Em vão, depois de tortura.? que^sei prolon"Baíjim dias e noites sucessivas, com requiVos wl. aeeSsOfereceram-lhe gra.itles somas. Wang ..„•„, \ f nâ™ falava'Em setembro de l!),l,s poi decisão de"um 'ítótonff^S'
oi executado, c e u seu corpo que vemos.ia«toS

lotao dos assassines. Junto à fotografia, e fatsiSd^umdocumente que enobrece a dignidade .lumanS: a carta £crita da prisão por Wang Chão rio, dois dias antes da exe-cuçiio; quando já suuia que ia morrei"Homens honestos, - dizia ele dirigindo-se a todo opovo da China - lutai pela -usüçal O futuro é heio deluz, eesta uz vos chama. Um cia de felicidade e te b2que nao: está longe chegará para a nossa Pátria C-Vnosw
ts 

"a° 
rf f9, 

mais "L,<*ssi^clcs, os homens serão Snesse dia. Lutai, homens honestes da «Jhlna ttleKi«
A carta é longa, vasada nesse tom de comovont. •extraordinária dignidade, de amei e devoção àosSal à

liioli ,P,JV.0(t;'h,US' ^ Um só nloracllto teãSãdÒiIho da casse opera riu deixa sequer entrever em sua cartiqualquer lamento por sua morte, "ü futuro édito deto ^
stas palavras do confiança e otinus.no às vésÓeias dõ*fti-Zl amotito estão dc.ilaradas acima da foWm rlii 51 í»°Chac Ho; militante Ias tllcwffipMtSSffi íc ggfA classe operaria de Changai merece este BsHuS».
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A 
noticia aparece cm. or-
gãos iisuspeitos, ungi-

ilos, sem dúvida, dor. mais
puros sentimentos ociden-
tais e p< isso mesmo bafe-
jados pelas graças dc Banco
do Brasil, da Light, da Stan-
dará e de nutras instituições
dirigidas por pessoas de
muita virtude, È' ò case do
padre Mariano Marques
Sena, pároco de Nossa Se-
nlwrci Aparecida, no bairro
de Ipiranga, da heróica e
leal cidade do São Paulo.

Furiosa multidão cercou e'
tentou invadir a cusa do
santo homem. Cheia de im-
pn dade, proferindo as mais
duras blasfêmias, a plebe
grita va que o padre Mariano
fora pilhado quando tentava
maltratar três crianças, noa
confins da casa paioquial.
Os brutos, que assim des-
respeitavam o saceriote ca-
tólico. ernm jerca de mil,
dizem os telegramas de um
jornal do governo, "A Noi-
te". Entre outros ultrajes,
os medonhos hereies,, como
que inspirados pelo Porco
Sujo, bradavam que o t-ififtí-
rio dr Aparecida era corrup-
tor de menores e senhoras,
que no púlpito fatia propa-
gunda política, e que, mal
abandonando a sagrada elo-
quencia, ainda com as ves-
tes tatàres r scendendo a in-
censo, aconchegava se ao
fluido mulejo de um "Pa-
ckard", entre duas damas,
enquanto uma terceira figu-
ra. tambím liga.da à maldi-
lu trilogia \nulher-diabo-
carne, dirigia i- veiculo, pi-
sondo na tábua* e traçando
curvas fechada».

Qual a forca misteriosa
que salvou do linchamento o
virtuoso pudrs Mariano?
Evidentemente, um milagre.
Sim. um milagve, como tan-
tos outros que. ilustram nos-
su história. Já no tempo do
Brasil Colônia repeliam-se. os
milagres. Certa vê» Ênchie-
ta, díriglndo-se a uma aldeia
da indios. perdeu-se na ma-

ta, Descia a noite sobro a
floresta sombria e mal de-
vassada. As trilhas de ca-
minhantes audazes confun-
diam-se no começo das tre-
vas completas. O bom je-
suita dispunha-sc a pernoi-
tar ali mssmo, apesar do
rugir das onças e do pior de
cobras venenosas. Foi quan-
do surgiu a seu lado um me-
nino resplandescente de lu-
zes. Luzes sobrenatmais,
pois nesse tempo o sacerdó-
cio nâo contava com a cola-
boraçâo da Light. Quem era
o menino feérico? Nada
mais nada menos dc que o
anjo da guarda de Anchieta,
que o conduziu, gentil e foi-
gazâo, pelo caminho certo.

Anjos da guarda também
salvaram o bom padre Ma-
riano, cuja residência, de-
baixo de sitio, não resistiria
ao assalto dos infiéis, Nâo
eram tão graciosos quanto o
menino que serviu de guia
ao padre Anchieta. Era uma
tropa de choque policial,
como sempre armada de me-
tralhadoras. Investindo con-
tra o povo, em nome do de-
coro da Santa Religião, os
anjos da guarda distribui-
ram borrachadas a torto e
a direito. A» imediações da
cata paroquial foram eva-
cuadwt pela multidão heré-
tica. Padre Mariano pôd6 re-
colher-se, novamente, em
seus exercícios espirituais,
na leitura proveitosa do bre-
viário.

Mas o grande desacato ai
está desgraçadamente, a ser-
vir de exemplo a tantos ou-
tros brutos, sem religião
nem moral, incapazes de
compreender a santidade do
sacerdócio do vigário de
Aparecida, a influência do
molejo do "Packard" de Sua
Revcrendíssima na realiza-
ção de seu trabalhe predile-
to ea complicada história da
corrupção dc senhoras e me-
nores,

Paulo MOTTA LIMA

Responsabilizados Pela
Vida de Francisco tones

O Ministro da Justiça e o Chefe de Polícia
OFÍCIO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA OE DEFESA DOS DIREITOS DO
HOMEM — ENTREGUE, ONTEM, NO SENADO, CÓPIA DA DENÚNCIA

CONTRA 0 INFAME ATENTADO POLICIAL

Critério de Prioridade

A propósito das violências policiais praticadascontra os srs. Francisco Ximenes, Ciro Diniz, Vitor
Tavares e Francisco Ramos Manhães, assim como
o desaparecimento do primeiro, após cruéis espan-
comentos pelos beleguins da Ordem Política e So-
dal, a Associação Brasileira de Defesa dos Direitos
do Homem dirigiu um oficio ao Ministro da Justiça
protestando contra tão monstruosos atentados aos
direitos individuais.

lur onde se encontra aquele
cidadão.
KliSfUNSAVEIS O MINIS-

TKO E O CHEFE DE
POLICIA

«Diante de tato,) de tama-
nha gravidade, continua o
documento, que atenta Jwin-talmentc contra as garantiasconstitucionais e os direi-
tos do homem, protestamos
junto a V. Excia-, na quali-dade de Ministro da Justl*
ça e dos Negócios Interiores,
sob cuja depeiiüôncia direta-
se encontram n administração
da Justiça e os órgãos po-
liciais. Ao mesmo tempo,
queremos fazer sentir a V.

Salienta o oficio que aque-
ies cidadãos foram presos
arbitrariamente, sem flagran-
te delito e sem mandado ju-
dicial, na noite de 23 dc fo-
vereiro último, conforme pu-
blicou a imprensa, estampan-
do inclusive fotografias, e
na Delegacia de Ordem Po-
Htfca foram barba íJUr.cntc
espancado), conforme relato
feito pelos mesmos ao Juiz
da 4* Vara, Dr. Orlando Men-
donça, que tez uma diligên-
cia aquela prisão-
DESAPAKü.UiUO APÓS O

ESPANCAMENTO
Acrescenta o oficio que um

dos presos, o sr. Francisco
Ximenes, detido na mesma
ocasião, conforme fotografia
publicada nos jcvnajs, encon-
tra-se desaparecido, após os
espancamentos de que foi vi-
tinia, ocasião em que loi so-
licitada a presença de um me-
dieo pura atendê-lo, fatos cs-
tes narrados ao Juiz da 4'
Varu pelos outros presos,Desde então, .salienta, não
mais foi localizado 0 para-deiro de Francisco Ximenes,
e a policia nega-se a reve-

Exciu. que tais atentados às
prerrogativas constitucionais
e humanas encontram sem-
pre a mais decidida repul-
sa por parte do povo brasi-
leiro, sendo que a responsa-
bilidade maior pela pratica
dessas violências contra a
dignidade da pessoa humana
e pelo que aconteceu ou vier
a acontecer ao cidadão £'i'nn-
cisco Ximenes, cuja vida coH
re perigo, recaivá sobre esse
Ministério e a Chefia de Po-
lícia, sob cujo beneplácito
tais fatos são praticados».
Conclui o documento pedi"-
do enérgicas providências do
Ministro no sentido de serem
apuradas as responsabilidu-
des desses atentados e es-
darecida a situação de Fran-
cisco Ximenes. 0 documen-
to é assinado pelo general
Artur Carnaúba, presidente
da ADDDH, e uma cópia do
mesmo foi ontem- ent,.oguc,
no Senado, ao sr. Kerginaldo
Cavalcanti por numerosa o-

missão.

MIGUEL COUTO deixou nm filho na or-IVI fandade, dependendo, coitado, da renda
de latifúndios e salinas sem fim no miinlci-
pio de Cabo Frio. Dado o dwvelo oom quesempre distingue os monopolistas da terra,o l»al dos Pobres féz do orfSo de Miguel Cou-
to titular de uma pasta, especialmente criada:o Ministério dn Saúde.

O filho de Miguel Couto, moço gordo e
rlsonho, Já traçou programa. Vai dar com-
bate de morte às deficiências sanitárias da
Amazônia. Pretende, sem dúvida, aterrar
banhados, borrlfar com inseticidas as den-
sas florestas da região imensa, descendo seu
caprichoso trabalho, certamente, a liquidação
sumaria dos bichos de pé qne incomodam
os índios.

Um pouco estranha, a maneira do novo
ministro encarar os problemas de seu Minis-

téilo. A desgraça do sr. Miguc' Couto Filho
6 que êle vô as coisas por iwi Aciilo de longo
alcance. Impressiona a sim excelência o es-
petaculo quo se desenrola nu longe, nu extre-
mo noite. Mns o diabo ê que nada dr quesentimos aqui, nu enpifai du «tepúlilica. che-
ga ao conhecimento do mais linvo auxiliai do
governo Vargas. O Kio não tem água. os
esgotos rebentam o minam p.rtridão Os ca-nos dágua .também rcliontáil is comunicam-
se com os encanamentos de delações, que,por sua vez, são jogadas nu« praias cie ba-nhos. O tifo o oficialmente aceito como malendêmico no Distrito Federal. Peixe podreé mato em Rodrigo de Freitas. A tubeieulo-
se, as gripes c intoxicações alimenta res su-
cessivas fazem miséria ruis bairros cariocas.
E o novo titular, diante disso, resolve invés-
tir, de lança em riste, contra os problemassanitários da Amazônia...

Ué
umentam os Lucros e o Custo

Vida, Mas os Sala

LUTAM OS QUÍMICOS
PELO PADRÃO "O"
Conclamarão a todos os profissionais liberais
para a luta pela aprovação do 1.082/50 —
0 Sindicato dos Químicos repele a intervenção
indébita do general Zenóbio da Costa — Soii»

-é dariedade aos opera-
rios e militares em

suas reivindicações
por melhores salários

O Sindicato dos Químicos

anos Daixam

chegaram sjquer
car.

(lupli-

A íixação do salário-mínimo de 2.400 cruzeiros e o congelamento de preços determinará única-
mente uma pequena redução nos lucros dos industriais e dos comerciantes -- Cifras que convencem

De 194.6 a 1953, o custo da alimentação nesta ly-tü a 1953, us salários nao
Capital elevou-se em 131%. No mesmo período, os
lucros subiram 300% e os salários 87%. Esses dados
íoram obtidos pela nossa reportagem num estudo
realizado por técnicos da Fundação Getulio Vargas.
Ds liados mostram que os lucros se elevam constan-
temente e, paralelamente, vai se elevando o custo de
vida. Us salários aumentam morosamente, havendo
um grande atraso tanto em relação aos preços como
aos lucros. Conclui-se, portanto, que o aumento do
custo de vida é determinado, particularmente, pela
ganância patronal e nunca pelo aumento de salários.

O QUE REALMENTE
PODE OCASIONAR

Há uma verdadeira grita
de certos jornais e grupos
patronais contra o aumento
uo aluai saiário-mínimo e
o congelamento dos preços.
Alardeiam que isso liquida-
ria a indústria e o comércio-
Não é verdade. As folhas
tio pagamento representam
cerca de 18% das vendas
nos estabelecimentos indus-
Iriais c 5.3% nos estabele-

cimentos comerciais (de
acordo com cálculos do
IBGE). Desta forma, um
acréscimo de 1007o nos sala-
rios resultaria em que essas
percentagens se elevariam
a 36% e 10,67o, respectiva-
mente, tendo como conse-
quéncia única, pequena re-
dução dos lucros na indús-
tria e no comércio. E os lu-
cros podem ser perfeita-
mente reduzidos, pois, en-
quanto estes triplicaram de

~#«á»-- ASSIM FOI
ERADOOAÇO

OS QUE SE OPÕEM
AO CONGELAMENTO

ft oportuno saber-se quem
sfiu os principais oposito-
ie:i c0 salár.o mínimo o
2.400 cruzeiros e do eonge-
lamento dos preços, rocia-
mados pelos trabalhadores
e a maioria da população.
Entre eles vamos encontrai
verdadeiros monopólios- Se
realmente controlados por
firmas ianques, que vêm
auferindo lucros fanlásti-
cos em progressão geonié-
trica. No discurso proferido
no Senado Federal em se-
tembro de 1953, o snr- Os-
valdo Aranha declarou mie
um pequeno número de flr-
mas controlam a produção
o comércio de ferro lami-
nado, aço, carvão mineral,
banha, trigo, mate, cimento

borracha, cai nes, tecidos,
rayon, uniagém, Unho, lei-
le, arroz, feijão, açúcar, ca-
fé, combustíveis e lubrifi-
cantos e eletricidade. Os lu-
eros dessas empresas subi-
ram em uni ano, de 19-1S a
1919 de 353,7 para 5£ã.:i mi-
Ihões de cruzeiros, Isto é,
um aumento de 69%. Mais
ainda, 101 sociedades anô-
nimas, tiveram em 1951 lu-
cros de SM milhões contra
531 milhões de cruzeiros
em 1950. Dezesseis firmas
rrta ladistas no mnsmo pe-
rindo obtiveram uma renda
liquida 2.5 vezes maior o 9
(bs maiores firmas dn in-
dústrla quínvca-farmacêu-
tiea (("iiciriipllcaram seus
lucros. Esses homens é que
so opõem ao congelamento
dos "i'f>"os.no!s não se sal''"-
fazem com a piédia absurda
He lucros fine vêm aufrnn
do. pretendendo elevá-la
cada vez mais, às expensas
das massas trabalhadoras.

DIA INTERNACIONAL
DA MULHER

A Federação das Muheres
do Brasil irá realizar, segun-
da-feira próxima, dia 8, no z.»
andar da Associação B.asilci-

1 mm BE ARANHA E VARGAS
IÇODOSNORTEAUElíaigif

Nem a CEXIM esbanjava tanto dinheiro — A "INC0MI", firma ligada
aos norte-americanos, consegue 36 licenças ilegais de importação

A SUMüC é pior üo que a
exuma CiiXlM, eis o que
rcvcia a pratica ue poucos
meses. Quem üirige os la-
voiitismos é o próprio sr.
Osvamu Aranha, ivimistro
da fazeiiua ue Vargas. O
v.iíhoiui.iuui cumeic.ai» re-
vela, ainua que laruiamen-
te, que no penoau compre-
eiiü.uo entre b ue novembro
t 12 dn uezemoro foram
coiictíu.uas ou licenças de
importarão (no vaior Ue
4,'fó.üuu mil cruzeiros) a
uma só urina. & que fir-
ma! Trata-se da indústria
« Comercio de Minérios SA.
(INCOMI), sediada em Sao
Paulo e controlada pelo trus-
te ianque uetniem Steel.
A empresa se destina fun-
damentalmente a aboca-

nliar inor meios legais,
usciiii cuio as importações
conseguidas} o manganês
du Amapá.
AS LiLunÇAS DA INCOMI

Com ,is suas licenças,
podo a INCÜMI importar:
ceiotex, graE.ta, metais p/metalurgia, eanhamo em
Lu, crapús de tecidos de ai-
godao, óieu o linhaça e do
ricjno, combustíveis, gene-ros alimentícios e bebidas
pruuüUjj quinicos orgânicos

preparações farmacêuticas
e metlicr.iais, ínatérias-prl-
mas para pintura, artigos
de perfumaria, preparações
para polimonto.

Conservação e limpeza,
produtos qumicos, máqui-

nas, aparelhos elétricos e
pertences, máquinas motri-zes pertences e acessórios,
máquinas para transporte eelevação.

K mais: máquinas e apa-

relhos para outras indús-
trlas, máquinas e aparelhos
diversos, veículos e seus
pertences artigos para uso
pessoal, manufaturas de
borracha, obon'te e seme-
lhantes, manufaturas de
madeira e cortiça, papel e
artigos dc papel, manufatu-
ras de minerais, manufatu-
ras de metais.

Manufaturas têxteis, apa-
relhos sanitários, móveis e
acessórios, roupa feita, cal-
çados, aparelhos diversos,
artigos para escritrios dese.
nho e coléclo, artigos dn ar-
marinho para uso pessoal
e artigos manufaturados di-
versos.

«ERROS» DA SUMOC
A SUMOt: i obr'gada a es-

pecificar as mercadorias de
acordo com a nomenclatura
oficial. No entanto, foram
concedidas licenças nestes
termos:

6 milhões para «artigos
manufaturados diversos»;

86 milhões para
«veículos 3 seus pertencesij

7 milhC-<..s para emana
faturas de borracha ebonite
e semelhantes»;

52 milhões para «má-
quinas e nonrelhos diver
sos»;

1,3 mllnões para «pro-
dutos químicos»;812 mil para «prepara-
dos farmacêutico» e mediei-
nal»;

16 milhe*!-, para «má-
quinas, aparelhos elétricos e
pertences»;

1 mllnao para «perfil
marias, prepai ações para po
limentos, conservação e lim-
peza»;

107 milhões nara «ma
niifaliiras de metais»;

3 milhões para «móveis
e acessórios»;

1,5 milhão para iiiniiu-
faturas têxteis».

Grupos heterogêneos en-
globam mais de mil artigos
diferentes.

COMIDAS
Sete licenças nB lista das

36 da INCOMI permitem a
imortaçâo rle «ptoieros ali-
mentidos o bebidas» num to-
tal de 1.600 toneladas e no
valor de 15 milhões de crur
zeiros.

As licenças concedidas
com o ber.fcolácíto de Var-
gas-Aranha sao flagrante-
mente ilegais. Violaram 8
instrução 70, vigorante na
época. Estab-alecia a mesma
que Isenta df lellSc estava
apenas: — «a entrada de ca-
pitais sob a forma de impor-
tação de bens df- produção,
sem cobertura cambial e
que apenas dependerá, em
cada caso, da autorização da
Superintendência da Moeda
e do Crédito (item XVI).
Nenhuma rtis licença.^ tem o
valor em dólares equivalen-
le aos cruzai,-os Diversos ar-
tigos ,com similares nacio-
nais, e cuja importação esta-
va proibida, tnram licencia-
dos. A especificação das li-
cenças não obedece à lei. Fo-
ge à nomenclatura oficial
adotada em 1953 e permite,
em alguns casos que o Im-
portador escnlha até 500 ar
tigos diferentes para trazer.
500 artigos! Ê multa libera-
lldade da «3UMOC» para a
firma nortn-americana «IN-
COMI», concessionária do
manganês io Amapá.

ra de Imprensa, um ato fes-
tlvo em comemoração A pas-
sagom do Dia Internacional
da Mulher. Para esta reunião,
que tem o inicio marcado pa-
ra as 18 horas, a Federação
de Mulheres üo Brasil convi.
da a toda a população, e em
particular as associações fe-
mininas do Distrito Federal,

distribuiu uma nota oficial
conclamando todos os quími-
cos, químicos industriais,
químicos industriais agrico-
|as p engenheiros químicos,
assim como os funcionários
de ou -. -is categorias pro-
1'issidnais de nível universllá-
rio superior a lutarem in-
tensamente pelu ap.ovação
imediata 'í'. projeto .. ..
1.Ü82/6U, (pie coiiceje o pa-
d rão tO* eon: qüinqüênios a
todos-os pvufissiohais de for-
miição uni verti lária superior.

INTERVENÇÃO DE
ZENÓBIO

UeferinrJo-se us ameaças
Icjt.js peio general Zunóaio
du CuBta em auu discurso dc
posse no Ministério du Uuer-
ra, o Sindicato dos Químicos
disse:

«yuanto à declaração do
general Zenóbio da Costa
julgamos que ela em nada
afetara a marcha do proje-
lu (pie nos. ueiieiiciu, ja que
u Uuiigresíio Nacional na sua
alta suuKüuna, eunceacva aos
químicos e aos demais pro-
tissloilãis liberais o paurào

<.;U.p cum qüinqüênios o qual
diante do aumento du custo
de vida on; que nos deba-
teiiios e uma necessidade ma-
diáyòl.

SOLIDAMOS COM OS
MIL1TAUG3

A nota oficial -...z ainda:
«A aprovação do projeto
l.Utílí a nilitíueni prejudica,
pois ioda a nação se oene-
iieiara com a vaiorhiação da
seus técnicos e cientistas».'

Afirma, por fim, o Sindi-
caiu dos Químicos:

«Sumos solidários com to-
(lim us campanhas ijiio visem
un:a remuneração condigna
paia iodos os funcioiiárifs
civis e militares u para us
que twibalham na indústria
ja que consideramos ser um
.salário condigno de condição
fundamental para o aumento
da pruduçao nacional e pro-
gresso du país.-,..

Calamidade Pública a Seca
Nos Cafezais do Esp. Santo

RECLAMADAS DO GOVERNO MEDIDAS DE AM-
PARO AOS AGRICULTORES E AO C0MÉRCÍ0

DO ESTADO CAPIXABA
Na primeira parte dos trabalhos da sessão de ontem,

o sr. Atílio Vivacqua falou sobre a tremenda seca que as-
sola os cafezais do Espírito Santo. A
propósito, leu um telegrama, subscrito
por vários deputados à Assembléia Le-
gislativa do Estado e pelo prei.idente da
Câmara Municipal de São José do Cal-
çado, no qual é narrada a dolorosa si-tuação em que se encontram os agricultores caplchabas

que se dedicam ao cultivo da rubiácea, particularmente osdaquela comarca.

^SENADO

Diz o despacho que o rio
do Calçado, cujas águas for-
necem energia, a cidade, es-
lá quase desaparecido. Há
energia elétrica durante ape-
nas três horas por dia. A
situação ó de verdadeira ca-
lamidade pública, bastando
frisar que duas colheitas de
café se acham ceduzidii3 a
uma quarta parte.

Os signatários do telegra-
ma reclamam medidas de
amparo .aos agricultores e

ao comércio através das Car-
teiras de Crédito Agrícola e
Comercial do Banco do Bra-
sil, respectivamente.
' MAIS DOIS ASSUNTOS

Ainda no expediente, ocu-
param a teibuna os srs. Is-
mar de Góis Monteiro, quevoltou a tratar do projetode 'ei referente à inatividade
dos militares; e Domingos
Velasco, este lendo a decisão
unânime da Assembléia Le-
gislativa de Goiái no ienU-
do de que a sede da Estra-
da de Ferro de Gola», ora em
Araguarl, em Minas Gerais,
seja transferida para o Ei-
tado «ue lhe dá o nome. ,

PESAR
Foi aprovado um voto de

Pesar pelo falecimento do
ex-senador Alfredo Augusto
da Mata.

CONCESSÕES EM
DEMASIA

Não houve número para a
votação da Ordem d0 Dia,
tendo o sr. Kerginaldo Ca-valcanti combatido as con-
cessões ilimitadas às compa-
nhias que exploram o serviço
telegráfico interior através
de cabos submarinos ou sub-
fluviais — facilidades essasconstantes do projeto de lei
da Câmara "número 

281, de
1953.

LEIS PROMULGADAS
O sr. Café Filho promul-

gou duas leis que o presl-dente dá República deixou desancionar no prazo constltu-
; cional, entre a» qual» a quedetermina seja o conserto decarga e descarga, nos porto»organizado», feito exclusiva-

monte por profissionais ma-
triculados nas Delegacia» do
Trabalho Marítimo*

A Solução do Problema do Latifúndio (III)

A ação compulsória do Es-
tado, sobretudo na sua fase
renovadora contra arcaísmos
anti-científlcos, é uma necee.
sidade k ordem social. E o
programa político do PCB
procurou, tanto quanto pos-sivri, obedecer a imperativog
científicos, ou dialéticos, que,como se sabe, não se súbor-
dinam à racalcitrância de
p.econceitos inoperantüS. Não
fosse assim, o Programa não
adotaria o «confisco», que é
uma violência legal, uma
compulsoriedade necessária.
Nem, de outro modo, im-

plantaria o controle efetivo
sóbre os preços — o quo,
de qualquer forma, é unia
restrição à liberdade indivi-
dual do comerciante, que de-
ve ter, entretanto, um limi-
te ao exercício dela, se tal
exercício se reduz a uin
egoísmo nocivo ã liberdade
análoga dos demais comer-
dantes. Quer dizer: a lei é
uni bem popular, do qual,
nesses termos, depende o bem
individual. Lei aplicável a to-
do gênero humano.

SINTETIZANDO:

10 — Sintetizando o pon-
to de vista exposto: nas di-
versas regiões do Eslado, e
nos grandes municípios, o

Governo criaria um Institu-
to Agrário (ou que melhor
nome se desse), destinado a
Praticar a reforma agrária,
e atendi>.-llie «às necessida-
des decorrentes. Êle resol-
veria as questões do latlfún-
dio, animaria c proporciona-
ria u crédito agrícola móvel,
o vigiaria as atividades ru-
cais, pelo desenvolvimento
da agricultura, e pe!" har-
inonia entre os camponeses.

O item -'17, lnterpi-etndq li-
terãlnicnte, deixa ao arbítrio
d'.is partes a divisão dos la-
tifúndios: «conflséação das

torras doB latifundiários»,
«para que os camponeses
repartam entre si».

Isso pode trazer desordens.
No entanto, um órgão especí-
fico, de autoridade popular,
satisfaria melhor à ordem

ou a um reajustamcnto mais
cqiiitativo.

11 — Como é de inferir-
se, o Instituto alvitrado to-
maria a prioridade de esti-
mular o coòperativismo, po-
denclo, até, converter-se em
órgão cooperativo de crédl-
to, tais fossem as uivibui-
ções que a lei lhe outorgas-
se.

Assim: — em relação aos
latifúndios confiscados, eles
seriam transformados em fa-
zendas coletivas, excepcional-
mente, divididos, conforme a
visão da realidade local. (A
pecuária, p. ex., exige lar-
ga porção do terreno, e nes-
se caso, não traria utilidade
prática divid.V uma moderna
fazendo üe criação entre pe-
quCnos criadores autônomos).

A cargo de agrônomos ou
especialistas, promoverse-ia
unia divisão de culturas,
cujos frutos pertenceriam aos
trabalhadores, depois de pa-
pas as despesas gtvais.

E ern relação às pequenas
ou grandes propriedades
agrícolas já existentes, res-
peitadas pelo Programa, elas
concorreriam com uma cota
mínima para a manutenção
do Instituto, que represem
taria o papel de órgão co-
operativo sai generis, capaz
de distribuir crédito e fo-
mentar novas cooperativas,
de produção e consumo.

12 — De uma feita, cs-
crevemos o seguinte, a pro-
pósito do tema em lide:

«Imaginemos que o Go-
vêrno constituísse 100 pe-
quenas propriedades lotea-
das para 100 famílias. Se-
riam 100 produtores. Nada
sabem de coòperativismo.
Chegado o tempo próprio,
venderiam, livremente, sua
produção. Não ae poderia
evitar a entrada do lnter-
mediário, que preferiria
comprar o gênero no local
ou na porta do lavrador, e
asse se satisfaria, venden-
doo, mesmo para não per-
der tempo e dinheiro com
vjagens e transporte. E' o
que sucede com legumes e
frutas, nesta cidade (Salva-
dor). Os vendedores ambu-
lantes compram-nas, nas ro-
ças do Cabula, de Brotas,
etc, a 30, 40, 50 cruzeiros,
o cento, e vendem-nas, na
cidade, ao consumidor, e,
às vezes, ao quitandeiro (no-
vo intermediário), por pre-
ço de 80, 100, 150 centavos,
cada fruta.

O coòperativismo voluntâ-
rio, na Bahia, tão cedo não
encontrará os proveitos de-
sejados. E, no entanto, urge
uma solução para o pro-
blema agrário, que Interes-
sn tanto ao produtor, como,
sobremodo, ao consumidor.

Imaginemos, porém, queos citados lotes (do latlfun-
dio dividido) se destinassem
ao Instituto Agrário, do nos-
so projeto. As famílias co-
locadas não seriam donas da
terra, mas da produção. OInstituto oeder-lhes-la a st»

Be, a titulo de comodato. E
todos trabalhariam sob a
orientação do Instituto, pormeio do qual, até, poderiam
vender seus gêneros ali-
mentidos, com pagamentosantecipados, ao debito e cré-
dito da conta corrente do
freguês associado.

Cuiiseqüünc.ius entre as duas
situações imaginadas: — na
primeira (a da Oivisiio da ter-
ra a particulares) teríamos:
multiplicidade úa administra-
ção, processos rotineiro.! anar-
quia na produção e na venda-
gem, especulação do.s inler-
mediários.

Na segunda (iniciativa do
Instituiu coòperãdor), obsrv-
variamos: unidade de direção
técnica, cultura adaptada ao
solo, ordem, despesas mono-
res, rendimento maior, aboli-
ção de intermediário, vimta-
gens reciprocas pura o pro-dutor e o consumidor.

Há poucos dias, um agro-
nomo lamentava a dscad ucia
da cltricultura, na üahio .De-
sapareceram — dizia vio —
as famosas laranjas do Ca-
bula.

Criado, entretanto, o <lns-
tituto Agrário de Salvador»,
êle adquiriria diversas chã-
caras, unificando-as, parareorganizá-las cientificamen-
te. Não seria reimplantar o
làtifúndlarismo, nem monopo-
lismo. que encarnam, sícnul-
namento, práticas espenulati-
vas de particulares contra o
povo, quando, sob o nosso
ponto-de-v'."ta. ocorre o eon-
trário: organiza-se a lavoura,
pondo-a nas mãos do.s pró-
prios lavradores, nara se for-
rarem do monopólio c da ilí-
cita exloração comercial.»

13. Se a idéia em a pre-
ço é de difieil execução pelo
governo atual, a mesma eo'sa
não ocorra-la num jõvêrhõ
populni. conm é o do Prbgra-
ma do P.C.D.

JA tivemos um exemplo con-
creto na histó^a da econo-
min brasileira: n exemblo da
«Ooop. Instituto de Cacau».
da Bahia. Todos os cacauicul-

Eusimo LAVIGNE
tores pagavam Cr$ 2,50, pu*-saco de cacau ao Instituiu,
gerido, que era, jieloB pró-
prlos agricultores, com sua
ajscmbMla yénl, a quem a
diretoria nrestava contas.
Uma cooperativa sul gineri»,
criada pelo governo, dito cre-
vol.icionário», de 1930. Seu
progrensu foi tao pronuncia,
do e rápido que despertou a
cobiça dos políticos fareitdo-
ros de cargas oficiais. Por
isso, o «listado Novo» (dita-
durai por motivos sofistico»,
entendeu que nâo se tratava
de rooperatr.a mas d* «au-
torouia» c tomou conta dô
Instituto, que, desde então,
passou r. decair, nomo Instni-
monto ile conchavos partida-
lio?.

Ora, num Governo ponu-
lar dehnnerâtirn, a absurda
Intervenção no Estado não

pp i'iKlific.'"ia. spnâo parafortalecer riais ainda o sen-
lido cooperntMsfa ãe instl-
tuleão. o preitpr-VriP maior
assistência '(>n.ca a henefi-
cio da er"srente liberdade
econômica rins lavradores de
cpr-au.

II fr.t') posto poder-sp-ia
redicir o >inn> V mais ou
menos, nesfe» termos:

«Criação, ooi ip; cm cada
municinio ou rer/ião dn um
orrrãn nopulaj - rTnstituto
Acrário? destinado a
executar ri reforma ar<rària.
Oaber-lhP.-ã o direto de con-
Fisrar os latifúndios e, sob
um i'f'i;im'_> Jp 'inMadc adml-
nlstrativa. enltcgálos â ex-
nloracão ac;>ieo)a para se-
tem dividido:- o* lucros en-
tre os respetivos trahalha-
dores: ou. ;m cf-rtov casos,
dividir n, latifúndio? entre
os rampoipve-s carj.ws de
trabalhar. .> 'Iips conferir os
títulos de posse Os próprio-làrios o prudürofps rurais,
em geral, c0ritrihuir5o com
uma pequena cota Ht ajuda
ao fortalecimento do Institu-
to, como orgio unitivo daciasse ruraiista do munJcí-
p!o>.

BAHIA, fivereiro de 1954.

ttRSWlêã
SOBRE AS MISSÕES "CULTURAL" ÍAÍ3QÜES

PERGUNTA: — ,\a
primeira parle do Pro-
grama, «Política externo
e defesa da independeu-
cia nacional», o 3" pontodiz: «Expulsão dc brasil
de todas as missões mi-
lilares, culturais, econô-
nticas e técnicas norte-
americanas». Por qua «
expulsão também das
missões culturais, uma
vez que desejamos inan-
ter relações amistosas e
colaboração pacífica com
todos os países, na base
da plena igualdade de
direitos e de mútuos be-
nefícios, como o diz o i'>
ponto?
a) Zuimira Alvares - Rio

RESPOSTA: - O próprioPrograma define com muita
clareza o caráter de rapina
e colonização da política do
imperialismo ianque no Bra-
sil. "Os imperiaUslas ameri-
canos penetram, assim — diz
o Programa — em todos os
poros da vida econômica,
política, social e cultural do.
vtís, humilham o nosso po-
vo, liquidam a independeu-
cia e a soberania do nação
que tratam de reduzir por
completo à situação de colo-
nia dos Estados Unidos".

Seria naturalmente ingê-
nuo pensar que as "missões
cuífuraia" ianques organiza-

das pelo governo imperia-
lista dos Estudos 1'pidos es-
tivessem fora e acima dos
objetivos dessa política de
rapina e colonização do Bra-
sil.

Que fmem. na realidade,
as "missões culturais" elos
EE.UU, no Brasn? A pro-
paganda direta ou indireta,
conforme as circunstâncias,
da política colonialista e de
guerra do imperialismo amo-
ncano. Isto, ale», da pró-
pria atividade dn espiona-
gem. O Programa chama a
atenção paTa o tati de qua"através do rádio do cin»-
ma, da literatura c da arte,
reduzidos a instrumentos de
colonização, procurem os
agentes americanos liquidar
«s mais carns írodicõíís rfe
nosso povo e a cultura íh*-
cional".

Por !::'lo isso a expulsão
dus missões "culturais" nor-
te-ámericanus é. medida que
se impõe a um governo de-
mocrático ue libertação no>
cional. Esta medido não imr
plieu, evidentemente, em
pretender isolar-nos aos re-
presentantes progressistas
du cultura norte-americana,
daqueles que representam os
setores do povu none-ame-
ricano que -e opõem à poli-
fica de guerra ..¦ c.si>oliação
du outros povos realizada
¦pelos monopolistas e gover-
nantes dos tústados Unidos,
e que por isso são sei vage-
mente perseguidos pelos di-
tadores fascistas de Was-
hington.

OS MARCENEIROS:

EM ASSEMBLÉIA, DIA 11
Os marceneiros vôo se

reunir em grande assem-
bléia no próximo dia 11,
para dar prosseguimento à
campanha por aumento de
salário (40 cruzeiros para
os profissionais e 20 para os
aprendizes) e organizar a
luta pela efetivação do sa-
lârio-minimo e congelamen-
to dos preços.

INTENSA ATIVIDADE
Visando assegurar à as-

sembléia um grande compn-
recimento, a Diretoria' e a
Comissão de Salário estão
fazendo intensos preparati-
vos. 5.000 volantes, dezenas
de cartazes e 4 faixas foram
confeccionados. Estas últi-
mas vão ser colocadas na
Central do Brasil, em Barão
de Mauá, no Largo dos Pi-
lares e em Bonsucesso.

SS' ANIVERSÁRIO
No dia 14, o Sindicato dos

Marceneiros Irá comemorar
seu 22» aniversário de fun-
daç3o, realizando n sede do
Sindicato dos Têxtèia, à Rua

Mariz e Barros, 65, uma
grande festa, quando ser*
criado o Departamento Cttí-
tural e Recreativo do Sindi-
cato, em cumprimento a um
dos pontos do programa
com que se apresentou às
urnas a atual diretoria.
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4Mfâs im leílores
Café, Arma Atômica

1,1 no cJornal do Brasil» 5.» página um artigo com o Refere-se a que um deputado
no dia 11 de fevereiro, na titulo tCafé, Arma Atômica». do Esta(j0 de Nova Iorque

propôs no Congresso Federal

POLICIAIS ACHACADORES
BARREIRAS FISCAIS

A fiscalização dos impôs-
tos nas passagens de veículos
no limite cio Distrito Federal
cor.i o Estado do lüo está ser-
vindo para a fcvmação de
uniu verdadeira rede de poli"
ti;.;s achacadores.

No .«íbiido último, na bar-
reirn oa Kodovia Presidente
Dutra, dois civis que se Inti-
tulavam, um fiscal da Prefei-
tura e outro «tira» do DOPS,
ameaçaram de apreensão o
meu eáirlnhão de chapa n'
(juTT-lS, caso não desse uma
propina para passav seni pn-
gumento do3 impostos «regu-
Ia mijares». Acontece, cn-
tretunto, que eu não devia o
pagamento de nenhum inipos-
tt> Apenas Lransportava te-
lhas velhas, ja usadas e duas
mudas de escaliptus, tudo
isento de quulquei taxação.

A carga pertencia a um vi-
zinho meu e não constituía
mercadoria, O policial obri-
trou sob ameaças ao meu vi-

zinho pagar cinqüenta cruzei-
ros. Diante da minha opo-
siçâo a isso fui espancado
pelo «tira». Disse eu, entre-
tanto, que me queixada da -
violCncia, recebendo .i res-
posta de que de nada adian-
taria minha queixa, pois os
seus chefes não a levariam
em conta. ,

Posso provar a veracidade
do fato, pois tomei nota do
número da cédula que íoi cn-
tregue ao «tira» no íábado,
dia 27, às 11 horas, na bar-
reira da Presidente Dutra,
Foi a cédula de Cr$ 50,00 da
série 156-A n' 038613. Fo-
ram testemunhas d" achar-
camento e da agressão os
passageiros do caminhão An-
tonio Cearense Filho e Artur
de Tal, meus vizinhos, resi-
dentes em S. João de Meriti
e que podem a qualquer mo-
mento comprovar o que afir-
mo,

JOÃO DE DEUS NETO.

dos Estados Unidos que seja
determinada a proibição da
importação do café da Guate-
mala por represália a expul-
são de jornalistas norte-ame-
ricanos que ali faziam espio-
nagem e escreviam calúnias
contra aqufile pais.

O que está acontecendo na
Guatemala é uma prova evi-
dente de que os americanos
intervém nos assuntos inter-
nos das outras naçõe3, inclu-
sive no Brasil. Procuram de-
pois negar e passar poi bons
moçoa. Têm sido inúmeros os
ousou dâcoo tipo o a inter-
venç&o americana nos assun-
tos internos de nosso pais é
diária e constante.

O redator do «Jornal do
Brasil» referindo-se a grita
dos americanos no caso do
aumento do preço do café diz
que francamente «sentimo-
nos quase orgulhosos, agora,
pelas provas de resistência,
dc compreensão dadas pelo

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
A IMPRENSA POPULAR premiará semanalmente oleitor que enviar a melhor correspondência. O prêmio ofe-

reciclo será um livro de autor conhecido. As corresponden.
cias para concorrerem deverão ser enviadas à IMPRENSA
POPULAR — Seçfio Cartas dos Leitores — Rua GustavoLacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

Todos os domingos será
publleudo o resultado sema-
nal tio concurso, devendo is
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmio
em nossu redação enquar.to
os do interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-
ra que ofereça interesso a
uni diário noticioso devo se-
sègíilr determinadas nor-
mas,

A carta deve ter cnmo
tíàse uma denúncia, Rela-
tar um tato novo ou um

•aspecto novo de um as-
sunto em foco, a não ser
quo se trate de um aosun-
to Importante de permr,-
nente interesse

A carta, ao dar uma no-
tlcia, devo dizer o que
aconteceu! com quem, quun-
do, onde, o se possível, por
quo e como. So o leitor
náo tom conhccitmnto de
alguns desses dados nao
fica imredido de nos escre-
vor, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los.

s

«

CANDINHO

povo brasileiro nos períodos
cm que os preços de carne, do
feijão, do arroz, todos os pro-
dutos alimentícios, inclusive o
próprio café, subiam a ni-
veis a que as nossas débeis
forças econômicas só podiam
atconder com grande dificul-
dades e sacrifícios,»

Em primeiro lugar nüo ó
verdade que «subiam,» Os
preços ainda sobem o poder
aquisitivo do povo não está

dc maneira alguma corres-
pondendo a essa elevação. Em
segundo lugar nós não nos
sentimos'orgulhosos, pelo con-
trário nós nos sentimos re-
voltados e o povo cada dia
mais manifesta a sua indigna-
çáo contra a politica de guer-
ra e dc fome do sr. Getulio
Vargas que submete nossa
Pátria aos imperiálistas nor-
te-amorleanos .

PEDRO ALCÂNTARA

Énm 
boM filme, t . melhorespotuoulo da snmuiiu.

Relata, num bem desenvolvi-
a do humorlsmo, uniu sIubcIu IiU-tória pii»„n(lii no serlilu nilncl-ro, que n« trunsludu (empururlu-mento parn São 1'aulo. Comonrinclpuis Intérprete» »« dtSHtu-tam ftlazzuropl (üandl u lio),ilulh d» Souza (Manuela), Adu-

?. ",¦?.. B»rbo»a (o professor),Uonldlto Comi (1'lrollto), Xundo
fsí ,„. „»„,„ ... »»•'«» (Vicente), Domlng-o» 'for-
& ir"; tIí." »q"í r?A í*b",y >Indl ° m"""» °u-& Uns. Tanto u ilstórlu, o roteiro cumo u dlro-
I 

«f»la«i"cmntuír*"«'» »a» de Aülllo Pereira do Al-
4 O enredo é simples, humano e onerucudo. en-
| qundmndo-se perfeitamente na traS? brwife".
I Efüíl'dL*f,S Tat"' ° ""-í"1"1' »-uUuzinü<. na h.iu
I l,l !l \n eompreonsao e bondade do» Infor-
g tuimdni. Ali também está o coronel, na ncaami
| do Domingo» Terra., o latlfundlArl" mi» èo^e In

SSIT" Xe'hH Uma± =»'»"'«" «Pica do
f,.i 11 ,1n,crl0'-, ° <!o»mopulltl»mo dcerndi ntc, a
I em t seu „'„ffi" """«*««-. tambon, réce"

rniíto. 1uln,'no, 
ma» J4 na capital bandcl-

I BreA»m8f!lm«tU,í^ K""1™* «"« « um filme ale-
g Bre, um rume onde nilo enr.ontru ciiurlda a mur.
| 

ulde* ou o .,ogatlvl.mo. A • Vrèíw 
*imZ

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

E A. I
fo» que o trnnur, na» palavra»: «Nilo li A mui nu. ;
nilo venha pura o bem!», »em que oom U-... :'í
queira acalentar a desgraça, mas iiltrii|iiiNsn-i., íí
assim quando ho nbate sobre os homens. P. u t(, ,„, \';
futuro, ti confiança Irremovlvel na rllArln, o p„ Sf
rli;o do desanimo n «ua» consequenrlus, tpio h„ ¦£
adverte nesta» pulavru», mesmo que toeudiiK do :}
uma rellglosidiitle conformlNtu, cnmo o filme apre ':
lontu, que é tle moldo »e encontrar,

Devemos nlndu acrescentar, que a fotografia %da película pertence ao nosso saudoso Edjritr Um. v
zll, uma figura que «empre laliiitou cm nrul ,|„ ^
nosso cinema. E vendo-se «('umllnlio», piirtl. 

'<'¦
cularmcnto o» harmonioso» exteriores, «ciilc-si> •
profuntlnmcnto o quanto representou n Intirislrlu v
cinematográfica nacional a pt-nlu dc um clemnn. '¦'¦
to do tal» dotes técnico» o artísticos.

Focalizamos, para terminar, as duas cunçotn 
'¦¦

«O que miro nilo arruma», de Mário Vidra. „ j«Meu 1'olicarinu, dc Maru I.ux e Itcluultlo Sun- '¦¦:
tos, Interpretadas por Mnzzaropl, nsslin rum., 

'-j.
«mu sério dc motivos nacional» que construem íi
o vivo fundo musical, «ob a orientarão de Onlirlrl .'
Ml';llurl, autor da música e do» arranjos miisl. :
cal». |j

ft portanto mui» uma produção dn Vera (Viu 
'¦'¦,

que vem recebendo a melhor ucnllildu di púlillin,
e quo desenvolvo unia sátira com curui>>crl(,llra\
bem brasileira».

sua niras a
!o Tabelainento Das Bebidas A «IMPREN

?ía próxima semana a
nào o iabelamento —

A presidência da COFAP
tístá inciiiüida a anular o úl-
tin.o tabelumento aprovado
pura os preços de cervejas e
j-eírigerantes, levando em
,„ Jnsicieração as exigências
ioiinuiudaj pelo Sindicato de
ílotéis e Similares e pelo
f.\: a.cuto das indústrias de
cervejas dc baixa c alta t'er-
mentuçào. O primeiro passo
r.êssc sentido dado pela
COFAP foi pcorrogar por
ínais duas semanas a vigên-
cia do dito tabclamento, já
puljliciiiio no Diário Oficial,
alegando simplesmente que
Cs estaques atuais de bares
e cervejarias sãu insuiicien-
tes pura u abastecimento e
que necessitam ser renova-
doj, ocasião em que entrará
<?m vigor a portaria de pre-
ços. Ao mesmo tempo, tanto
as indústrias como o conrér-
cio varejista anunciam que
íão obedecerão o novo tubo-
lamento c fazem pé fivme no
sentido tle que a COFAP li-
bero pelo menos as bebidas
alcólicas, como já o fizera
iso período carnavalesco,

NA PRÓXIMA SEMANA
A DECISÃO

A decisão definitiva da
iCOFAlJ sobre o tabelamento
úm preços da3 bebidus deve-
rá ser anunciada na próxima
aeinaiia, logo após a reunião
conjunta do coronel Hélio
Braga com industriais e va-
:rejistaj do comércio especia-
iizudo. Pretendem ambos os
grupos conseguiy até lá que
a COFAP eleve para 130
cruzeiros o preç0 teto da
caixa de cervejag vendida aos
.var"jUas, pioro óste fixado
atualmente cm 108 cruzeiros,

.paia 30 garrafas, De igual
aiodo vai ser exigida a libe-
ração tio chepe em copos e

da ngua mineral. Com a por-t'.<ia que não entrou em
viRÔr, a cerveja vendida a
Cr| 6,20 por garrafa ainda
l- —

comissão da carestia vai decidir se aplica ou
Tudo isso para não contrariar os interesses das

indústrias de bebidas

I dá um lucro de mais de 40
por cento uma vez que na
fábrica o produto sai a Cr$
3,00 por garraria, preço que
não deixa de ser excessivo.

A TABELA DISCUTIDA
A tabela de pceços aprova-

da pela COFAP e que pos-
sivelmento nno entrará cm
vigor Para não contrariar os
interesses das indústrias de
bebidas, estipula os seguintes
preços para as cervejas:

Alta fermentação (acham-
panhada) cervejas pretas:
1|2 litro Cr$.3,20. Garrafa
Cr$ 3,60.

Baixa fermentação (Brahrra,
Faixa Azul, Pilsen) Cr$ 6,20

Brahma Extra e 0utras por
garrafa Cr$ 7,50.

PREÇOS PARA OS
REFRIGERANTES

Para os refrigerantes fo-

Dr. Paulo
César

Pimeníe!
Doenças e Operações

dos Olhos

CONSULTÓRIO!
Rua 15 do Novembro. 13-1

Telefone 6937
NITEKOl

cam estabelecidos os seguiu-
les preços; guaraná Cr$ 2 50,
água tônica, Cr? 2,-lU; Soda,
Cr5 2,10; Caçula, Guará e :;i-
niilarc.1, Cr? 2,00 por garra-
fiiiliá.

Águas minerais: Água pra-
ta, Cr? 6.00; água Lindoia,
Cr? 4,50; Gazosus i!e Minas
e Estado do Kio, Cr? ü,0ü.

Gazeificadas do Distrito
Fediwil, ilhas e tóstado do
Rio, nor litro Cr? 2,,r)0; copo
de 2u0cc. Cr? 0,70.

SA POPULAR»

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individual  000,00
MATERIAL DG

HSLKiroUlU
Çontribúíi para a IMPREN-

¦SA POPULAR, remetendo
para sua vedação o seguinte
material d0 escritório: lapls
preto n" 1. lápis copia, lápis
bicolor, papel copln o ras-
cunho, áivolopes, pastas paraarquivo, tinia azul nu pretx,fitas para maquina, clips.

FOLHINHA DO
AJlíLMM A

GOTA  60.000,00
REALIZADO . 1.348,00

CHUaiBO VALE OURO
Colabore nesta campanha,

remetendo para o MAIP,
qualquer quantidade d ecliiimüo, estanhoi imtlnionio,
.•obre, metal amarelo, tubos
de pasta de dentes, de poma-das, de tintas, etc.

SÓCIO

InsiTevn-se como sodo doMovimento de Ajuda, t,.-.
rjendo-se assim um colabora-
«ar pormanento de I.MP/.KN-
¦SA POPULAR. Dirija-se acomissão de seu bairro, cm--
presa 0u, então, diretamente
a secretaria do MA IP, na
rua Gustavo dc Lacerda, 19,

-£ 
Com o título da «Procura-

su Solução», a impressão
gdithograpliicu» de Wall Sfreèt

«V'.s"o» (iso]a) pub)ica um
artigo sobre 0 cinema ian-
que. Em síntese, nas entre-
ínhas, apesar dc suas «suti-

^j lez;|s* e falseamentos, se ücs-
tucam dois fatos inegáveis:
1) Hollywood atravessu uma
crise muito séria; particular-
mente no estrangeiro onde
s°ire a concurrência dus ou-
tias indústrias cinemaíográ-

g; ficas. 2) Os filmes de Holiy-
0. woc/d não i.t.-estam.

Contudo, Mr, Waller Pid-
geon, numa «entrevista» cm

Sâo-Pnulp, diz tjue tudo vul
muito bem, tendo aumentado

nos UE. UU. o número do
cinemas. JJ, quanto aü fecha-
mento de inúmeras Htt|as de
espetáculo, diz serem as
mesmas de pequenas locali-" Como se ve, nos

Antüela Lualdi numa cena do filme de Augusto Genina %"Três Histórias Proibidas", que será brevemente lançado
peia AH Films.

% u.idos.
I
I

EE. UU. o cinema passará
a ser privilégio dos habitan-

tes das grandes cidades, e

particularmente dos automó-
veis, porque o casal que vai
dentro...

j\jo íuüio na

J
Z.

Agulhas e Microfones
OS ANÔNIMOS DO RÁDIO

si viIS*:i LO Ba

F98 CULPA IIIR

MT*II Pa
k f, h

^4^3

@?8" í W T ri É f$ h 0"
11 lÂi riiiiiF

toe BniicirÉiDfl
h H BI 1 '4 RI mM i * S IHI!mil. ^13H.yiLk;-lilU

rapazes
uiucus ijue nm-
1,'uôm conhecei
mas que In-fluem no suces-
su Ue um pro-üi unia cumo
qualquer euntur,
pro u u t o r ou
uiiiinútlor üe po-
pularlilatle, lisse
pessoal, que tru-
ualiiii anonimamente, tem uma responsnbllltla-Ue multo uruiide, O hum ruiiclonamonto üe

j| iimn umlssoru internamente tlepende üessu geti-te. Suo os contru-regras, sonóplustus, tlisc-o-iccftrios, Uiitilóijniíus, redatores ue loniuis ia-lutlos.
u traüullio uo eontra-regru talvez soju üosmuis tliricels o arrlscútlos. Um bom contra-regra não escolhe cumlnho para tlesempcnhai'

^ |j bem ,-t suu missão. Topa tutlo. Ktiz o cilubo». | colituilto que a cena .lu rüdio-teutro tenha à6 jj ninlor niiluraliUaUe possível.
Um tlus melhores contru-regras

gantio ate u di-
reto r-urtlstlcu
Atualmente esln
font do Um,
trabalhando na
Ilãilli) Jornai tlu
Comércio, om
Pcrnumbucu C

tio rádio,
Edmu doutualinente Xom dessas funçSes. eValo.

liste rapaz upareceu um tliu au üátllo Nacional e lã foi ficando, galgando postos, che

mo coiillii-re-
gni de rúdio-
teatro é o quetle melhor n,-,

., pur ai. Meu-ram celebres suas atuações na tumosa «i-mbusca tia felicldiide», uma das primeiras no-veias aparecidas no scm-flu. Nüsse tempo Kdmuem cenas de turbulência muitas vezes chega-va ti se utlrur uu chfto, sUrprecriílondo ate ospróprios rndloutores e diretores, que trabalhavum com 6le.
A exemplu dus coiitru-regras tambôm os sonoplustas, tllscotccftriüs, redutòres, etc, contrlbuem paia u brilhantismo de urna audlcfloOportunumentc ralaremos dôsses trabalhadores anônimos tlu lãdiu.
AVISO — Pedimos uncnrecldumohto ás emls-soras cariocas que uos mandem suas progra-macões diárias bem como o notlclúrio dc suasatividades.

BAÚIO-ESOUTA

1 V,
Y:

Palavras
Cruzadas

Probleraa n. 373
(Para médios)

Ir Tã [3 r<|'. ir~

U.-«- I
H0RI20NVAIS

— Abaixam, penetram.6 — Arvore americana pro-
n P'ia para construções.
B — Relação.

i 8 — Preposição, indica lu-L ear*
fll — üairaquio.
12 ¦— Obstáculo.
i4 ¦— instrumento agrícola.

VEHTICAIS

— Al do Torre»
S — A faniUia,

— Homem que sabe nn-
B'r.

— Aquele que é escuro
ou trigueiro.' 

7 — Parte de um vegetal
que o pode reprodu-
zir.

10 - Oceano.
13 — Sobrenome popular.

•OLUÇAO DO PROBLEMA
N.» 372

HORIZOífTAIS E VERTI-
CAIS - 1 Tara; 2 Amar; 8
Stara: i Arai.

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

Cruz Vermelha _ ruu Cai-
ios Sampaio.

ZONA SUL
Copacabana — ltua Leopol-

do Miguez; Lagoa Rodrigues
de Freitas — llua Fonle da
Saudade; Botafogo — Kua
Guilherme Guinle.

ZONA NORTE
Engenho Velho — Rua

CampOE Sales; Rocha — Rua
do Rocha; Maracanã — Rua
Santa Luiza; Eraz de Pina
— Avenida Antenor Navar-
ro; Ramos — lcua André
Pinto; Piedade - Rua Adal-
gisa; Vigário Gerai — Rua
Alvarenga Peixoto; Engenho
tia Rainha — Praça Abuna;
Encantado _ jRua çtm e
Souza; Rio Comprido — Rua
Campos da Paz.
ILHA DO GOVERNADOR
Ribeira — Rua Fernandes

da Fonseca.

A última das chatas quotransportou várias caixas tia
peixe podre para a Ilha de
Sapucaia, saiu ontem às 13
hoius do armazém n° 3;i do
Cais do Porto.

Devido as reclamações ro-
cebidas de O>.ando número de
moradores no Caju, contra o

màti cheiro ali reinante, nos-
sa reportagem ouviu vários
portuários lotados naquele ar-
mazém, quo nos esclareceram
sobro o assumo. Tratava-se
de mais de 2 mil caixas du
Peixe tjui! naquele local foram
descarregadas pelas chatas
«Navcllyd, ;i* e „ <.CaIt...,.

í^^^^^^^^^^^^^^^^^^SR;

MESMO QUEM GANHA POUCO i'()UF
OBTElí UMA BOA DENTADURA

Deiituilurus com estética u tnastieacn,, m,„i„m.,lente aderência, mesmo nas l»3£nuS ^ntes moveis americanas (Boches), u, fmicas « ,„' írmíi ,',perteita .igienizaçilo e nüo provocuní tocos 
' 

L 
!âi ", 

,,"seus dentes para chupa sen, primei.,, pedii oi^àineidu ourao ioc ic, executado cm três visitas m,nos. lübSrtú •
prlo dotado de maquinârio e pessoa. »;„-,-" ^.lese de precisão, lin. casos especiais, dentadura* em .,. liaapenas. Consertos em aa imhuius. [íaeili.ladc de i, ¦ ., 

"
CLINÍCA UENTAEIA ÜO Mi. IStiíOHÔ

Rua lilpidio Boa Murle, 885 - |> andai (PrÒxi.no ao SAPSda Praça da Bandeira). Uiària,m,,te tia., Tas lü min!*

COMERCIA

JOSÉ GOMES !
ALFAUTE

,RUA BENTO RIBEIRO, 38 ;
1» aud. sala 1. Tei. 43-00D2 i

'—*' *¦ .*..^«»..*t.-- ^..mm..m^. .»¦ 1

DIURNO — NO! Mi NP

MATUÍCULAS 1B;CIí'1;aS
ACEI1AM-SE riiAN.SlíKRfiNÇlí 3

EDUCANÜARIO RÜY BARBOSA
Bua Gago Coutinho, 35 - rjárfti do s:achádo

1 ^e^mmaatm^Mm¦¦•••^¦¦¦¦¦¦aMalaWaWlwa^a^a^aa^^^i»™»™

Jacarepaguá: Bairro

na quarta-feira da semana
passada. Com o decorrer tiotempo o peixe não estando
e-;k conservação, entrou emestado de Putrefação, inco-
modando nflo so os morudo-ros do certo trecho do bairro
do Caju, como o.s própriosirabalhudúos d0 Cais.

Segundo apurou nossa re-
pprtagem, u [l0i.\t estaria
num navio frigorífico Jo Loi-
tle Brasileiro e se destinava
ao abastecimento da cidade.
Devido, no entanto, a qual-
quer desarranjo na embarca-
çao, a mercadoria foi retira-
da do navio e colocada no ai-
mazém ;!:;, quando devia ser
posta em um outro frlgorifi-
co. Esse desleixo da compa-nina resultou no apodreci-
mento (i0 várias toneladas do
pescado f|Ue poderiam Ferconsumidos pela População
c;> nica eni vez de serem jo-gadas na Sapucaia,

Não Jogue
Fora

Não Jogue fora o seu sa
puto velho Consertos garantidos a Rua São liUU
runeo; 11». - Sob. inleira
on meias solas, com ra
pidez e í;nranlla. - Tele
fone: 3<K« - NITliiíOi

C I N E M A S
Cinelfindia

CAPITÓLIO _ 22-H'flS
(íi leu. |)iisn:i<i'iii|iu.

iMi'i-;c:t> - aiMiiuK _
«l m trllo no pfln-
tanow.

au-jTitu — aa-tiiuti -
«Sita. fni.c. tni:i».

ÜDKON - 2a-l5U8 —
«i\ rainha tios rime-
trutlus».

1'Ai.Al it) — 'J2-ÜSU8
«Ansusslnutus om

pi-DllISMIl».
1'AI'IIH' - S3.U7U5.
1'l.AZA — 2^-1 U!)7 —

«A Kiierrii tlus mun-
(lü9»,

«IA — líli-0327.
VITOIUA - 12-11020 -

aCuiiilinhoi),

Centrai

c 13 N T li n a it i o
4:i-ilji3.

Cl.NIÍ.U 1'ltl.VNON —
:2-ü024 —• Ses-

mil» puüitittumpo.
COLONIAL — 12-8812

A Klterrn tlu»
imtntlasii,

FI.OJÍIAKO — 43-11074
«A ruliiliu Uns ro-

ncaiulusu,
IDIiÀi. - 42-1218 —

«AssussiiKildi om
linifusül) ».

MUS -- 42-0783 — «A
riiliiliu dus renega-
lIlíHw.

I.ACA — 22-2543.
SUOJl Ulí SA - 42-2282

«A . Iiiliu dua reno-
üikIob».

MAi:iítit.0S — 22-707»
OLÍMPIA — 42-4083.
1' R K S I D B N T ( .
42-7128.
fOI-lLAlt - 43-185*.
1'KI.MUlt - 4.1.(1081 _

«A -tierra dus mun-
(losu,

MIO li It A N C o —
43-1030.

S. JOSÉ1 _ 42-0502.

RÁDIO
Aconsolliamus paru huja:

NAClüiNAL: tCjuiindu canta
12,30 hoi-us.

MÁUA-; «líltinos o mclotllns»J0^!A.k V" I,liASIL: ft«o«icii"MÍiõd!oíiS5as jj noíus,
ai

hitsn», fts
'Jt,:iu hs,

BOTíU-Otít) — 20-2250
«CuiulinliüJ»,

COIViCAIdiN A  47-
280ÍÍ — «Assusitlnutuy
um pruliisãuu.

Kl.U.U-.ST,» — 2ü-t;2.-,7
ll'.\M-;.ilA - i;.;isuo
I.U.MI-; _ 37-0412 -
LLIil.uN - «AssubhI-

nu In» cai profutuloiiMJSTItO - S7-0II08 —
«Souliorllii Inocfin-
cia».

Mn..„»lAU _ «cantil-
li lio».

•ifucrru tlus iniindiis»ItlA.s _ 47-1141 _
«Cnntlliiliu»

UOXI - 27-8248 _ «Arulnlia dn» renÜBu-
tios».

MOIAI. _ Sussõos pu».«iitt-mpo.
8. LUIS — 25-7071» _«A rninhii Uo» rtsne-

Riiilcm».

li. I)li SA' — 32."!r>,i
l'Ll MI.Mi.VSE _ o».

1104
Ult.tuAU — 38-1311li. i.oiio _ .ni-uiiio —

«A Kuarra dos muii-
uu»».

MAlllAAA - S8-1357.IAU.U.V.NA _ IM-IUIO

lií.'AL — 20-3107
SA.V1'.\ Al.lll-; _ lAs.sassinulus eni profu-Nao»,
S OKISTOVAO - 28-4023
TUJAÍUAUB _ 40-3838
VKI.0 - 48-1381 _
\. ISAlilil. _ ;i!j.,3i0

CLASSIFICADOS

Moradores de Jacampaguá
vieram à nossa redação re-
clamar contra a Prefeitura
que nío deu nenhum incenti-
vo aos festejos do Carnaval
naquele bairro, a0 contrário
dos logradouros vizinhos que

Científico e Clássico
Especializados

DIÜKNO — NOTURNO

_De acArdo com a Portaria 91, do Ministério dt Edii-

Ln.rt,ii « „ 
t0IJ'G,AÍ- - Com lérleu especializadas, se-gnndo o.exame vestibular que o tlunt, pretenda prestar.

séries e>U(!,,lhÜ^5i,,'lt,'",:U',l 2 
"»n"'""0 * ««"««« ou terceira

1) Destinado aos candidatou a B8( OLA DE DntEITO.
Lt^OFlA 

*°" C*n,1idrt<>s h FACULDADE DE ÍI-
3) 

nSÍ^ÍÍSJt^^i* ta ««COLAS DE MEDI-
11 í^' 

0DONTOU)Ü1A, FABMACIA E QUÍMICA.
iMIAJtIA, AimUIIETUUA • A0B0N0MIA7

EDUCANDARIO RÜY BARBOSA
Roa Gago Coutinho, - do Machado

foram ornamentados. Todos
os anos as tuas do Jacarepa-
pia 

são propinadas para os
três dias, organiza-se um co-
reto e há banda dc musica,
mas em 1954 aquele bairro
foi totalmente esquecido PelaPrefeitura.

Letelba Uodrigueg
de Brito

. AUVOtiAUOS

(Irupu 402
TELKKONUi - 62-4295

Zona Sul
Al. VOKAIIA — 27-2030
ASTOIUA _ 47-0186 -«A .terra dos mun-
iln.su.
AZTECA — «Kscmvoi

<1» liilillunla».
CAItUSO GOPAOABA.

iV"l,,T .«Escravo» daIlablIAnla*.

rijuca
AME1UCA _ 48-4510— «A rulnlia Un» re-"1'Kadcisu.
CAlíio, .i ._ 28-8178 _«Clllltlli*!!,»,
METltO — 48-8810 —

«Si-nlin.lta inucAn-
. ela».
OLINDA — 48-1032 —

«A Riierru du» mun-
do»»,

TIJUCA — 48-4518 —

Outros Bairro»
AVENIDA — 48-1007— «A»sns»lnnto» em

1)1 iftlSfU)».
BANDKIliA — 287575

CATUMBI - 22-3081 —

Central
ALIA — 211-8216 —
ABOLIÇÃO - «Assa».

Hlimtii» em prurusiiUi»IíA.mm-JIUAMes- on.
32(12

B14LMAH _ «fundi-
n lio».

COLlSIitl _ 20-8753 _
«Hscrnvos da Itubl-
lúnin».

EUISUM — 20-4410 —
litAJA' — 20-8330 —
JOVIAL _ 20-87,18 _

MAlHltEIltA — 29-
8733

«A rulnliu dos rene-
Kiiilos».

MAliAJA' _ 28-7301 _
MASCOfK _ 29-0111"A (ruerru dos

mundo»».
iMi:ii:n _ 20-12""
JIOlHil.O _ 20-1678 —
MOIH2KNO tnniigu) —

M. CASTELO _ 2||.
» 83™?..~ «<;»n«llnh()».
P. TOMOS - 39-5101«EHcrnvo: dn Ua-

hllrtnln».
PII.AH — 20-0400
PUÍOAOE ~ 20-0531

<JtlNTI.NO - 20-8230
lilUAM - 40=1083 -
1101 LIEN — .i!>-.-.:a)i —
T. SANTOS - 40-0300
VAZ LOItO — 2U-U1U8

Lcopoldinii

B, PINA — 30-3481) —
I10NSUCGSSO — olaii-

üínl.u»,
WAU.r — «lÍMuruvtíri

da Uiilnlüiiiiiu.
OlUKNTIS — 30-1131
PAitAisu - :jo-iih;i)
1'ISNUA — so-1121 _
lt.-V.UOS — 30-10111 —
ItOüAiUO — 80-1880
STA. CLCIUA — 30-

1880
STA HELENA — 311-

2000

Duque do Caxias
VAÍ — «A rulnlia dosronegndos».

Niterói
ODEON _ «Assassina-

lu» em prolusãu».C'E.-.T1(AL _ «A ral-uliu do» renesuuusv
1CAKA1 — «A .llstó-

ria tle trCs amoru»»,
1311'EHIAL — «C lili.e

qlllirontlt o cinco».
CASSINO — «Mulheres

e atumus».

Petrópolis

PETHOIOLIS - «Con-
dlnho».

TEATRO
OAltLOS OOMES — 22-

7381 — «Eu quero 1110
relinlur», tum Oriiiiil»

Otelu.
ULl.CiNA — 32-5811

«O» inocentes».
FOI.L1E.S _ 27-8217 —

«O. K. líiiüy», do
lltim lllheirn.

JAUOEL - 27-8712 —
«Murretn o Unmliu».

M.VIH KDIltA — «TA
nu liorii».

B1VAL - 22-3127 —
«A duma da nuulrii-

Íadn», 
de Alcjandro •

asnna.
BEItitADOH — 12-ÍH12

— «Amor • prar.o
fixo».

BIACHIIELO — «Um
raio de sol».

Dr. Siiva' Palmeira
Avenida Itlo Briuien, llili _ us««ndnr - SiU,-, 1.612 -

Konei 42-1138

««,5. Calt,''os Bonfim
nl alSA? TKABAI.IHSTA8ltua Sao J„N6, su _ (irllpo ,10gíone. 12-2007

SSKTE-SE FHAOO 1
ÜÃNSA-SE Gm

FAC2ÜDÃDE ?
A çlfincla taimacéutlc» acohado criar o aupertônlco KOLHNU•speçlaimentò pais crlnr nova»•iieiglá» e dai mal» resistC-uclaao seu oitanlsnío.

KOLUNO A pari V. qu. Maliiiieiilu pouco, traliulliii uu seproucupa em exetiaso KULENO* tiidlapeusAvcl ,,nra evitar ¦fa.iiKa nu cansaço
Não òiiculltiui.tlo em sua

farmácia, |í«;ça paru CuLva

Dr. Cosia Júnior
Av,B'0Jir.nl"-'0' m - Sala 1.102TKLHKONK: 12-Q1QI 

' '

Dr. P.-dro Maia IHhoAv. Blo. Branco, 108 Sala 1.102TELEFONE: 420101

"^^^

Dr. Denielrlo liarhn
Kna São JosA, 70 _ |.v a„o.rFono: 23.0305 - Esplanada doCastelo

Dr. Luii Wemetk de Castro
Avenida Kio Uraucu, 277 _ f,andar - (irupu 1)03 - Puuesi

«-Ü028 e 12-li801i

Pensão
do Papai

A melhor pensão do Co-
pacabana. Assolo • ra-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

ADMISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial e ComerWal Básico

OIURNO E .NOTtRNO

EDUCANDARIO RÜY BARBOSA

MÉDICOS
Dr. Alcedo Coutinho

$%'"?• .ouln«»» o •Abados dns14,30 à» 18 Horas - Uu» ÁlvaroAlvlm, 31 - Sala 302 -
Cuuoí 52-3316

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA U Kit ALAvenida Nilo IVcaulia. US - I •andar - Salas II02-A - Terças
quinta» • afthudua, das 13 as14 hiints

Ifone: 22-0177

LeiiiiciròiKiicIldes
Leiloeiro l'úblleo - 1'rcdlos.Móvel» lorr^ cl0. _ Ksetl-

Vendas ua ltua

CLÁSSICO

CIENTU1CO
Diurno e noturno

CLÁSSICO B
COMERCIAL

Diurno o noturno

MATRÍCULAS ABERTAS

EDUCANDARIO RÜY BARBOSA
RUA GAGO COUTINHO, 25

Urgo do Machado — Tels.: 25-6931/
e 25-2(108

TEGNfICn.DE
contadujLade

(ex-curso de contador)
Diurno • noturno

DURAÇÃO: 8 anos.
CONDIÇÕES PARA MA-

TRICULA: certiflc4»do do
curso ginasial ou co-

merclai

VANTAGENS: além de
diploma profissiouui odireito de ingressar em

qualquer escola superior.

m
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i
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As Portas de Hanoi o Exército Libertador
SUSPENSÃO DE FOGO

NA INDOCHINA
Em discussão na Assembléia Nacional Francesa

PARIS,' S (AFP) — Teve Inicio, esta tarde, sob a
presidência do Sr. André I« Truequer, a sessão da As-
sembléia Nacional, consagrada t\ discussão das Intcrpc-
lações sobre a situação im Indocliltm, sessão que contou
com • presença do Sr, René ílcven, ministro da Defesa
Nacional e com unia intervenção do presidente du Conse-
lho, Sr. Joscpli Laniel.

O primeiro orador ins-
crito foi u sr. Danclql
Mayer, antigo Ministro
socialista. Dc inicio, o
sr. Mayer lamentou que
o apôlo lançado paio i."
Ministro indiano em fa-
vor de uma suspensão
das hostilidades na Im

. lochina não tivesse tido
resposta por parte do
governo francos.

O sr. Giovoni, depu-
tado comunista, ocupou
a tribuna, a seguir e de-
pois de ter analisado a
guerra, que considera
'¦•«miraria à Constituição
e á Carta da ONU" c que

"é o instrumento da de-
pendência absoluta da
França em relação aos
Estados Unidos", pronuií-
ciou-se em favor de con-
Versaçõer. para uma sus-
pensão das hostilidades
na Indochina antes da
Conferõncia de Genebra.

O sr. Gilbcrt de Cham-
briin (progressista) clie-
gou á conclusão Idênti-
ca, opinando que a Fran-
ça estará em Genebra
em melhor posição se or-
de. ar, anteriormente, a
siispersáo das hostiii-
dados.

HANOI, S (AFP) - Um "comando" detropas vietnamitas realkou ontem à noiteuma incursão contra o aeródromo de Gia-Iam, situado nos subúrbios"de Uanox, no ou-tra margem do Rio Vermelho.

COLONIALISTA EM PÂNICO

oe«„L!rUscSl^« j osL^sT\1^S,^£7^ante-ontem, foram adotadas medidas espe- das maisfongets do m Indo como?seus dotociais de segurança em •õda a capita, do Ton- quilômetros, csirí nuardãa nai"suail d,Zqium, onde, desdi ontem de manlii.. são se- extremidades poi SSiS ârmadòT
E2SE& ooníroiados Iodos os pontos es- Essa ponto represe.,To 

*o 
mriodecò-

TROPAS POPULARES VIETNAMITAS ATACAM
O AERÓDROMO DA CAPITAL - PÂNICO

ENTRE OS COLONIALISTAS

tralógicos. municação entre Uanox e toda a peite ori-

ental do delta do Uio Vermelho, cmtttuinão
igualmente a única porta du entrada do ma-
terial procedente de porto de Hoiphong.
São estritamente controlados, da mtsma fôr-ma, os dois aeródrmnos de Ilanoii t aerd-
dromo militar na manjem direita do Rio
Vermelho e o aeiódromo civu de Quitam, «a

margem esquerda do rio. Desde os primei-ras horas de ontem não podem ihégur a es-ses ueródromos os civis e militares ijho nãotenham uma ordem de missão especial. Ue-colam desses dois áaródròmos, em tuc maior
parte, o$ aviões do transporte dó "ponte
aérea" estabelecida entre llatioillttiphong aos campos entrincheirados de Dien Bie.n Phue de Luang Prábang.

Aa autoridades militares mantêm extre-
ma discrição, depois de um "blaok-riit' to-
ta; de 21, horas, u respeito das oaúsàs dasmedidas de precaução adotadas por motivosde segurança militar.

A Paz na Europa Exi
OM| ^^ US ^ 

ÍPFiim do Militarismo Alemão
Atentado Contra

o Sultão de Marrocos
TUMULTO NA
5ÃMKA ITALIANA

ROMA, 5 (AFP) —A Cã-
marjk dos Deputados pios-
seguiu ontem a discussão
da declaração ministerial,
A sessão foi marcada prl.h-
cipnlmente por uma inter-
venção do sr- Giuscppe Bet-
tlol. um dos lideres demo-
cr.itns.cristãos, sobre a C.
E. D.

Na mesma sess&o, n depu-
tado comunista Vieto In-
prao. d'rctor dc «L'Unita*

Ivocou Igualmente a rrllfi-
cação do Tratado da C-E.D.,
criticando o governo por tê-
Ia colocado a frente dc seu
programa.

Vivos incidentes desonro-
laram-se, finalmente, quan-
do n Ministro da Justi
lott sòhre a morlf. cm pri-
6ão. do Anseio Ilusso. Os
deputados apartearnm vio-
lentamente o ormlor, vendo
ma repetição dessas moites
Jmnrevil-is «tentativas pnra
fazer calar quem sabia dc-
r - is».

MARRAKECH, 5 (AFP) -
Foi lançaria uma granada
centra o Sultão de Marro-
cos ás 13 horas a 15 mi nu-
los, no interior da mesquita
de Borríma, adjunta ao Pa-
lácio dc Si Had.i lliami El
Gáloui, paxá de Marnikcch.

O soberano, Sidi Mohámed
Bcn Arafa, ligeiramente fe-
rido na arcada supei ciliar,
pôde tomar o carro.
Foram igualmente feridos

dois secretários do Palácio
Imperial.

Declarações de Molotov sobre a Conferência cie Ber-
lim — Segundo a URSS, não existem proMenias que
não possam ser resolvidos por meios pacíficos — A
libertação do povo chinês modificou radicaliI nifr»i-

PACTO MILITAR
NIW-AMgRi&AlsO
TÓQUIO, 6 (AFP) — O

gabinete aprovou licjc de ma-
nhã o ptojeto de acordo dc
segurança mútua hipo-arrieri-
cano, mas a embaixada nor-
te-aniericanii pediu qtto a as-
sintui-a desse acordo fot?;»:
adiada para o começo da se-
mana próxima.

Os pontos principais do
acordo serão publicados si-
mültanearhento em Tóquio e
Cm Washington, mus o seu
texto completo poderia ser
apenas divulgado cm Tóquio.

te a situação na Ásia
PARIS, 5 (AFP) — Em suas declarações sobre

a Conferência de Berlim, irradiadas peta Agência
Tass, o Ministro das Relações Lixieriorcs da URSS,
Molotov, passou em revista o conjunto de questõesrelacionadas com o comércio internacional, demiti-
ciando notadamèhte us «medidas diseriminalórias
exercidas pelos listados Unidos e Inglaterra contra
a República Popular Chinesa e os países de democrá-
cia popular». O Ministro acentuou que, a despeito«do formidável prejuízo causado por uma tal poli-tica aos Estados Unidos e à Inglaterra, ela é mun-tida.

Depois, o chanceler Molotov
evocou a «politica de torça»
praticada, peíus governos dos
Eslaaos uiuuua u uu üra-lire-
taulia, a, qual tiitio produziu
neiunmi resultado positivo,nem no plano político nem no
plano econômico, e uinuti me-
nos nu piano militar», lavo-
cando o uiasco na Coréia»!
onde os listados Unidos nao
conseguiram unia vitória mi-
litai-, mas comprometeram seu
prestigio militar e sua auto-
ridade moral», porque «o po-
Vo atacado defendia seus di-
reitos contra unia Intervcn-

ção estrangeira», o ministro
Molotov tez um paralelo com
u Indochina.
MUDOU A ÜITUAÇAO NA

ÁSIA
O ministro soviético prosse-

guiu insistindo sobre o fato
de qtiu «precisamente durun-
te estes últimos atios a Ropú-
blica Pòpulai Chinesa t>_- aui-
niou e foi retorçada, liber-
'.ando o povo chinês do jugo
dos imperiallsmos eslrangei-
ros.». K;se lato — disse Mo-
lotov — «muda radicalmente u
situação na Ásia e desempe-
nha um papel dc primeiro

^i.—i.-i- —¦ — --'¦ ¦ ¦ ¦ -  ¦ '¦' ¦" ' ' "¦ ———— ~   -¦ —¦

fttl procurado por um rapaz,
filho de um garçon quo a 7
de fevereiro de 1953 fora
atropelado por automóvel
dirigido por um oficial da
força aérea norte-americana
íiddo ao nosso Ministório
ú i Aeronáttt ca. O Ca.o ocor-
reu a uma hora da mndru-
gada- O aviador ianque, que
vinha acompanhado da cs-
pnsa, foi preso cm flagram
te por dois guardas muni-
cipa!s. Fingindo querer pios-
tar socorro à vítima, que
gemia, sangrando muito,
bótou-a no seu carro e en-
caminhou-sc no sentido do
Hospital M|guel Couto na
Gávea, visto que o atrope-
lamento se verificam perto
daquele nosocômio isto é,
«a Praça Santos Dumorit.

PRESENTE O F, B I.
— Pois bem. Iludindo os

policiais que o acompanha-
vam _ acrescentou o ju-

Pisoteada a Justiça...
rlsla — o oficial entrou pe-
Ia rua Engenheiro Chaves,
onde residia, o, ai chegando
correu para n interior dc
sua casa, com a mulher.
Trancou-;;» tio' prédio e dei-
xott que a sua vitima age-
nizasse, esvaída em sangue,
em virtude de violenta lie-
morragia externa conse-
quente do atropelamento.
Embora chamasse a Radio-
patrulha, não saiu dn seu
domicílio enquanto a em-
baixada dos EE. UU., com
a qual se havia comunicado
telefonieamente, rião man-
dou ao local um agente do
FBI, que tudo arranjou no
distrito policial, inclusive
a fiança, Imediatamente
prestada, e „ auxilio de um

Comemorações na...
vitória Stálin tante contrl-tlvtdado, acrescentando: «.0

governo da União Soviética,
aob a direção d0 Partido Co-
niuiiista, mantém uma poli-
tica pacífica, na contornada-
de dos princípios dc Lênin,
aplicados por Stálin. Essa
puliUca è baseada na linha
leniiiista-stalinista, que p"i'0-
vú u coexistência pacifica dos
8isteniag capitalista e sócia-
liiita»-

Por outro lado os jct-nais
soviéticos publicam poiineno-
res das munifestáçóos reali-
aadas em Wda a União So-
viétiea per motivo do pri-
meiro aniversário da morte
de Stálin.

EM lODA A CHINA
PEQUIM, b (üo noss» en-

¦Viauo c;Vjciu1, via KtuJio-
brasj — iam todas as eida-
des e alaeias deste imenso
p_is centenas de milhões de
seres humanos duuicam uni
pnsuincnto de amoi aquele
hoineni que loí u seu lueihor
anugo nas horas mais dll'1-
ccis da líevuluçáo e, uepois,
nos moiiiein.os cruciais (Ja
reconstrução do pais cum a
ecoiiuima ui-ruuiaua por taii-
tus anos de guerra — Josepli
ti tal ia.

U" desvelo de Stálin pelo
povo chiaes é inapagavtíl da
consciência e no cuiaçuo dos
operários, caniponesoSi das
crianças e das íuuliieves, doa
soldadus, de todos os cida-
Uaug aa Kepubhca Popular
da Cln«a, que hoje, com co-
movida tristeza, porem com
eievado ânimo de lula, rc-
cprdám o primeiro aihversá-
rio da morte d» seu grande
amigo, fato que golpeou to-
du a humanidade a D de mar-
ço de 11)511. Todas as ban-
delrug de Pequim amanhece-
ram em funeral não apenas
no» edifícios do governo e
doa organizações de massas,
como também naa casas de
negócio, que evgueram em
suas fachadas, simbolicamen-
te, a bandeira vermelha de
cinco estrelas da República
1o povo. chinês, para cuja

buiu.
CrciMMÔNlA OFICIAL

Panando um uno do sua mor-
te, o povo uliulu «rata do luto.
O Comitê Central do 1'nrtido
Comunista Chinês realiza osta
nollii um» cerimônia; ft q»M os-
tarilo presente» o corpo dlplo-
mfttlco, jornalIstiiR e convidado»
especiais, assim como represen-
tantes do» Comitê» 1'rovinclnl»
do tfida a China, desde o dis-
tanto norlo da Miindelmrla uté.
o extremo sul, nus limite» de
Uiirnin e do Vlct-Nnm.

i>ule»tras sOliro Stalln, sua
olirn, no» pstaçfle» de rmllo, c»-
cola» primaria», universidade»,
falirlen», cooperativa» agrícola»,
em comícios uns prtien» pfihll-
ca» e no» (iiiarlíls, reull/.ani-
»« liojo cm todo úste imenso
pais. Durante tôiln n «eniunn o»
clnoma» dus maiores cidade»
oxlblrum na» sessOe» noturna»
o filme dociimentnrio sobro a
vida o n obra de Stiilin, suas
niiiRiiitii-a» reiillzaeões, O iiomo
do filmo é: «Stalln esta sempre
vivo em nosso» corações».

No» parques, vitrina» e lo-
grndouro» públicos desta Cnpl-
tal vêem-se exposlcêes de foto-
grafia», lnformaçflos hloRrAfl-
ca» e truliullios do Stalln, um
do» maiores homens que a Iil»-
tórla da liiimunidudo conheceu.

tUAMIl-UKA PABA OS
HOJlliNü SIMPLES

E IIONUADUH»
Os jornais dodléuím liojo irran-

do espaço ft» noticias sòhre u»
comemoracõe», pulilicundu um
editorial o a totogruflu de Stu-
Un no alto da primeira pAgiiiu,
como o «ileiiinlujipuu», õr^no
central do 1'urtido Coinunlstu
Chinês. UU esto jornal uo seu
edlloriul que ohíi uni uno o va-
mariulii Jusepli Stalln purtlii do
nosso convívio, mus o nume de
Stalin é uma bandeira pu ru to-
dos os homens simples e hon-
rados que lutuin pela paz o a
felicidade. E' uniu fonte de ms-

fiirncüo 
pttra todos os povos que

lojo lutam centra ° a opressão
Imperlnllstii e u uscruvldiio eu-
pitallsla. A solidariedade entre
os homens o os povos de todas
as nnvdcs, unidos pela ideolo-
gla do Stalin, tornou-se um mu-
nnncinl de forca incxuurivcl pu-
r» o campo da paz, da demo-
crucia o do socialismo, lidera-
do pela grunde (Jniãi, Soviética.»

Acrescenta o edltorlul (pie
as última» vitórias do campo
du pai, como o armistício na
Coréia e a próxima Conferiu-
cia do Genebra com a partlcl-
pucíio da Itcpuiillcu 1'opulur ds.
China e outro» acontcclnien.
to» que relaxam a tensflo In-
teriiaclonal, sfto ama vitoria da
causa de Stalln, a causa da

pretenso interpreto para de-
por, em seu lu^ar.

ULTRAJE AO PODEIt
JUÜICIAKIO

"- Procurei saber — prós-
segue u dr. Aluganhos Tur-
rea — para utHití seguira o
prucesau o fui encuntra-io na
b' Vaia Critrinal, com unia
dolorosa surpi-esa para mim,
ao ler nos autosl uma doei-
são estupoiaciante. E' que o
titular daquela Vara, na Bua
decisão, declarava gozai o
frio assassino do gurçòh de
«imuiiHlaUe penal» istcj fa-
ce ao disposto no artigo VI
do Acordo Militar lirnsil-Es-
tado.-j Unidos, pois, nu onten-
der daquele juiz, os noite-

I aniu-icaiios que aqui prati-
quem deütos, presos quo se-
jain em flagrante, como no
caso desse homicídio, que tu-
do indica propositadamente
praticado, com u recusa de
socorro à vítima, nãti estão
sujeitos uo nosso lJodei Ju-
diciáriü, bastando que a em-
baixada dus listados Unidos
declare ° criminoso a servi-
ço do tal Acordo, para im-
pedir, assim, que a nossa Jus-
tiça julgue o acusado, o que
seria alienar uma das prer-
rogativas da soberania nu-
cional: a do exercício do Po-
der Judiciário contra quem
quer que infrlnja a nossa lei
penal dentro de nossas íro-n-
tetras.

KECORRERA DA DECISÃO

E que pretende o senhor
fazer como advogado?

Por certo que irei lo-
var aos altos tribunais a de-
núncia dessa ignomininsa ab-
dicação do nosso Poder Ju-
diciãrio e estou convencido
de que os magistrados bra-
6Íleiros, dignos, não poderão
manter a decisão do titular
da 9' Vara, por Inconstitu-
cional. E' inconcebível que
se pretenda transformar a
nossa Pátria numa Changai
de antes da revolução dc Mao
Tsé Tung: território inter-
nacional em que países im-
peiialistas intervlnham como
em suii própria terra, admi-
nistrando justiça, dando or-
dcnB aos desfibrndos gover-
nantes. Os que aqui se sub-

metem a uma tergonha des-
sas fazem tremer oa ossos dc
Fioriano em sua cova. í-le
que, por muito menos, diVe
quo receberia «à bala» H m-
tervenção da esquadra íngle-
sa a pretexto de manter a or-
dem publica alterada peta Kc-
volta da Esquádru, em 93.

Vu-se, dessa iiiiuieiiu. que,ao ler o projeto uu Programa
do .P.C.íj., louu nu seu p.i-
menu ponto encontrei a aoíu-
(jau para unia dus minhas
naus uu^ustiosas perguntas:
como reagir contra este esta-
do de suumissüo um que nus
achamos, atados de pes e
niaos ao poder do imperialis-
mo íanquuí

A LUTA CONTRA O
IMHültlALISIVIO IANQUE

O dr. Magarinos Tones,
após a grave denúncia que
luiinuiou, discorreu ainoa em
toiuo do primeiro ponto du
projeto de Programa, expòn-
do Uuiiestamente sua opinião
acerca do mesmo:

— Estrannei, devo irisar,
que no Programa a reieren-
cia à anulagao de acordos le-
alvos tosse só em relagão à
América do Norte. Isto, uo
primeiro instante, ca"iisou-me
ma, Impressão, parecendo tra-
tar-te de campanha orienta-
da exclusivamente contra os
Eistados Unidos. Refletimsa
melhor ,poiém, obsei^vei que
não existem, no momento,
quaisquer outros acordos le-
si vos aos interesses do pais
que nao os firmados oorn o
governo dos ÉB.UU. Então,
por que seria? A explicação
é fácil. E* que o imperialis-
mo norte-americano afastou
do Brasil a concorrência de

â outros imperialismos. A tn-' 
glaterra, que nos dominou
econômica e politicamente por
muito tempo, através dc- Pnr-
tugál, quando ainda éramos
colônia lusa, e, depois, por In-
termédio de seu comércio e
pelo suborno dos nossos ho-
mens de govêmo, foi posta fo-
ra do campo da competição lo-
go após a última guerra. As
ilhas que possuía, os britãni-
cos as entregaram aos anyri-
canos, na hora da angústia,
em troca de velhos navios de
guerra, quando Hltler amea-
cava invadir a Inglaterra.

Atualmente, é o americano
«quem manda no Bmsll»,
como diz o homem do povo
na sua simplicidade honesta e
na verdade da sua sabedoria.

Desmascarado...
econômico e social».

PRETEXTO
PARA INTMVENÇAO

Considerando que a dl»
cussão da infiltração Uo co-
munismo na America é so
mente um pretexto para In-
tervlr nos a«.«tintos Interno*
da Guatemala, o ar. Torlcllo
acrescentou: aO regime so
vlético tão interveio, nem
Intervém, nus nossos assun-
tos internos, neir nos amea
fi» cou» intervenção alguma.

contrariamente» ao «ine nos
acontece com or círculos do-
mlmintes dd (iUtros pnises».
O ministro guatemalteco re-
afirmou, em seguida, que «a
delegação do seu pais se
oporá catej;í>rlcnmente a
qualquer resolução ou decla-
raçflo itie, sub pretexto do
comunismo, va contra os
princípios fundamentais da
democracia», acrescentando:
«Nós aos opomos também
enfaticamente n Internado
nallzação do nwartlsmo». — | pfls em relevo as diverge»
.(Condensado dt A£A'.h clui taüe a Uiuão Soviética

t

plano na evolução da situa-
cau internacional».

O chanceler Molotov insis-
Uu a respeito sobre a politicacontra a China aplicaua pelosaiiglu-amerluanos «.cum uniu
obstinação paiiiculai e aüsur-
da ao excesso», política que
lem eiicontrado desse lado
«seu uiaioi traeasso».

COLAISO.^AgÁO DO
CAMPO DEMOCRÁTICO
Acentuou a criação du *se-

gundo mercado mundial en-
tre os países altamente indus-
trlaliiiados e semi-industriali-
za^oa do campo democrático»;

<H'V>o t-Ct CUiiüUUUUU 4uc ^íiti

|JUiiJ«-ij c*; u — üiivUlVOriliu Ilu
kL-iibiuu uú uniu kuiáiiüiasao
ÜcuípiÜ lilllib tifíCiüiiU», i;
iiuíi.ói.t'0 iiiuiotov aeuanciuu
'j.UíuU VCK UiUltí U, |jUÍi(.iCU UÜ

[>...*j^o uu ^*ü».o uii^iü-uirniii*

lio i.i,, uo luiku^, s.a uma pu-
iititu cxyvii-iiu e micuia visan-
uu a prepatusao ue unia nuva
guerra».

huul 1'lGA DE PAZ
«.it puliticú ua U.K.B.a.

diüse o iiiimsi.ro uus Wegu-
cioia ivscrungoiros — viíjü cuii-
solidar a pai e a colauoiaçao
Internacional, toda a política
nüo uiii^uacs soviéücus re-
pousa tome esse Linicipio
tunuaineiltal de que não e>as-
tu li.iuiuiii problema em llli-
gio nas ieia.;ues inteniacio-
nais que nao se possa resol-
ver pui via pacifica».-- iAo contrario, ainda re-
ceiile.ineilte — acrescentou
Molotov — a orientação da
política externa dos listados
Unidos e da Inglaterra ín-
fiuenulou a atitude da maior
pinte dos imperialistas. A
agravaçáo da situação inter-
nacional e suas repercussões
se estenderam tanto na LOuro-
pa corno na Ásia e mesmo éiu
nutras partes.«A conclusão do armisti-
cio na Coróia — declarou o
ministro soviético - permitiu
à U.K.S.S. provar, na Con-
ferênela de Berlim, que nas
condições atuais, — as possi-
bllidades de unia solução pa-
ctica existem. As trocas de
nulas precedendo A Conferên-
cia tinham melhorado as con-
dlções dêssè encontro, no qual
se deviam discutir outras
questões que não as do pro-
blcma alemão e do Tratado
Austríaco, no âmbito dessa
relãxação internacional». E
Molotov recordou que, por sua
iniciativa, fui proposta a Con-
ferênela dos Ministros das
Relações Kxtcriorcs dos Cinco
Grandes.

MANOBRAS IANQUES
¦i- "De nossa parte — con-

tinou o Chanceler Molotov
propusemos em Lcrlim

uma ordem do dia que foi
adotada, eitiivi.a com certas
ressalvas. Nâo se pode es-
querei' a propaganda a qual
foi siilim-.'tida a opinião pti-
blica dos paises ocidentais
nos ilias que procederam à
conferõncia. A orientação
fundamentai da politica es-
trangeira anglo-americana
que mencionei era percepti-
vel".

"Nestes últimos tempos,-
os dirigentes dos Estados
Unidos e da Inglaterra efe-
tttaram "demarches" de tó-
da espécie para ox.-jrcer pres-
são sobre a URSS. Não so-
mente a imprensa, que se
acha inteiramente em suas
mãos, como os estadistas, fi-
zoram declarações sobre a
inutilidade do negociações
com a União Soviética, afir-
mavam que a Conferência
de Berlim, estava votada ao
fracasso inevitável, e iam
mesmo até a ameaça de"torpedear" a conferência.
A Imprensa reacionária não
pode, todavia, ocultar todo
o interesse dispensado pelos
Estados Unidos, Inglaterra
e França, pela conferência
em preparação''."Os governos desses
paises — disse entftt Molo-
tov — não p'.|dlarn levar em
consideração a pressãc exer-
cida contra os desejos dos
povos em favor de um ali-
vio da situação internado-
nal".
, IMPEDIR O REARMA-

MENTO ALEMÃO
Passando, em seguida, aos

trabalhos propriamente di-
tos da conferência, o Minis-
tro soviético declarou que o
problema alemão esteve no
centro dos debates "A dis-
cussão realizada nesse ponto

e as potências ocidentais".
Entretanto, isso uãu signi-
fica que ti'atitude d. r-ruu-
ça no quo concerne ao pio-blema alemão seja -i mesma
que a dos meios dirigentes
dos Estados Unidos o da In-
glaterra". A propósito, Mo-
lotov definiu a posição sovié-
tica nos termos seguintes:
— "A garantia da pa- c da
segurança na Europa exi-
gem, um prim.ilro lugar, im-
pedir o retorno ao militaris-

mo alemão, n5o se devendo' adiar, todavia, os passos ne-
cessários ao restabelenimen*
to da unidade alem?.".

O Ministro soviético re-
cordòú que essa posição da
UHSS "está em plena con-
fonriidade com us acordos
concluídos durante e após a
guerra entre os listados em
luta contra o hitlerismo",
mas denunciou a violação
desses acordos pelos govér-nos americano, britânico e

francês, dizendo que o& mos-
mos preparam a lenillitari.
zação da Alomaiint- Ociden-
tal. "Assim fazendo, ek-s s;e
apoiam sobre o governoAderiuuer. Se j Ki-unça, a
Grã-Bretanha e os listados
Unidos, assim como pensa aURSS, cunviessem em que o
restabelecimento ai; muita-
ristnu alemão e madmissi-
vel, a solução dos outro»
problemas cm litígio seria
grandemente facilitada".

Crise no Partido
Trabalhista Britânico

LONDRES, 
fevereiro - (Especial para L1I- MAIS QUE UMA «REVOLTA BEVANISTA»TllENSA IWJJI.AIi) - Kecunlcméhtc, »«'.ia i».>a..iüia»

por duas vezes o com mmii s de dnze horas do
iiiftivalo, o velho estado•ntáici Iraíialliisiã
cxpurimenloii derrota moral de tanmniii, gra-
vidade, que acarretou a e\ ealualidadc da de-
missão de Atllee.

, Antes dos debates sôbrd política estraii-
geiia, com o.s qtiais torani >-abertos a--, tra-
hálitos na Câmara düs Cuiií-.miti, eerius diri-
gonlcs traballiislas, espacialuienle iV/orrison,
apoiados pòr.Attlée, esforçapiui-sc poi levar
os organismos do partido a tomai decisões
favoráveis ao rearmamento do* revambistas
alemães.

Cara tratar desse assunto, houve reunião
do grupo parlamentar (rabaluistn e, mi se-
guida, reunião da Comiss.Io Executiva do
Partido Trabalhista.

A IM5UNIA0 1)0 GRUPO PARLAMENTAR

Foi longa a reunião do grupn parlnmen-
tar. Uma moção, apresentada pelo untiiro
niinislrb Wilson, e n-mst.i aquela deíendida
por Attlee e Hlorrlson, foi re.jellntla, «penas,
por 111 contra 100 votos. Clnolnienii:, peiaexi-rua margem de O votos Ht.'{ nnntra 101),
o texto Atilcç-Morrison fni idotado. Mas,
pai-a chegar n esse rcsiili-.ulo, o velho estado,
maior trabalhista, rompendo com as praxes,
teve que admitir ã votação as lordes, ousem
(es, normalmente, das decisnVfc do grupo par-lamentar.

Os resultados dessa votação põem rm re-
lavo uma abstenção de SI) repieRcntnnfoR, cer-
lamente hiistís no rearmauu-ntn dus nazis-

Si
A crise, porém, apareceu em tfid.i a sua íamobtude na reunião da Comissão f.v-cutiva. Somente 14 de seus rieuPiros se manifes.taram favoráveis ã moção Atllíe-Morrivim en-

quanti que 10 votaram cunlr.t. Ciiia p-i.pos-ta bevanisia, pedindo o adiamenlo tle qual-quer decisão foi rejeitada pela influía maioriado ? votos (13 contra 11).
«O conflito — comentava 3 acenei'» Reu-ter - ultrapassou largaiueufe »'quadro dcunia revolta bevanisia». Com efeito numeriso* (liri'v«i!tes trabalhistas -- inclusive tx di-rlgenles dos «Titule Unlniih». i!ier,i!-.-<,s ,|;,Comissão Executiva — .pie nãn se aíiistamãs lemlêneias de Bevan, votaram contra

Attlee e Morrison. A sua atitude rdlete avontade das mais amplan ma*sas trnbulhls.
tes Indignadas ã simples iil'.:e dc que o Tar-tido Trabalhista movimentaria a roda em bc-ncllclo do rearmamento alemão.

.POR MOLLET, ATTLEE K AJOKRíSON
SE COMPLICAR \.M

Quanto a Attlee e Morrlsnn. fi Ineontes-
tável que teriam desejado, fazendo com queo Partido Trabalhista se pronunciasse em fa-vor da C.E.D., auxiliar nqueies dirieentessocialistas do direita franeeses que, eoinn GuyMolíet, encontram dlflculdaíles endn vn.mnlò-res em defender a rcconsfiíuiiíío da \Vchrmacht.

Voltou-se a manobra contra ns seus mi-tores, cuja autoridade saiu cnisideravelmen-(as, mas que vacilaram cm se manifestar con- to enfraquecida de todo Asso nejrdclotra Attlee,

Attlee e seus amigos jamais haviam so-
frldi! (leiTtila tão grande. l'or isso, of ha-
vnni.sfas informaram a Attlee que » Comissão
I5x"i'iitiva do Pnritdn Trabalblsta nãn pude-
ria '.»a<s pretender falar em n'*me do partido
sôbn a qveslão aleniã, e qm- 11 deleirnçiín tra-
baihista designada para cotuparcecr ô reu-
nlãn da Internacional Soelulisla, cm Rrtixe-
Ias ml" levaria nutnrizaçj).ó. eu» também, pa-
ra falar em nome do Partido TrabaIhif.ta.

É. ainda demasiado,cedo num avnMar asrepercussíies que o caso terã nas bases do
partido trabalhista. Sabe-se. porém, mie nsmilJtantcs de base, em sua quase totalidade,
repudiam o renascimento dn r.iiliiürí.stiü) ate-mão, Em Sheffleld realizei se, hã poucouma assembíçia de mefalilrylens slniUcaüza-dos, Depois de ouvirem o.s 'liscursos '!/¦ Ha-rola Wilson, Crossme.u e Harold Davíes. ndo-taram por 800 votos onntva 10, uma revohi
ção condenando o rearmamento dos revan-
chisla-.; alemSes.

KBsszrmssrmaisff»

Iropis Britânicos k Proximidades b tâ
CAIRO, 5 (AFP) - Ao

terminarem as preces habi-
tuais das sextas-feiras, o ge-

DIRIGENTES DO
PC
PARIS, S {AFP) — A

emissora de Sofia deu a
composição do novo "Bu-
rcau Político" do Partido
Comunista Búlgaro, quo
foi ligeiramente mbdifi-
cado após o VI Congr.es-
so do Partido. O novo" bureau " compreende,
além dos srs. V. Tcher-
venkov, presidente do
Conselho; G. Damianov,
presidente do Presidium;
A. Yugov, G. Tchanliov
e Railco Damianov, vice-
presidentes do Conselho;
membros do antigo "bu-
reau", três novos mem-
bros titulares — os sri.
Todor Jivkov, Entcho
Staikov e o general I.
Mikhailov.

neral Moiiamed Naguib, pre-
sidente da República, diri-
gindose aos fiéis aglomera-
dos em frente à mesquita,
declarou que as forças brl-
tànicas da zona do canal de
Suez tinham avançado, a 26
do fevereiro último, até qua-
renta quilômetros da capi-
tal egipeia.

CONFIRMAÇÃO

CAIRO, 5 (AFP) — Co-
montando aa declarações do
general Mohamed Naguib
na Mesquita do Cairo, um
porta-voz oficial britânico
declarou que «o avanço das
forças britânicas até o qui-lômetro 40 foi, na realidade,
apenas uma parte das «ma-
nobras militares costumei-
ras», que não ultrapassa-
ram os limites da zona de
Erskine.

A mesma fonte afirmou
que as manobras prossegui-
rão ainda durante sete se-
manas, segundo o progra-
ma fixado anteriormente.

APENAS PRESIDENTE
ROMA, 5 (AFP) - «O ge>

neral Naguib não represen-
ta mais a revolução. Os
seus poderes foram limita-
dos. Êle é apenas presidemte da República. Nessa qua-lidade, pode participar das
reuniões do «Comitê Uevolu-
cionário», mas, tuio sendo
membro fixo, não tem o di-
reito de voto», declarou c
coronel Gamai Ábdol Nas-
ser, primeiro-ministro egip.
cio, em entrevista concedida
ao enviado especial de «Mes-
sagero» ao Cairo.

.SOCIAIS
MISSA DE 7' DIA

Por alma de Oterito De
Nay, esposa do ator Manoel
Vieira, será celebrada mis-
sa de 7' dia, na próxima ae-
gunda-feira, dia 8, às 9,30
horas na Igreja de Santo
Antônio dos Pobres, à Rua
dos Inválidos, esquina da R,do Senado.

Repele a As$®cia$ão
aínsóleta lislerrereneM

Médica
Zenóbio

Ontem, \ hora em que en-
cerrávamos nossos traba-
lhos, a Associação Médica do
Distrito Fiderai aprovava

SUBSTITUIRÁ
DOURES DEL RIO

HOLLYWOOD, 5 (AFP)
— Os estúdios da «Twèn-
tieth Century Fox», que se
preparam para rodar «Bro-
ikcn Lance», anunciaram on-
tem à noite quj Katy Jura-
do manterá nesse filme o
papel que deveria ser de-
sempenhado por Dolores dei
Rio, atriz que não conse-
guiu obter o «visto» da en
trada aos Estados Unidos.

A resolução do Conselho
.Deliberativo da A.M.D.F.
vem a ser o primeiro pro-
nunclamento oficiai contra
as arhíáças rio general Ze- |nóbio, prevendo-»*, pata deu- 1

mentos de outras associft.
ções de elas?e.

I uma moçSo, retpondpndo à ^ tro em breve, pronuncia-
, Interferência insólita do mi-

nistro da Guerra de Getú-
lio, general 55enobio da Cos-
ta, na aprovação pelo Con
gresso do projeto 1.032/50,
que nivela e enquadra os
universitários de nivel supe-
rior na letra tO>,

ASSALTO
Os baros localizados nt

Central do Brasil estão
vendendo os refrescos a 1
cruzeiro e 50 centavos. O
fato ocorre atiles mesma
que o orgãp rio govêmo •
Vargas que aumenta os pre-
ços — a COFAP — ostuclt
e autorize os aumentos clns
refrigerantes, O preço de
um refresco deveria ser um
cruzeiro.

i
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Nas oficinas da "Cruzeiro do Sul"

L

ão é Pat a a Taxa
Cerca de SOO operários das oficinas da "Serviços A6-

reos Cruzeiro do Sul" vêm sendo burlados em seus legiti-
mos direitos. Em muitas das seções das oficinas, como nas
de "Almoxarifado", "Produtos Químicos", "Tintas" etc, o
trabalho que executam 6 dos mais insalubres. Com um ano,
e até doze ou quinze (inos de serviços na empréra, nenhum
operário recebe o pagamento da taxa de insalubridade 4
que tem direito por lei. - i

ATMOSFERA A8FIX1ANTE
Ontem, quando da visita da reportagem às oficinas no

Caju, aa denúncias que ouvimos dos operários nos autori-
zain a afirmar que a empresa, de predominância de capi-
tais norte-americanos, quase nenhum, ou nenhum cuidado
dispensa a saúde dos trabalhadores, São duras as con-
dições de trabalho.

Quanto à falta de conforto, e mais sencivel notada-
mente «a "seção de entelagem", que é fechada, e possui um
forte refletor. Nessa seção os operários trabalham com

*/opi" (composição de ingredientes insalubres), asfixia-
dos numa atmosfera deusa de mau cheiro. Em outras se-

kttüÈ t o Desconforto é de Morte
Trabalham os operários sufocados pelas
emanações das tintas e preparados químicos
— Não são respeitadas as leis do país —
Vestiários e instalações sanitárias de enver-
gonhar — Denúncias e reivindicações regis-

tradas pela IMPRENSA POPULAR

ções o uso de tintas e gasolina é igualmente prejudicial ao»operário».
DESCONFORTO

Apenas, o leite, cujo fornecimento é tía lei, ó servido
ao» operários, que exercem profissões insalubres. Faltam-
lhe» entretanto, mascaras e luvas, além do que jâ citamos
pelo o pagamento da taxa insalubridade.

Há uma semana o» operários têm suas seções de tra-
balho invadidas por um vapor de verdadeira podridão,vindo provavelmente, do edis do porto, que fica a poucadistância das oficinas. E' verdade que os emprenado» nãotêm culpa vor isso. O mau cheiro onde poderia 

'ser 
menos

forte e incomodar menos se existissem ventiladores.
Outro exemplo de desconforto existente nas oficinas,são as instalações sanitárias, são cheias de buracos cava-dos no chão e nada mais. Nos dois vestiárias, que lá existemos operário» são obrigados a mudar de roupa em humi-lhante promiscuidade,

REIVINDICAÇÕES
O» operários dizem que entre suas reivindicações, amais sentida no momento, é a insalubridade, por ser um le-gltimo direito e representar um aumento de 25 a i0 por cen-to em seus salários.
Ãs irregularidades citadas e a sonegação de direitos dosoperários soma-se, a nâo assinatura da carteira profissionaldo último aumento salarial de 35 por cento. Assim proce-dendo os partões, pagarão se quiserem, férias e idenizações

sobre o salário dos empregados.

mm»»mmmmwemmm»mmmmmnmmmmmmm

RADIALISTAS

Os radialistas estão se movimentando no sentido nc
realizarem uma assembléia geral no sindicato, a fim de
toirçarem medidas para forçar as emissoras a efetuarem
o pagamento do aumento de salário reivindicado anterior-
mente. Cogitam também ot radialistas de novo aumento
salarial, que será debatido na próxima assembléia.

TAIFEIROS DA MARINHA MERCANTE
Reallzar-ae-a hoje, àa 13

e 14 horaa, em primeira e
segunda convocação, uma as»
sembléia gsnu extraordlnâ»
ria, no SlodicMo de* Taifel»
TRABALHADORES EM

Através do seu sindicato,
os empregados daa emprê-
sas de conservação e asseio
estão reivindicando 60 por
cento de aumento sobre os
salários atuais. Está expi-
rando o prazo que os traba»
lhadores concederam aos
patrões «m mesa redonda

ros, Cullnár'9_. c Paniílcado*
res da Maruiha Mm cante.
Consta na ordem do dia a re*
torma dos tsututos.

CONSERVAÇÃO E ASSEIO
no Ministério do Trabalho,
e como nada até agora re-
solveram os dono9 da cm-
presa, havaia outro encon*
tro entre patrões e emprega*
dos em nova mesaredon*
da no Ministério, a reali.
zar-se no próximo dia 15.

OFICIAIS DE NÁUTICA

«Ninguém Mais Pode Viver
Elementos da Junta Go.

vernatlva d0 Sindicato dos
Oficiais de Náutica, deram
entrada nó DNT de um pe*
dido de adiamento da apu»
ração das eleiçOes no sindi-
cato, que estava mareada

para amanhã. Nessas ciei-
ções, os Náuticos têm como
certa a vitória da chapa en*
cabeçada pelo Comt. Bon-
tante, líder nacional dos ma.
rltlmos. '

Mês »
Movimento JinJicalnm
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UM TECELÃO DO C0T0NIFÍCI0 GÁVEA FALA SôBRE A NECESSIDADE DE ÜM NOVO SALÁRIO-
MÍNIMO E DO CONGELAMENTO DOS PREÇOS - ÜM ORÇAMENTO ETERNAMENTE DEFICITÁRIO- FORMAR UMA COMISSÃO DE FÁBRICA PARA DESENVOLVER A LUTA -

NESTE BARRACÃO, no Bloco 6 do Parque Proletário da Gá-
vea, mora o tecelão Célio Moura, operário do Cotonificio Gávea

Célio Moura, pai de 4 filhos, é tecelão do Cotoni-
fício Gávea há 12 anos. Mora em um barraco no
grupo 6 do Parque Proletário da Gávea, pagando 200
cruzeiros de aluguel. Seu filho mais velho tem ape-
nas 8 anos e não pode trabalhar. Porisso, Célio lar-
ga o couro no trabalho, virando 8 horas cansativas
de trabalho, tocando três teares para tirar ao fim dè
um més uma média de l. 700 cruzeiros. Êle nos con-

ORÇAMENTO
DEFICITÁRIO

Célio convidou-nos a en-
trar em seu barracão. En-
quanto almoçava, fèz uma
espécie de análise sobre seu
orçamento:

tc que há companheiros seus em situação tão deses-
peradora que chegam ao ponto de tocar S e até 6
teares, com a ilusão de que islo afungentará a misé-ria de seus lares.

— Essa não é a saida para nossos problemas.De qualquer forma, porém, demonstra a necessidade
que temos do novo salário-mínimo de 2.400 cruzei-ros e do congelamento dos preços.

MANTER E AMPLIAR A UNIDADE
Na Luta Pelo Novo Salário-Minimo

Dirige-se a CTB aos trabalhadores brasileiros
N.R. —- Em vista de sua importância

t da repercussão que alcançou, aten-
dendo ainda i inúmeros pedidos envia-
dos à nossa redação, tornamos a publi-
cai a integra do importante documen-
to abaixo:

c * CO.._•'£_.____AÇÃO GJ_BAT. DOS TUA*
** BALHADORES 1)0 UÜA^r. pede-nos

• publicação do seguinte ioeumenlo:
-AOS TRABALHADORKS E TRABALHA»
DÜIIAS!

AOS SDiWCATOS, FEDERjVif.ES E
UNIÕES SINDICAIS!
Companheiros:

À luta pela aprovação e aplicat;ãc> dos
novos níveis de salário-niíiiimi. sem desconto
de utilidades e a cláusula de assiduidade inte-
ifnsl c pelo congelamento du_ preços do» ar-
ligos de primeira necessidade, na base do. vi*
'íorewles em junho de lfíí.3. aumenta, .*, dia-
damente, no\-.s forças dos trabalhadores e
.o povo «derem a Asse movimento,

O governo, responsável dinto pela situa-
{ão insuportável porque passam os trabn-
iliau.ires e o pino, manteni*sf silencioso, não

resolvendo ató fegora a fixarão definitiva dos
novos salários-minimos, numa evidente ma-
nohra de fundo eleitoral e, com a finalidade
de cansar a massa trabalhadora na sua luta,
pura depois decidir contrariamente aos inte-
rfases do prolelariado. Além rtisso — e isto
a j mais grave — enquanto protela a apro-
vácuo dos novos salários-minimos permite e
Incentiva o aumento dláric dos preços de
todas utilidades: café, açúcar, leite, pão, cc-
reais transporte, vestuário, etc., para depois
decretar os novos salários mínimos, nuniii
b___e Inferior nos aprovados nelas Comissões
de Salário-Minimo. e quando os empregado-
res e os comerciantes .já ganharam quantias
sup-TÍorne ãn qne tenham dc disppnder com
o (.nmenfo dos novos salários.mínimos, nu-
mediando, assim, seus lucros & custa do
povo
REPELIR AS MANOBRAS DmSIONISTAS

DO GOVftRNO
Para colaborar nesta manobra contra a

massa trabalhadora, o governo de Gcdilio
Vargas mobiliza os inimigos da unidade dc
ação e do movimento sindical para dividir os
trabalhadores e enfraquecer a sua lula unitá-
ria, O Ministério do Trabalho, agora com a
assistência política dos divisionistas da
ÇIOSL e da ORÍT, Jacob Potolsky * Trifen
Gomez, e do adido trabalhista da embaixada
dos Estados Unidos, Irving Salert, invade sin-
dicatos e esia.telece a coação policial nas as-
sembléias sindicais e nas manifestações pú-blicas operárias, com o objetivo de romper
a unidade e a organização da classe operária
e do movimento sindicai. Assim, foram inva-
didos os sindicatos, de Recife, impedida a ma-
nlfeslação pública dos trabalhadores de Cam-
pos e ocunado militarmente o Porto do Kio
de Janeiro. Há, também, por parte (Ios agen*
tes do governo, no intuito de levar hs asseni*
blélas sindicais e aos atos públicos dos tra*
balhadores as lutas partidárias e eleitorais

em favor do próprio governo, fomentando a
divisão e desviando a luta de seu justo obje*
tivo e verdadeiro caminho.

Os trabalhadores tem dado resposta udc*
quaiias a esssas atividades divisinnisías do
governo. As vigorosas manifestações de re*
pulsa a essa política divisionisla c proletá*
ria contra a aprovação imediata do salário*
mínimo, como ocorreu em Sáo Paulo, Petró*
polis e Distrito Federal, süo demonstrações
da unidade du ação e da disposição dos tra*
baüiudü.es e do povo, cm conquistar suas rei*
vindicãçõcs e defender c ampliar os seus dl*
reitos assegurados nas leis vigentes

Agora ('• que é necessário manter mais fir*
mi; a unidade de ação cm torno da. conquis*
ta do salário-minimo e pelo congelamento dos
preços, contra o dcsconto-aiimcnlação têm
necessidade da aprovação imediata e da apli-
cação do salário-mínimo; trabalhistas, iidenis»
nistas, pessedistas, socialistas, .oniunisias e
de outros partidos e os sem partidos; o que
ganliam mais que o salário-mínimo pa-n que
se elevem também o quu percebem; os que
trabalham em empresas privadas u dn Es*
tado, enfim, todos os trabalhadores e tra*
balhatloras sem 'listinçào alguma.

O que temos que fazer, portanto »• con*
titular e aumentar a luta com mnis vigor e
com maior unidade. Assembléias imediatas
em todos os sindicatos, reuniões das mais
importantes e mais numerosas empresas, atos
públicos uos bairros operários e grandes cou*
centrações fabris para reclamar a imediata
aprovação do salário-mínimo, sem redução
alguma, dc acordo com a decisão das Comis*
soes du Salário-Mínimo, pondo fim ã poli*
tica de protelação e de espera do governo.
Participar ativamente nos movimentos inter*
sindicais discutindo suas resoluções nos sin-
dicatos e nas empresas, base fundamentai, on»
de se assenta a luta e a organização dn cnm*
panlia para ser vitoriosa. União estreita com
o povo c suas organizações, com as donas
de casa, com as organizações de bairros, pa-
ra dar vigor à campanha pelo congelamento
de preços.

TRABALHADORES E TRABALHADO-
I RAS: •

a Confederação dos trabalha-
j DORES DO BRASIL que participa ativamrn*
I tc da campanha, concita a todos os trabalha-

dores c suas organizações a estreitai cada
vez mais seus laços solidários, formando as*

, sim uma frente única invencível, capaz de
. conquistar rápida e completamente o salário*
. minimo e conseguir o congelamento du pru*
; ÇOS.

Apela a todos os trabalhadores, dirigentes
c militantes sindicais a se unirem cm torno
da conquista do salário-mínimo c não pernil*

| tirem qualquer divisão de suas forças.
Que nesta .ampanlia se aumente a sindi*

j c-allzação e se reforcem os sindicatos e a or*
j ganização nas fábricas.

Estamos certos que unidos os trabalhado*-
I res e suas organizações sindicais conquista»

rão rápida e completa vitória.
Rio, fevereiro de 1951.»

A DIRETORIA

— A conta do armazém
nunca é menor que 1.000
cruzeiros. Em dezembro, mês
de festas, foi á mais de..
1 400 cruzeiros e eu não re-
cebi um centavo de Abo-
no de Natal. Para as ou-
trás despesas (roupa, sapa-
tos, escola para dois filhos,
quitanda), fico geralmente
com uns 500 cruzeiros. Um
par de sapatos está custan-
do 400 cruzeiros e um ter-
no no minimo 1.500 cru-
zeiros, Como é que posso
comprar alguma coisa? Iá
não tenho quase roupa se-
não umas calças e camisas
surradas para o trabalho.
Se fosse comprar alguma
coisa para mim, m'nha
companheira e os ga-
rotos andariam despidos.

SITUAÇÃO
INSUSTENTÁVEL

retoria do Sindicato dos Têx*
teis convocará os operários
de todas as empresas para
formar Comissões de Fábri-
ca, Célia adiantou-nos:

— Na minha opinião, es-
sa é a forma d trazer a lu*
ta pelo salário-mínimo parao Cotonificio Gávea. Com
uma Comissão funcionando
ativamente, fazendo prnpa-
ganda da campanha e con-

quistando nossa confiança
nas lutas para resolver nos*
sos problemas, creio que es»
ta situação se modificará.
Apoio plenamente a inicia-
tiva da diretoria do sindica»
to e acho que ela será um
pass0 importante para con-
quistarmos os 2.400 cruzei-
ros, o congelamento dos prê-
ços e a queda da assidulda*
de intepral.

CAXIAS — A fábrica Sa*
nharó 6 uma verdadeira fá-
brica de morte O horário de
trabalho ultrapassa 13 horas
consecutivas, os descontos sâo
os mais escandalosos • os sa-
lários baixíssimos. A maioria
dos trabalhadores sofre de
uma moléstia incurável. Náo
sao raros os casos de opera-
rios acometidos de hemoptl»
ses durante o trabalho.

S. LUIS— Foram à greve
os trabalhadores da fábrica
Gamboa, o motivo di parede,
foram os descontos absurdos,
verdadeiros roubos realizados
nas folhas de pagamento, e
nas compras no armazém.

NOVA LIMA — Os minei-
ros das Minas de Morro Ve-
lho num memorial monstro
exigem o salário-mínimo e
apoiam o projeto do deputa»
do Roberto Morena que man-
da entregar aos sindicatos to-
do o produto do Imposto sin-
dical.

BELO HORIZONTE — Os
bancários dessa capital lu-
tam pela conquista efetiva
dos 30% concedidos pela ex-
tensão aos empregados em
bancos de todo o pais e que
até o momento não recebe-

ram. 0-?-
BELO HORIZONTE — Os-

trabalhadores da Cia. Indus-
trial Estamparia protestaram
contra as miseráveis cbndi-
çôes de trabalho a que estão
submetidos. A maioria dos
trabalhadores desta empresa
como das demais da «Cidade
Industrial», ganham salários
inferiores a 900 cruzeiros.-?-

PORTO NOVO — Como re-
flexo de uma série de reporta-
gens publicadas pela IM-
PRENSA POPULAR, os fer-
roviarios dessa cidade puso-
ram abaixo o odioso horário
de trabalho que te lhes vi
nha Impondo.

É Célio
ainda: que noe conta

— Se já não bastasse ter-
mos salários tão baixos, há
ainda no Cotonificio Gávea
uma série infindável de pro-blemas que nos aborrecem.
A assisduidade integral é
um deles. Quem perde uma
hora de trabalho recebe a
quinzena sem os 42"*. de au-
mento. Assim, muitas vezes
recebemos um salário mais
miserável ainda, que vem
complicar o pagamento de
nossas contas. Ê uma situa-
ção Insustentável e que pre*cisa mudar.

COMISSÃO NA FABRICA

Sabedor de que a nova di*

Arbitrariedades ePicaretagem
No Instituto de Puericultura
Violados, por ordem do administrador, os armários dos fincionáriot
Uma cantina que vende a câmbio-negro e um ônibus que nio desen-

guiça — Reivindicam os funcionários café gratuitamente
Na semana passada os funcionários do Instituto de Pue-

ricultura da Universidade do Brasil foram vitimas de arbi-
traria violência do administrador, sr. Gilberto. Tiveram os
seus armários violados c de lã retirados todos os copos de
uso pessoal. Esse serviço, praticado por ordem direta do ad-
ministrador, foi feito pelo indivíduo Aniccto.

Houve, em conseqüência, protestos dos funcionários, que
fizeram sentir ao administrado) a repulsa à arbitrarieaade.

I-ICAKETAUEM
O Instituto de Puericultu-

ra, localizado cn: Fundão
(Cidade Universitária), tem
cevea de quarenta funciona-
rios, entre serventes, enfer-
meiros, etc. Seus salários
são cm média de 1.300 cru-
zeiros, sujeitos aos descon-
tos de lei e a mais um «ex-

tra»: despesas que são obri-
gados a fazer na cantina lá
existente e de propriedade do
administrado.. A cantina
vende cigarros e café. O
preço du média com pão e
manteiga é de dois cvuzeiros
e cincoenta centavos. Por
sua vez, os funcionários, sen-
do obrigados a estar 'no Ins-

PROTESTAM OS HOTELEIROS

Trabalhadores no comércio hoteleiro protestam em nossa redação contra a prisão de teus
companheiros e o seqüestro de Francisco Ximenes. Os hoteleiros presos são conhecidos
em toda a corporação como trabalhadores dos mais combativos, principalmente Francisco
Ramos Manhães, um dos dirigentes da vitoriosa greve dos hoteleiros. Aparece ainda no
clichê a espôsta de Franciso Manhães, sra. Ana Maria Manhães

tituto às 6,30 o 7,30 horas
têm de tomar café na canti-
na.

Para tomar conta da can*
tina, que pertence ao admi-
nistrador, foi designada uma
funcionária do Instituto, de
nome Maria.

REIVINDICAÇÃO
Há, portanto, uma reivin-

dicação comum a todos os
funcionários do Instituto de
Puericultura, que é o fcx-ne-
cimento de café gratuitamen-
te. Para isso, há ali um ser-
viço completo de cozinha,
que fornece aa refeições a
todo o pessoal.

No entanto, tal reivindica-
ção choca-se com s picareta-
gem do administrador, que
prefere, naturalmente, conti-
nuar explorando a cantina...

.«OBRA DE Sta ENGRACIA».
Havia até há algumas ae-

manas dois ônibus, para o

transporte dos funcionários,
pela manhi, para o Institu-
to. Um dos ônibus, porém,enguiçou e, segund0 Infoima
• administração, continua
em, concerto. Em consequên-
cia, as viagens são feitas deduas vezes por um só éni-
bus, que sai da Praça da
Bandeira às 6 horas da ma-
nhã e mais tarde, âs 7 horas,
da Central do Brasil. O pes-soai que è transportado na
primeira viagem começa otrabalho ãs 6,3o horas, sem
ter tomado café, 0 que está.
de acordo com o «negócio»
da cantina...

É nesse ambiente de arbi-
trariedades e exploração queos funcionários do Instituto
de Puericultura trabalham,
ambiente que só poderá se
modificar com o» protestos
organizados de todog elea.
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PERSEGUIÇÕES NO PORTO
(Do correspondente)

Uma turma de alcagoetes, elementos ligados à
Administração do Porto e à Policia Portuária, está
perseguindo de todas as formas os delegados da USP
e os portuários mais combativos. O trabalhador
Agostinho Esponsoni, por exemplo, que é membro da
Comissão de Enquadramento, recebeu ordem do che-
fete Amaral para se apresentar ao policial Plorisval-
do, sub-chefe da Polícia Portuária. O companheiro
recuBou-se e mais tarde mandaram-no ir au DOPS, ao
Comando Naval, ao escritório do Superintendente, etc.
sempre como o objetivo de intimidà-lo e arrefecer sua
disposição de lutar na Comissão por um Enquadra-
mento à altura de nossas necessidades, a começar•ia Referência 24. Agostinho, entretanto, que vem

se <i(-,.tacando muito nessa luta, recusou-se a ir à
presença de quem quer que fosse e denunciou estas
perseguições ein nossa última assembléia.

mAMAM OS IANQUES CONTRA
iU2J_.

(Do correspondente)
A campanha movida contra a família ferrovia-

ria da Leopoldina tem causas mais profundas do que
se imagina. Atrás de tudo estão oa imperialistas
ianques. E isto é claro, quando se sabe que a Leo-
poldina não compra mais materiais em firmas norte-
americanas, coisa que era feita em larga escala anti-
gamente. Por isto, os ianques esião saudosos dos
seus lucros máximos arrancados às custas da Leo-

poldina, o que quer dizei' às custas do povo e dos fer-
roviarios, por meio de um negócio lesivo.

Mas, os ferroviários saberão defender-se, inten-
sificando sua organização cm torno do Sindicato ago-
ra liberto e sob o controle direto de toda a corpora-
çâo. Fato que exemplifica isto é a reação pronta dos
companheiros contra o golpe de Shimidit, quando di-
retor das oficinas de Porto Novo, prolongando o ho-
rário de trabalho. Não aceitamos a inovição e obri-
gamos ao diretor relaxá-la.

Poderia alongar-me mais ainda. No entanto, fi-
co por aqui, não deixando de alertar meus compa-
nheiros ferroviários para o trabalho de alcagoetagem
do indivíduo Olinto Maia (vulgo Lotinha), que infe-
lizmente é também um ferroviário, como r.ó*. Sua
preocupação é espionar as conversas e tudo o mais
que se passa por aqui para contar aos seus chefes.E'
um traidor que precisa ser alijado do nosso meio.

0 Seguro Social na União Soviética (17)
«•io^c8"3 i?l?Bn«Se Prfo^Pacão pelas mães e pelascrianças, o Estado Soviético estabeleceu um sistema deajuda em dinheiro às mães de familias numerosas e àsmães solteiras.
n„cÍ=bS.essa8 ffltimas Queremos chamar a atenção denossos leitores para o fato de que na União Soviética,
3_°.S_.que íoram °8 íalsos Preconceitos das sociedades
SM^a!Lina*f ^ P"^08' sejam casadas ou
?«« S"86 I6 Pr#ote8er aquelas que cumprem sua hon*rosa missão e tarefa: ser mãe.
nm .£?..ia3uda8 em dInh/iro Pagas ptílo Estado às mães
JiS1' numerosas foram instituídas em 1936, portan-to há dezoito «noa. E em 8 de julho de 1944, ainda durantea segunda guerra mundial, em que a União Soviética es
™g^A,Wd.,ra W^fr ° Pre»Wium cto sEteísSp£
vZ aJÍSP° dU -^WIcm Socialistas Soviéticas baixouum decreto aumentando sensivelmente o valor dessas
3$?LAJS?R de"W da^ Mo *' de 8 de Julho de rn*data em que foi aumentada a ajuda às mães de familias i
mSELVS ^'«o^iras, reforçando a píotéçã' à
g2flSMÍS2«ÍÍ e1 abfÜcendo o título honorifi-
íZ£.i^2^S5__? _.e ^títulntlo a Ordem da "Gloria
ÍÍ^L 2i2rr22_SrthSL_!p MWm-Ma-W-., a importância

m»'a!Sí-?. wm.£ !. • í?,1 paSa u"»a importância Ique atingiu a seis bilhóes de rubloa. j,
* nar'^ri?,?Q,2iet?ldfrmoi melhor as modificações feitas l1
MEÍÍ.Í. b?Sta 8a^r que até ao»uele ano a ajuda
fflh«awai8a_?uand0 nascia ° séUmo' o oitavo ou nono
S™£5&,- P8*" í partP" d0 terce,ro filh0' Com isso'
Zmf °Ía.Ímaes recebe,n a-1udas importantíssimas. E além
fulhn &Ud.o<?aEa.a£_-nascer ° íilh0* o Dejeto de 8 deíuiho de 1944, estabeleceu o pagamento de uma aluda l
anoTdê ?dUaed£C°nCedÍda 

até Ql* a "^ ""*R- ci"TO '
Vejamos exemplos para ilustrar melhor o que dize-mos L. Timonk na, residente em Moscou, além dp conde-corada.com o titulo de "Mãe-Heroina" recebeu em c ncoanos a Importância de sessenta e três mil rublos. A. Krup- '

nik também portadora do título "Mãe-Heroina", 
que tra- l

balha numa fábrica de máquinas em Moscou, recebeumais de quarenta e dois mil rublos de ajuda dó Estado.
^•V-IvanovsRaia, professora da escola de Zamostchoka, re-gião de Mlnsk, mãe de onze filhos, recebeu, depois de1946, mais de quarenta mil rublos em ajuda, além de uma
Ê*$^E£3?2^ d? »* quatroW£ rubi™E muitos milhares de exemplo* poderíamos citar nara

Se a mie de família numerosa é operária ou empre*
gada, ou m éesposa de um trabalhador, além da ajuda doEstado recebe cento t vinte rublos doa fundos dos seguros sociais para o enxoval do recém-nascido e mais centoe oitenta rublos para a alimentação.



RIO, G-S-IOM IMPRENSA POPULAR PAíJINA 7
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GUARANIS, A R çt» _ ASSUNÇÃO, 5 (Especial para IMPRENSA POPULAR)
„— É tnísnsa a procura de ingressos para a pel ãe do*í

mitigo Brasil x Paraguai, em disputa pelas èlimlnatórm da Cona do Mundo. Tolas ús cadmràs m íotam
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Os addo, um dos goleiros 3a seleção.

Pinga no lugar de Humberto, a provável alteração — Bate-bola, pi-

quês, ataque contra defesa no apronto dos brasileiros — ímll* muilo

èo^sitado pelo público paraguaio

ASSUNÇÃO, 
5 (Especial para IMPRENSA PO-

PULAR) — O preparador nacional, Zezé Mo-
reirrí, levou a efeito na manhã de hoje o apronto dos
brasileiros para o sensacional «match» de domingo
contra a seleção guarani.

O exercício dos nacionais constou de um indi-
vidiial dos mais puxados, sob severa vigilância do
técnico que exigiu aos seus pupilos a máxima obser-
vâncià quanto às suas explanações

O INDIVIDUAL
Os craques fizeram gi-

mística sueca, corridas pe-
lo campe botebola, e alem
disso, Zezé .Moreira pite o
ntifque contra u defesa nu-
ma verdadeira prova de fo-
go, exigindo dos avanles
mais mobilidade e penetra-
ção a gol.

VELUDÜ EXERCITOU-SE
O arquclro Veludo que cs-

ta contundido no Joelho par-
tieipim da prática Embora
sua presença no prélio con-
tra os paraguaios anuncia-
se um tanto duvidosa, como
lambem a de .Itilinlio, ma-
chucario ua perna direita e
Ba'.1usur com confusões ge-
neralizarias; porém, o medi-
co Paes Barreto manlem
fortes esperanças de coloca-
los aptos ale domingo c cré
mesmo que não deve haver
prooeupaçfies sflbre a pre-
sei.ça desses elementos na
batalha próxima.

\ 15SCALACA0
DEFINITIVA

...O quadro brasileiro srt se-
rã escalado domingo, às 10
horas da manhã, revelou ii
nossa reportagem o prepa-
rnrior.

rodemos, no entanto ndi.in-
U\r, que apenas uma nlte-
ração é certa, a substituição
de Pinga por Humberto, já
que o primeiro vem se eons-
tltulnilu um soberbo atacun-
te nos treinos.

ÍNDIO A AIRAÇAO
Não sabemos informar

bem, qual « razão do era-
que índio ser tão solicitado
pelos desportistas ti público
paraguaios que u lodo c ins-
tanto estão a pedh o auló
grato do .jogador que acede
com a máximo boa vonlii-
de Deve ser a cupularidii-
de de índio devido perlen-
cer ao Flamengo, clube que
tem certas afinidades com
os paraguaios...

CONFIANTES
Os paraguaios estilo dema-

sladamente confiantes sobre
o resultado ila partida, e a
própria imprensa guarani
não se cansa de Iwer «loas»
nos «scrntclimem» para-
gualos.

ULTIMAS NOTAS
O prélio entre brasileiros

e paraguaios eslá mareado
pura ãs 1(1,15 II.» as de do-
miligO corres- inniVndo no

Kio de Janeiro a mais uma
hora, portanto as 17,15.

Fala-se aqui com insls
tenda que os jogadores pa
raguaios falarão no trans-
curso da peleja o «guarani»',
pretendendo assim despistai
os brasileiros...

O regresso da delegação
b asileira que asta marcado
pa»a segunda-feira, poderá
s.-r adiado devido as difieul-
danes de passagens no avião
da Panair.

Assentado:
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Gilson e Dinn, jogadores do Botafogo

nl líEWÚ i I ilíli si
u

AMANHÃ PELA MANHÃ OS ALVI-NEGROS REALIZARÃO UM EXERCÍCIO EM GENERAL í£f?Mr7F?IAí-jt

15

.NO

ét^

Depois de abater o Oro por três a um os cruzmalímos voltarão a atuar amanhã no México
CIDADE DO MÉXICO, 5

(IP) — U Vasco da Gama,
do Kio do Janeiro, tõz ontem
a sua melhor, apresentação
em campos mexicanos.

Atuando contra o foite
quadio do Oro. vice-carcpeâo.
azteca, os vascaiiio3 inipres-
sioiiaram viviimehte. A equi-
pe do Oro jogou um lute-
boi linipo e produtivo, e de-
vido à boa categoria do ad-
versário os cvuzmaltinos tive-
ram que jogai tudo o que
sabem, e o fizeram bem,

A DEFESA SUPERIOR

A retaguarda do time da
Cruz de Malta esteve err.

seus melhores dias, prattean-
do um futebol firme e lu-
crativo. defendendo-se bem e
alimentando a todo o monien-'to 

seu ata(iue, que não se
entendeu em várias ocasiões,

Ernani c Mirim foram as

r—i—.--i—ítí Flf-Oilt?
ii.«.vtkJxl ¦.1'x iiv qí-i

Preparativos para os
futuros compromissos

A equipo do tricolor su-
burbano treinará, hoje em
conjunto, no gramado de Gon-
selheVo C.nlvão, preparando-
ae para novos coinprr/missns.

O preparador dn Madurei-
ra espera armar um bom qua-
dro a fim de que o clube su-
burbano faça boa figura nos
colejos próximos, e para isso
Plácido Morfsbres não sc dós-
cuida e vem trabalhando com
dcnõdo.

O ensaio de hoje servirá
de preparativos para as fu-
turas excursões que o Ma-
dureira tem em vista no in-
terior do país. e até mesmo
cm canchas européias.

X pifififo
Flamengo « Tlotafoprrj es-

láo asspntjmdo um jogo amis-
toso, em pagotrento do pas-•e de Marinho.

O encontro deverá roall-
iar-se quarta ou quinta-fel-ra 4* aemana entrante.

figuras máximas da defesa,
enquanto Maneca e Alvinho
na ofensiva foram os mais
cegulares, principalmente Al-
vinho que mais uma ven evi-
deliciou a sua visão de goal
como artilheiro.

OUTRAS NOTAS

0 Oro, foi, sempre, um
quadro muit0 lutador e ca-
valheiresco. Bem estruturado
cm, suas linhas, os aztecas
perigaram a vitória dos cruz-
maltinos e, não fosse a so-
berba atuação dos pupilos
de Flàvio Costa, aliada a
classe indiscutível de alguns
elementos, o Vasco da Ga-
ma, à esta hora, estaria amar-
gando um revés.

No entanto, os cariocas
conseguiram com galhardia
mais um triunfo internado-
nal, o 34° invicto contra clu-
bes estrangeiros.

A MARCHA DA
CONTAGEM

Aos 10 minutos do pri-
meiro período, Sabará serviu
bom a Alvinho que não teve
dificuldades de abrir o «pia-
card».

Na fase decisiva, Fantoni
num golpe de rara infelici-
dade marcou conica seu pró-
prio arco empatando a peleja.

Logo após, Alvinho de for-
, ma sensacional conquistou o

tento da vitória, de um pas-
se magistral do «clássico»

Ipojucan-
Aos 44 minutos, Dejrtir mi-

ma jogada personalíssima en-
cerrou a contagem, fixando-
a em- 3 a 1 para os brasileiros.

DETALHES

Arbitrou a peleja, o Juiz
britânico Sundcrland, que
teve boa atuação. As enul-
pes formaram com os se-
guintes componentes:

VASCO DA GAMA - Er-
nanl; Bellni e Fantoni; MI-
rim, Danilo e Jorge; Sabnrá,
Maneca, Vavá (Ipojucan),
Alvinho e Dejalr.

ORO — Cordoba; Lopez e
Perales; Cuevãs,. Garcia e
Arrasco (Cardenas); Hcctor,
Fnrlns, Aparieio, Carrera e
Tcrreg.

O PRÓXIMO ADVERSÁRIO

Os vascainos voltarão a jo-
gar domihgo no México con-
tra o Turulo.

^í""'' ^'

O Botafogo ja está em
francos preparativos pa-
ra os próximos encontros
que irá d sputar.

Gentil Cardoso concatena
seus planos de trabalho a
tini de armar uma equipe
poderoso.

Amanha, às 9 horas, o
preparador do «Glorioso»
reunirá seus comandados
para um treino de conjun-
to. que se antecipa d'is mais
Interessantes, visto que, o
técnico procura.á armar a
eqirpe com os vários

mentos, que tem à dispo-
sição.

ele-
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Maneca, um dos melhores elementos do Vasco contra o Oro

ARA
UNHO

Ficou definitivarmnto as-
sentado o Jogo que o Flamen-
go faria amanha em Calatina,

Os rubrosnégros 'eceheram
a confirmação da p-defa, de
modo que boje a delegação
do Flamengo seguira para o
Espirito Santo, desfalcada
apenas dos «scratclimen» In-
dio. línliens e Dequinha.

ESTREARA' ZEZINHO
A grande novidade desta

peleja do Flamengo em Cola-
tina seta evidentemente 'i es-
tréia de 7ezinho enti"e os ru-
bronegrop.

O novo contratado do Fia-
mengo formará na vanp.unr-
da titular do <-mals qn>rido»
n lo-rará pela primeira vez
om seu novo clube no seu Es-
tado natal.

FESTA DA VITÓRIA
DO E. C. VASCO
O Esporte Clube Vasuo,

querida agremiação amado-
rista do Engenho de Dentro,
promoverá hoje, nu residên-
cia de seu presidente, sr- Se-
bastião Silva, à Rua Goiás,
í)(l, a «Festa da Vitoria», de
confraternização entre todos
os associados e comemora-
ção dos feitos alcançados pe-Io clube no decorrer de 1053.
As festividades terão inicio
às 19 horas.

Registramos e agradece-
mos o gentil convite que nos
foi feito pelo presidente do
E. C. Vasco e per certo nos
faremos representar em sua
«Festa da Vitória».

ii son mini na Quinta era

NOVAMENTE O JOGO COM
O PALMEIRAS

Está em foco novamente
uma partida entro os alvl-
negros e os palmeircnses,
Os entend.mentos para a
efetivação do «match:', já
estavam inirados, porém,
houve um contratempo e
anunclou-so que os bnlafo-
Rtieses nâo jogariam mais
com os perlquitos do Par-
que Antártica, e rein'cia-
riam os treinamentos para
a projetada excursão à
América Contrai, quando
visitariam primeiro o Haiti.

No entanto, parece que tu-
do voltou a bom termo,
e de fato o prélio entro os
cariocas e os paulistas se
efetuará.

IO 
próprio treino de ama-

nhã faz parle dos prepara-
tivos dos botafoguenses pa-

ra o sensacional cotejo com
o Palmeiras, dia 13 na ca-
pitai bandeirante.

Fleitas Solich Reformou
MAIS UM ANO NO FLAMENGO — SEGUE

Í30JE PARA DOEMOS AIRES

BmcmíPiifér?

O Flumengo esta de pata-
bens. Isto por que l gvOirilo
rubronegro conseguiu ronser-
var o grande técnico Freitas
Solich por mais um tuio nas
hosie.- do campeão carioca
RENOVOU «CABALLERO»

SOLICH
Numa conversa quo manti-

vemos ontem com o diiígen-
te gaveano, sr. Aristeu Duar-
te, este nos informou tpte
Dom Fleitas Bolieli inovou
seu contrato com o Flamengo
por mais um uno, o que o
mesmo contrato foi feito som
assinatura ou outro quiiiquei
documento legal como dn vez
anterior, apenas confiado mi
páiayrá do treinailor guarani.

O sr, Aristcii Duarte nindti
nos disse que o compromisso
Firmado pelo técnico Coi feito
na mesma base anterior. Hm-
hora não dissesse essas bases,
portemos Inlormni que o con-
trato foi assinado poi 30 mil

cruzeiros meii.siiis. tora os -íuI»
chos» por vitorias

Fleilás Solich embarcará,
hoje. paia Buenos A irei. onde
goKiua rápida.1 teria-,. I.ogo
voltará ao Rio, Ia <i;'<n com-
pi,ei um apartamento em Co-
pacabana, bítiiro em q.ie fi--
xará residência com sou la-
mllla ,a fim ile presta/ seus
serviços «ao mais queride».

MADRID, 5 (AFP) - A
equipo ^e futebol do iíacliig
du iiuciio» Aires que jugoix
ontem, em Sevilha, seguiu
eata uiaiihà do avião, cum
destino a Paria.

Os jogadores argçnlínps
pretendem disputar alguns jo-
gos na França fthté.s de. vbl-
t,..' a Ckí-i capital, onde, mi
i|i.'i Ml, cnfrenlSifiò um seie-
cionadn dp dois clubes da ca*
pitai espanhola.
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TREINO HOJE, TEKD0 EP.l VOTA A EXCURSÃO À EUROPA
ORLANDO NAO SERÁ CONTRATADO

O jovem jogador tricolor
Fniilson deverá renovar con-
trato com o Fluminense, já
que há interesse de ambas
as partes.

Kmilson é um futuroso ele-
mento que o Fluminense po-
dera contar para u próxima
temptiadu. O rapaz joga um
futebol eficiente, tom cias-
se e cérebro, e f'rma-se co-
mo um dos bonB centro-mé-.
dios da cidade.

Antes da Copa Montevi-
déu, o médio do grêmio das
trfls cores vinha impressio-
nando pelas suas firmes atua-
ções quiuido tinha oportuni-
dado de jogni no time tltu-
lar. mas foi lá em Monto-

vidéu que EmilsOn mostrou"todo o sou valor e tomou
conta da posição- Parece que
o jogador será o titular este
an0 ua equipo das Laianjei-
raa.
UM POUCO DE HISTÓRIA

Era uma vez, um meni-
tio da terra de Pinheiro e
primo do grande zagueiro.
Saiu de Campos e veio ten-
tar a sorte no mesmo clube
do zagueiro.

Começou Emllson nos ju-
venis, e logo demonstrou ter
aptidões pnru jogar futebol,
ponlificando-se coiro um dos
melhores elementos daquele
famoso quadro de juvenis do
Fiuminensea

Dos juvenis subiu para os
aspi-.antes, e hoje está aí

pleiteando com toda razão
um lugar fixo no onze prin-
cipal, o que, parece, conse-
guirá,

5»-FEIRA RENOVARA
Na próxima quinta-feira,

Emilson renovará «eu con-
tvato com o vice-campcfto de
63.

Tudo está assentado, « M
bases do compromisso por
dois anos estão fixadas em
12 mil cinzeiros mensais,
incluindo luvas e ordenado,
fora os «Kchos» que terá
direito pct vitórias e empa-
tes,

Os banguenses já se apro-
sentaram ao técnico Tini e
cuidarão djpia dos prepara-
tivos para a excursão à Eu-
ropa.

Deseja o Bangu repetir o
sucesso da temporada queí
fêz há tempos, jittito com o
Sáo Paulo, e. nesse sentido,
está trabal.iar.rio ativamente.

TURINO IIO.TB

Hoje, os ^ivi-rubroo roall-
zarãn um tremo de cnnjun-
to, quando o técnico Tini te-
rá oportunidade de observar
a sua eqnipn.

Todos os 'of/adores esta-
rfio presentes, lnelus'Vf zizl-
nho, que. embora náo este-
ja no selooi .ir. i?do, ainda jo-
ga muito futobo) e tem mais
cartaz do qie multf moço
que anda ve?t.'do com a ca-
mlsa da C.H.D.

ORLANDO NAO
O atacante Orlando, nflo

conseguindo Inpressar no
Botafogo, procurou o Ban-
gu, clube ao qual Iria se
vincular.

Adiantas?, porém, que o
técnico Tlrn ( contrário à
aquisição do 1ot»adnr per-namhucano, mzfto pela qual
a transferência não será
feita.
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MIL CRIANÇAS
CONDENADAS AO ANALFABETISMO

Abertura de matrículas, apenas uma questão de rotina, porque não há vagas — Na Escola Prudente de
Morais existem cinzentas vagas para milhares de candidatos e isto porque foi suprimido o Jardim de In-

fância — Responsável o governo por mais esse crime cometido contra a infância

¦¦¦ W^j-A^rn^* "'í7^*f ?'¦"? W:'.*?Ç

Hoje, a partir das 7,30 horas da manhã, esta-
. #. abertas ns matrículas para os novos alunos que
queiram cursar o primário e admissão nas escolas

ptiblicas da Prefeitura. Acontece, no entanto, que
t número dc candidatos sobe a mais de 100 mil c
as vagas são irrisórias. Isto se pode observar atra-
rés dos editais afixados na quase totalidade dessas
escolas.

SUPRESSÃO DOS JARDINS
DE INFÂNCIA

Na Escola Prudente de Mo-
rais, situada na rua Enes de
Sousa, nn Tijuca, há, este ano,
quase cinzentas vagas para
mil c poucos candidatos. Isto,
ainda assim, só foi possível
com a supressão cie quatro
turmas dc jardim do infância.

8Í.MNDICAWI OS PORTUÁRIOS:
nmnm* t*>am*x*m*mmmmm0MmHnwn*Bmmr*i*m*m**Mmm*mÊmÊmmmKW*am*m**mm

Salário Inicial de 2 uzeiros
Trabalhadores do Cais expõem à IMPRENSA POPULAR as bases em
que desejam o "enquadramento" — Reíeifé.io para o DCO e adicto-

cíonais de insalubridade, outras reivindicações
A Comissão de Enquadra-

iiciito, formada por -Icinen-
tos indicados pela A1'J!J _
portuários escolhidos pola
União dos Servidores do 1'ôr-
to, devora reiniciar hoj. mes-
aio s-us trabalhos. A Supe-
rintend.iici- do Porto, ou;

declarações ã reportagem,
afivmou que «reconhece ofi-
«ialni-nt- os int-gi.iiit_s da
Comissão o já se manifestou
a respeito cm oficio enviado
à -SP».

AS K-iniNDlCAÇÕKS DOS
PORTUÁRIOS

Ouvimos, ontoni, em diver-
ws arnia.-ns e na Divisão
d. Conservação o Obras gran-
de nún-.oro do portuários sô-
bre. as bases em que dose-

javam o enquadramento,
Existe uma opinião unáni-
me: o quadro de carreira de-
ve começar pela «referência
«24*, com o salário de 2.580
crus-iros, para o« trabalhado-
i*s braçais. Estes serão uin-
ita promovidos á «reíerên-
cia -25», corrospondente a ..
_.990 cruzeiros. Quanto aos

giiiiiilasteiios e outros traba-
Ihadores especializados, de-
verão figurar na «referência
«_,.> - «íi.», com o salário
mensal d,.' Ü.G20 cruzeiros,
Este ., èm resumo, o en-

quadrainonto desejado pela
esmagadora maioria dos tra-
balhadores do Porto e a cias-
sificação de ti.Oüü Icabalhado-
res nestas referências «ão 6
uin trabalho que necessite
muito t-mPo, podendo ser fa-
cilinènte concluido em um
mis.

OUTROS PROBLEMAS
Aproveitando a ocasião, os

portuários expuseram-nos ou-
tros problemas seus: na DCO
não existe um refeitório e
os portuários são obrigados
a comer nos poucos botequins
vizinhos ou nas próprias de-
pendências da Oficina do
Porto.

Outra reivindicação dos

portuários 6 o pagamento dc
taxas adicionais quando ope-
rem com cargas insalubres
ou influmáveis. Também a
concessão de ponto faculta-
tivo para os trabalhadores

do porto _ uma reivindicação
sentida, principalmente quan-
do se sabe qup os funciona-
rios dos escritórios da APli.l

já gozam deste direito.

Agindo deisa forma o prefei-
to veste um santo e desnuda
outro, pois centenas de pais
que trabalham fora tinham
no jardim de infância um meio
de deixar os filhoB em segu.
rança, enquanto permaneciam
no serviço.

A VELHA CHANTAGEM
, Na maioria das escolas onde

o jardim de infância foi su-
primido. a informação _ de que
as verbas sâo deficientes ,n_o
há dinheiro para oompra de
material escolar c nem pa-
ra a merenda das crianças.
Os professores e professoras,
muitas das vezes, é que eram
obrigados a tirar de seus sa-
lários 10, 20 ou 30 cruzeiros
para comprar caderno, lápis,
tinta, etc, para que as orian-
ças nâo ficassem o dia Intel-
ro sem fazer nada.

E' um verdadeiro crime, o
que se passa atualmente com
o ensino, principalmente quan-
do se sabe que os cofres pú-
blicos sofrem verdadeiros as-
saltos pelos próprios homens
do governo

contraste
Verdadeiro

0 desespero dos pais no ini-
cio do ano é enorme, para ver
seus filhos matriculados. A
procura de vagas de escola
em escola se torna um verda-
deiro inferno. E nâo é para '

menos quando, nas escolas, é
Ínfimo o número de vagas ou
nâo há nenhuma. E' o caso
da Escola Barão de It.curu-
çá, também situada na Tiju-
ca, onde existem apenas 30
vagas para centenas de oan-
didatos que ali comparecerão,
hoje, â procura de matrículas.

Também esse vergonhoso
contraste se reflete nos Jar-
dins de infância da Pre.fcitu-
ra. Ontem, por exemplo, no
Jardim ,do Campo de Santa-
na, quem ali aparecesse para
matricular seus filhos, era
logo Informado que navla
apenas uma dezena de vagas
para quase quinhentas crian-
ças já Inscritas.

DESPESAS INÚTEIS
Milhares rie pais de fa-

milia que nâo conseguem

Mais Cr$ 1,50 Por Seção
Nas Passagens de Ônibus

matricular os filhos nas e»c.
Ias públicas, porque nâo po
dem pagar as particulares,
fazem várias despesas com este
objetivo. Gastam dinheiro com
atestado médico, selos, reco-
nhecimento de firmas, pois
cada documento exigido cons-
ta sempre de três vias, todas
elas seladas, etc. Tudo Isto,
porá depois verem o filho oon-
denado ao analfabetismo por-
que o governo em vez de cons-
trulr mais escolas se preocu.
pa, acima de tudo, com as
despesas dt guerra, quando
nâo sâo as «marmeladas» que
quase diariamente ocupam as
manchetes dos Jornais.

&f*--tf----* '^ ^¦¦y/'f'<

Aforo is, depois de.A vice-diretora da Escola Prudente dc
efetuar os cálculos declarem haver, aproximadamente, SOO

vagas para êsie ano, para milhares do candidatos. E fé* a
ressalva: "Isto, porque foram suprimidas quatro turmas

do jardim dc infância".

A PARTIR DE HOJE:

Mais l!r$ 6,70 no ir j n í

Os proprietários de emprê-
sas de transporte dc passa-
gciros pretendem .iiimpntar o
preço das passagens dos óni-
bus em Cr? 1,00 c O? 1,50,
de acordo çom a quilometra-
gcni. Afirma-se que n;-, pró-
xima segundii-foira o sr. Ho-
go Cnncl-lot, relator do pro-
cesso na COPAI', deverá
apresentar o seu parecer,
quando o plenário decidirá

da concessão do aiiin-nto.
ALEGAÇÃO 1'AI.SA

O pedido dc aumento oc

PELA LIBERTAÇÃO DO CATO
WMíSHÊÈÊki, v-y4_?T^ y^'i?IWHP8P^^'¦ i

passagens è feito sob a ale-
gaçâo de que a renda das
companhias não é suficiente
para pagar o aumento de sa-
lários reivindicado pelos tra-
balhadores. Essa afirmação
é falsa. O vereador Mário
Martins, ua Câmara Munici-
f'M, mostrou que o último
aumento da passagens tinha
elevado a -renda (U13 emprê-
sas ue tal maneira ,|.i- em
um ano elas conseguiram só
com êstu aumento, além do
numerário suficiente para
pagar o aumento de salários,
lucvo. que dariam para com-
prar _.uu. ônibus novos,

i.>ll'OSIÇ..O 1)0 t.OVEKNO

Os irabalhadores, desde o
inicio ue sua campanha por
aumenio ue salários, deixa-
Win b-m claro não relvindl-
carem aumento cie passagens,
achando desnecessária essa
elevação Ue preces. 0 go-
vêrno, ent.elanto, através uo
Departamento Nacional ue
Trabalho, é quem t.n: teiio
todos oe esforços paia des-
carregar nas costas do po-
vo o aumento de salários,
para que os Rrantins lucros
das companhias continuem
intactos. Antes de ser fir-
mado o acordo entro patrões
o empregados foi o próprio
diretor do i-NT quem com-
pareceu a uma assembléia
dos motoristas para defender
o aumento de pa.3<igens e,
agora, é ainda o DNT que

encaminhou á COFAP o mo-
morial cio? proprietários de
empresas rie transçòrt-s pe-
(liiido a legalização do assai-
to à bolsa do

Passará a custar 53 cruzeiros e 70 centavos o quilo do produto —
Autorizado pelo governo o aumento

O Sindicato das Indústrias de Torrefa-
ção e Moagem determinou a seus associados
que a partir de hoje elevem para Cr$ 53,70
o preço do quilo de café em pó vendido a
varejo

Cr$ 46,70 por quilo

povo.

Ao mesmo lompo ficou
decidido que os preços do
produto por atacado para a
distribuição ao comércio va-
rejisia ficasse fixado em

ANUNCIA A COFAP.

CONGELAMENTO PARA
AS CALENDAS GREGAS

Declarando que -o conge-
lamento dos preços t assim-
to de muita responsabilida-
de e necessita por isso de
um estudo cuidadoso e se-
rio» o coronel Hélio Braga
deu a entender ohtem á IM-
PRENSA POPULAR que a
medida será deixada para as
caléndas gregas, pois «cui-
riaciosos estudos terão de ser
formulados». Km se tratai,
do de estudos, a COFAP só
ó rápida quando estes di-
_em respeito aos interesses
dos grandes tubarões e lati-
fundiários. Para exemplo po-
de-se citar o tabelamento
dos produtos farmacêuticos
cujos «estudos» somente fo-
ram concluídos após 10 me-
ses, inclusive depois da de-
missão de um técnico que
projetava enviá-lo á aprova-
ção com mais rapidez, Tais

«estudos» foram lão longos
que o tabelamento ainda
nem chegou a entrar em vi-
gõr.

APENAS DEMAGOGIA
IM) GOV.RNO

As evasivas do coronel Hé-
lio Braga à interpelação da
IMPRENSA POPULAR con-
firmam o fato de que Var-
gas deseja tão somente
protelar a execução de uma
medida que os trabalhado-
res e donas de easa vêm exl-
gindo. A COFAP nem se-
quer designou uma comis-
sâo de técnicos ou membros
do plenário para propor o
congelamento, sendo falsas
portanto as noticias de que
a mediria viria imeriialamen-
te. O congelamento de pre-

ços só .ierá alcançado com
as lutas do povo.

SifíM INICIADA NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA, às .7 horas, intensa propaganda da
Citava Unidade, concorrente às eleições no Sindicato _« Construção Civil e encabeçada

píío-.ç operários Severino José da Silvai Sérgio Martins e Rubem Teixeira Rollim, Este
último trabalhador estará diariamente na sede do Sindicato, a partir das 11 horas, para
distribuir o material de propaganda da Chapa Unidade. A comissão dc operários que é
vista no clichê falando uo nosso repórter trouxe-nos o programa da chapa, que publica-
remos amanhã e fêz um apelo a todos seus companheiros de profissão para que traba-
ihem pela vitória da Chapa Unidade, que será a libertação do Sind, da Construção Civil,

mm

Terça-Feira PróximaoJulgamento
Dos Patriotas do Exército

Terá lugar na próxima
terça-feira, dia 9, na Escola
de Educação Física do Exér-
cito (Forte de Sito João, Ur-
caj, o julgamento de milita-
res e civis, processados pe-
rante o Conselho Especial de
Justiça da 1.» Auditoria do
Exército, por supostas ativi-
vidadea subversivas, no seio
da tropa da 1.» Região Mill-
lar.
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Nem a avó escapou
í.l.--!-- KeirriiH Vit/. <'.U ÍII-Í1K,

|.üSCH.ltirt résUlerit-i ;. lími Ituii-
ilé, ::ii) iiii; d.: lm» ar tintailn

<'. uniaí_ hicicletni ún .Manuel tltisto,
^ uüurripíiMi»
% a\í\ a, impi

:a)tnnniuiito «|.r
tiiriclii do ofo i

ii /.(-iro^. o ilihidfui Alfredo 1
i* Inurn PnlxSn (reslilent'*<: 1,

rti-
ou-

g sngniti por müt)'ú camlnliaiido-o pa
no

llun
Ijatimo fn-

:lll» ili^lri-

quinhen-
In poll.lnl.

De dez paratf. tos cruzeiros
Anteontem, eurcu üas, 17 lio-

r<hs, o Indivíduo Aluiibu Santos
üòtnpcoU dois parus tie chií.oios
ií um par de laihiuicoa dando
em págamentu, uu estabeleci-
muniu de Armando Luís du
(,'uiiiia, mio d Ituu Cardoso de
Morais, S7, umu cédula de sou
cruzeiros. Au receber o tllnhcirrj

Despencou do IV Pavimento Das
Obras da Universidade Católica

Em estudo «lo chnqtlfl « com fratura no crAnlo deu eiilrailft
nntein no Hospllitl Miguel Couto, João Damlão de Amiljo, de
,V1 anos, ousado, resiilento \ ituu Um, o' II, na K.lrnda d»
líúvtMi, ti sou cunipaiiliuli'0 üt> trabalho, Al oi sés Mes«|iiit» de
.Melo. ile 3(1 anos, sdllillro, doiniilliadu í\ Ituu Madre Jiu-iiidi,
I!5, com rnttin'u ao t.rai.o .üt-iuerdo u forldu fontuna aa rtíylAo
fronlul. Iiisliinles imles de serem uuiileiiiáilos (raliulliaviim
anilms nas olirus da Uillveisldnik' (.'atiillca, locall/.ada _ Kua
Murquén do Sito Vlreuli-, .09, qiiundo Joilo Damlão, que luliiila-
va uu terublro andar, som a minlina prolcei.o para o perigoso
trabalho que executava, despencou repentinamente, caindo liem
em cima ile Moisés que se encontrava no solo. Jofto, em vir-
tildo de seu estado inspirai- cuidados ficou ali internado en-
quanto o outro rctlrou-so,

a ii tamanquclro percebeu que us
g! números du cédula parcelam
^ em a Itu rela... Alenliilldü mais
p descobriu trutar-se de uma «ros-
ú seira aílÜltcráçãu, dandu u alar*
^ ma Imediato.

Nâu obstante todos us esfor-
cos (lo espertalhão paia fugir,
licahou sendo preso peto sr. Car-
los Augusto Mendónçu que «n

encontrava fa/iMitlu compras.
Ladrão a bordo

I

j do "Uruguai"
% O Industrial ar.cntlno Kobcr-

to Cliuina quando entrava em
seu camarote uo navio llniírilíil,
atracado uo -pior» da 1'rueii
Maná, siirpreemleu uui ladra,,
que retlruva suas lliulus. llun-

.1-* o aluiina saiu uni pbr.HH]*iil-
ç_o ao «aluno que foi, um pou-
co adlanle, delido pela pollclu
iiiiirfttma.

jí O esperlalbâo foi iiU-iillfiea-
do como sendo Itaul l .neiro
Ahunápda 'solteiro, S0 ano»,

c;. clllloiin) .<*nt profU-iiio t* Bfiil
t> .l.t.'iu li». Viiluadu aa forma
da lei, Haul h.i euvlíiilò par_'/. o presidiu de venda ¦.,,, u%i x,.-

|- liilçnioeoto,
^_#^^__M_S__Í___^

Preso o assassino
do pescador

Anteontem h noite um ho-
mem em atitude suspeita ron-
dava nn Praia ilu Suco da Ro-
sn, perto du Illiu do Governa-
dor. Dois soldados e um co-
inissArio rumaram paru o lo-
cul, completamente ícs escuras,
deparando ali com o estranho
que se dizia pescador e se iden-
liflcou como sendo Jacinto de
Oliveira. Inquirido disse que ali
se encontrava porque la alugar
um ourco u qu.itro pescadores
e j_ nu nulle anl-ilor fora
piocurudu por um tal Mozart
Ulut Teixeira (22 unos, sulieliu,
residente na llhu do Homhlil) c
que o mesmo tcliava-se dor-
mlndo num luirrneao situado
nai proxlmtdHdes de uma |wn-
ta ali existente. Dirigiram-se
ent&o para In e notaram ouo
um vulto t-iitavá eRapilr. Apôs
um inoviuieiitudo ceie. o -u-
_>_i_ í.l ClnaUuente pre.o e ou-
tro i._u er_ s_r_to o autor __
morte da Ajusto iíoôolío Tw-

xelra (-15 anos, residente na
Travês.a do Rocha, n!3> que na
segunda-Ieiru de carnaval foi
encontrado complelamente drs-
figurado, faltando ^.'. seu cor-
po o couro cabeludo e u vista
esquerda. Levado püiii o distri-
to, confessou a autoria do oil-
me, motivado por uma desáven-
ca na compra de uma canoa.

Ladrão "distinto"
O Jornalista ütlvlo de Castro,

coordenador do Serviço de lm-
prensa do gablnente do minis-
tro '/.enóbio du Costa, na quarta-
tetra, teve subtraída suu cariei-
ra contendo de- mil cruzeiro».
O -lil.-llutu- ludrüo, no .manto,
pruinuveu a devoluv.o da car-
teira roubada, iiutndui.du-u en-
liegar vuzla ao. <DI„tUi de No-
llrlas» onde aquele Jornalista
exerce também atividades pro-
íls-lonal».

Esfaqueado por
desconh- ridos

Ercillo
(soltclr.,

Prauclseo du Silva,
3.1 anos, icsld-ate ua

Kua Andrade do Aaevedo, Si)
fiiiii-ionAih, do l.\l'C, foi assai- %
lado junto uo «(Juillime Cario- 4,
«»., oas pro.linldades do mni ^domicilio, por dois dt.coHh_.t- K
dos. Os .utunos depois de íe- e
tirarem HüO eruznirns dos bolso*
de Ercillo, abandonaram a viH-
ma numa poça de sangue. Al-
Biins popular.» que panavam
pouco após pelo local prnviden-ciaram cem urgência uma am-
hulannln para socorrer o ferido.

AtropeUmento fatal
lim homem aleljhdti. hUequiei

Autunei Marins (ioltelro, 29
anos, residente _ itua __o fie-
nedilo, 318) foi fatalmente atro-
pelado na Estrada das BandeN
ras, próximo ao Conjunto llesl-
denclal do IAPI. A vitima quese locomovia graça* a uma per-na ínecftnica, (oi colhida e mor-
ta por um carro de chapa nao pIdentificada que trafegava por gali em grande velocidade, o gcorpo do Intortunado rapaz, sg
após as exigências legais, foi ptransportado para o Instituto %
Medico Legal. f

Prisões ilegais
no carnaval

Nada menos de 3. «imbea.-
eorpus- foram encaminhado»
an» Jiii.es criminal» de plantão
em favor de pessoas presa» ar-
bitrárla c Ilegalmente pela po-
licia.

36 mortes e 6.764 fe-
ridos nos festejos

u _«tviv,o üe AasUt.uda Ho»-
pltalar apresentou uma «.lati»-
tlca resumida do número «xatu
d<> socorros prestado» no» Hos-
pitai» Geral» • no* vários po*.to* de emergência instalados na
cidade durante o» fe-tejo» car-
navalefcos. Os números da re-
(erliln estatística Indicam • qu«liouve 3(1 casos de iucíti.* vlo-
lentas e li.7.1 ocorreu_i_. qot-
variam de.-, acidentei) gravou
até ouraUTO» iig-lr...

ABSOLVIÇÃO DE QUATOR-
ZE ACUSADOS: PEDE 0

PROMOTOR

0« acusados s_o em mime-
ro de „_, ligurando entre eles
o major Jiuio Sérgio Macha-
do de Oliveira. Funcionarão
na defesa 20 advogados, en-
tre os quais os conhecidos cri-
niiiia.li.las Evandro Lins e
H.ráclito Sobral Pinto. Na
acusação funcionará o pro-
motor dr. Armando Coroa
Velho, que, em suas alegações
finais, pediu a absolvição de
1. dos actmdos, entre os
H-ais o major I_oan_.o José
de Figueiredo Júnior, o_ capi-
tâes Joaquim Inácio Batista
Cardoso e Joaquim Miranda
Pessoa de Andrade, os tetien-
tes Teodoro Hildeb-ando (3ar-
cia • Jo_é A_gn_to dos Santos
c o engenheiro Oto Torres.

A se__ào se-n. publica • e
debate .stender-se-á, _.m dú-
vida, por todo e dia e a noi.

te. A decisão do Conselho
não será conhecida antes da
madrugada do dia 10.

Os acusados, em sua quase
totalidade, oram membros da
antiga diretoria Estillac-Hor-
ta do Clube Militar, e da Casa
do Sargento do Brasil, e fo-
ram unânimes em atribuir aos
trustes internacionais, a ra-
_ão de ser de suas prisões e
posterior processo, pelas posi-
ções que assumiram ao lado
do Monopólio Estatal do Pe-
tróleo, contra o Instituto da
Hiléia Ama.òni. a e o chama-
do Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos .

O CONSELHO DE JUSTIÇA
O Conselho Kspeeial de Jus-

tiç* -Blará assim constituído:
coronel médico dr. Álvaro de
Souaa Jobim (presidente), dr.
Adalberto Barreto (juiz audi-
tor), tanentes-coronéis Mar-
cos Fournler, Solou Estillac
Leal e Osni Caldeira (juizes).

ao con-
trário dos 42 cruzeiros an-
teriormente cobrados. Com
tal determinação 0 preço do
caté em pó vendido à popu-
lação sofre um aumento de
quase 7 cruzeiros, nu mais
precisamente cie sois cruzei-
ros e 70 centavos. Anterior-
mente o café havia sido
aumentado de 43 para 47
cruzeiros por quilo.

ALHEAMENTQ
DA COFAP

O aumento dan preços cio
café, que entra em vicjiir a
partir de hoje. foi determi-
nado pelo Sindicato das ín-
dústrias He Torrefsção ha-
sendo na portaria 23/52 de

autoria da COFAP. Tal por-
tnria permite aos indu*
triais a fixação de preço.
pura o café torrado pelos tor
refadores da acordo com as
variações do produto no
mercado interno. Desta fei-
ta alegando que houver*
um aumento de 200 cruaei-
ros por saca de café no. ul-
timos 60 dias os industriais
determinaram a elevação de
Cr? (i,70 por quilo, para o
vareja Km janeiro último
quando o sindicato aumen-
tou o café de 43 para 47
cruzeiros o coronel Hélio
Braga prometera aos jor-
nais que iria rever a por-
taria 23 de modo a impedir
a r-nhraiiça de novos au-
mentos sobre o r-afé. Conttt-
do. agora, o aumento en-
tra em vi sor sem que a

COFAP se movimente, t

como nos demais casos. s«Wl

que dele tome <»!*_«-?"
mento.

Assass
Pelo PsSíes

taáffl iiiiuiâi u m v p jus uin
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Esta, a nova versão sabre a trágica morte do
famoso craque do Bssigu — Â dirdoria do
clube de Moça Bonita exige cs^pisíos esoiare*

cimontos da Chefia do DF. SP.
Tudo indica, já agora, que

o craque Dj.ima Santos niio
morreu vitima de um aci

dente, conforme, logc de ini-
cio, quis dar a eutrnrler a
policia do 6" Distrho A dí-
retoria do íi angu A. C. sus-
peitando que Djalma tenlin
sicto vitima de uin brutal as-
sassinio, dlcigiu uma repre
sentaçâo legal à Chefia de
Polícia, na qual são requeri-
das novas diligencias, visto
permanecerem ainda obs-
cttros vários pontos em tôr-
no da morte do zagueiro do
clube do Moça Bonita.

HISTÓRIA MAI. CONTADA

Contam algumas -teste-
munhasi que Djalma, na
madrugada de segunna-fei-
ra de carnaval, em compa-
nhia de Ivone Alves, que re-
side no segundo andar do
ediíicio n' 224 da Rua Ria-
chuelo, teria perdido a cha-
ve do apartamento e solici-
tado permisíião para descer
pelo terceiro andar com o
auxilio de urna corda. No
terceiro andar reside Eunice
de tal, em companhia do po-
Hcia especial José Matos Lei-
te, que, momentos antes,
ajudado por outros bruta-
montes, agredira o craque
no baile realizado na sedo da
A.E.C. Seria, portanto, mui-

la Ingenuidade de Djal-
ma tentar mia descida
tão arriscada, principalmen-
te quando ni apartamento
rio terceiro andar se eneon-
trava um do. policiais que o
espancaram.

TO! KMPl. I.RADO

A versão ri.ais acertada d-
crime é a de ,]ue Djalma foi
levado inconsciente e empur-
rndo do terceiro andat. e nSo
vítima d o una imprudência.
Essa ver-íio toma corpo,
porque no primeiro andai
rio ediíicio °\isie uma mar-
quise onde, precisamente,
cairia o log.tior se despen-
casse acidentalmente por-
que a corda se partira. No
entanto, o e.Tipurrão foi tão
violento que Dja'ma, em vez
dc cair 5ôbré a marqui.e.
caiu sobre a .ateada, sofren-
do mortais 'osfies,

Prevendo lonos esse? fa-
Ins. que í ooiícia do 6" Dis
trilo, ao fornecer informa-
ções íi imprensa, não citou,
é que a diretoria do Bangu
Atlético Cltih. dirigiu o ofi-
cio n Chefia de Policia e pe-
de nada menos que ( escla-
ferimento ¦._• i.eis portos só-
bre a mort. óo craqur e en-
cerra pergnriin.ndo: <.PorqiiP
ele icnlnri- o salto precisa-
menle • lo iiiariameiHo rie
lim poliria especial?'-

EM CASO DE GREVE

Os Rodoviários Vão
607. Para Toda a Co
SER* CONSIDERADO NULO 0 ACORDO SE NAO FOR CUMPRIDO ATÉ 0 DIA 16

POVO PARA LUTAR CONTRA 0 AUMENTO DAS PASSAGENS

P •¦'¦¦•

APELO AO

— Estamos nos prepara»-
no Fórum .urânio o eaVnavai, g do para entrar em greve a

_____________«^ ü»

zero hora do dia 16, caso até
lá _s empresas rodoviárias
nâo nos paguem o aumen-
to de salário, nas ba.es per-
-<_niu_i_ (lo acordo firmado
uo Miiiist-ri. do 'l'r_balho —
üetliaou (miUmu «ui entrevi.-
t* à IMP-Ú-NSÀ PÒPUDÀU
o Ud«r rodoviário Othon
«.ordeiro d* Santana, pre.i-
denta da C__ai_*Ao de Sala-
ria

W% GKBA.L
— Siii cumprimento 4 re-

s.l_ç_- de iiu__a assemblèta
— pi-osseguiu — no caso de
en_r__-ao_ em greve no dia

16, exigiremos um aumenio
geral de 60%, considerar.'
do nulo o acordo feito no
Ministério. E colocaremos
também como condição pa-
ra a volta ao trabalho o
atendimento das outras rei-
vindicavoeii como _ anistia,
retirada dos tacometros, for-
necimento du_ uniformes,
ele.

Declarou, a negtiir, o mo
torista Othon Santana:

— Nio aguardaremos ma-
joração de tarifas, pois, so-
mos contra _ua concessão.
Por is_o, apelamos ao povo
para que lute, para que se
organize e evite mais este

assalto à sua bolsa. O povo
não deve permitir que a
COFAP aumente as passa-
gens de ônibus. De nosso la-
do, com nossa unidade, sabe-
remos como conquistar nos-
so aumento.
K.;i,._</Ò_-S COftl A tiltóS

—- Os próprio, donos» dc
empresa. —- continua Olhou
Santana — em palestra du-
rante as reuniões no Minis-
tério do Trabalho, reconho-
ciam ser a política antina-
cional do governo a causa
fundamental de suas difl-
ou_i__e_. Reconhecem que
a URSS e as Democracias
Populares podem vender-nos

gasolina c acessórios a pre-
vos inferiores aos que pa-
gamos atualmente For que,
então, não lutam pelo rea-
tam.ntò de relações com m
dos os paises ao invés de
descarregar seus prejuízos
sobre um ombros da popula-
ção? Nosso Sindicato e ale
a Federação dos Rodovia-
rios, segundo innhUe.slaçao
de um seu diretot, sr. Anto-
nio Aguiar, apoiariam ume
luta dos proprietários ri;
empresa nesse sentido, pe
isso, além de favorecei
viria beneficiar tàrabém
nós, motoristas e . pòpt
çíio oa.-iQ.a-

.


